
o TEMPO
SÚltese do Boletlm Geometereoló&1co de A. Seixa� ��to

válldn até às 23h18m do dia 29 de junho de 1971
FR1i:NrE fRIA: Negativo: PRESSRO ATMOSFERICA ME'­
DIA:'lOll,O Mílíbares; TEMPE>RATURA MEDIA: 14,2° Cen
tígrados: UMJ:DADE RELATIVA MEDIA: 88,1% _ Curou.
lus - Stratus - Tempo, Media: Estavel,

'

SALÁRIO MíNIMO

O nêve salário mínimo, fi-
, • l..

xado -de-. acôrdo com o De-cre·'

to n. 68.576, de 19,de maio de

1971, foi fixâdo' em Cr$ 208,80
'para a 19a., Região "'de' Santa

Catari�a 'e e� 'C�$ 'l87,20-para
a 2!1. Sub·Regiá9.,
'" Fàzert:! pa,r'fe Ida la. Sub-Re.·
giáo' os mutricípios de Florie­

nópolis, Blumenau, ,B�usque,
Campos' Novos, Con'córdia, Cri,

-clúma, Gaspar,' Ilhota, Itajaí,
Joaçaba, Joinville, Lages, Lau- I
ro Müller, C)rleães� Pôrto

União, SiderÓpolis, Tubarão e

Urussanga e da 2� Sub·Região
o� ,demais municípies.

IMI'ôSTO DE .RENDA

A Delegacia- Fiscal do Te­

souro Nacional, em Santa Ca­

tarina, distribuiu 'nota à im­

prensa informando qúe ficará

condicionado à apresentação
do comprovante de declaração :, [do lmpôsto sôbre a Renda,' o

'

pagamento de proventos e

'Pensões, relativo ao mês de.

julho, de aposentados cio Mi­
n'iSté�io' da Fazenda,' pensio­
nistas civis e militares, da ca­

pital e' do interior do Estado,
-

Esse pagamento é efetuado
r

através da rêde bancária.

.

AFERiÇÃO

- Em ato que centou com' a

presença do' D.elégado Regional
do Instituto de Pesos e Medj·

_
das para o Paraná e Santa fa­
farina, o órgão fiscalizador

procedeu na' manhã de sábado I
os trabalhos de aferição �os I
laxímefros de São, José. A i:lfe· I
I içã� ,foi presidida pel'o sr.. I
t:taulo Foníana Junqueira e 'IIcíon-t��:; ainda � com a- pilrt,icl. 'INl
pa�ãó do ,: Diretor Téçhi<:o' do '

órgão, Sr.� Joce!Jm "-Wal'�on;
ScHiavon. Os tràbalh'os

/

for�m :

real'i�adQ5 na -Av.eJ',ida _Rubens '�
de Arruda ,Ramos sob a su­

pervisão do Sub"Delegado do

INPM, Sr. Antônio' Alves•.
'
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I I ReuJlidos no' salão de festas
I

A

f do Clube Doze de Agosto os

,_ hepresentant�s.- _

das -Asso�i�,I ções 'ComerclalS e IndustnalS
_

! de Santa Cafarina fundaram

sexta-feira a Federação das

'I
Assoclações Comerciais e In­

(lustriais de Santa Catarina. O

encontro foi presidido pelo Sr,

1[,
Ody Varella" presiden'te de

"entidade I�e Florianópolis e

contou com a participarão de

representantes de JoinviUe,
Rio, do Sul, Ca,çador, São Fran-

Cisco do Sul, São Bellt� -

do

Sul, Criciuma, Lagunà, Tuba­

râo e Itajaí. Na oportunidáde,
ta'mbém foram examin�dos e

iJprovados os estatutos dá no­

va entidade de dasse.
\ "

REUNIÃO

I

__......,...._ ____,.., .. 1,1EMPR�SA EDITORA
O ESTADO Ll"DA.

Adminltj\'ra!;áo, R(d"ção' e OH· 'I
cinas, Rua Conseóheiro Mafra,
l60 - Caixa' Postai, 1�19 -

Fones 3022 e' 4139 - Floria.

nópolis _ ,Santa Catarina'.
,

I
DIi<.ETOR: JOli_é Matu�a,ém Co­

melli _ SUPE�INTENDENTE:
Mar�ílio Medeiros Filho ,I
EDITOR: Luiz Henrique Tan·

oredo '/ GER.ENTE: Osmar
Antônio '5chliridwein - SUB·
GERENTE: Divino Mariot /
REDATORES: Sérgio da Coso
ta Ramos, Antônio Kowaiski
SÔbrinho, Sérgio Lopes, Mau-

,ro Julio Amorim e Pedro'
Pau,lo ,Machado I REPORTE·
t<ES: Wilson, Libório de Me.
deirós e Aldo Grangeiro /
SUCURSAL' DE BLUMENAU�
Rua XV de Novembro, 504 I
REPRESENTANTES: A.S. La·
ra ,Ltda.'� - Avenida Beira
Mar. 454 _' 119 andar _ kio
_ A.S. Lara Ltda. _ Rua Vi·
tória. 657 _ 39 andar _ São
Paulo - Propal Propaganda
Representações Ltda. _ Rua
Coronel Vicente;"456 29
andar Pôrto Alegre e' Repre·
sentaçáo ,Parariaense de Veí.

culos Publicitários Ltda. RE·
PAVE _' Rua Voluntários da
Patria, 475 '_ 129 andar -

Curitiba.
"

'

'JIiotéca Públicã C. PÓStá,204
'; PBILI'I • CIA. a I ,OIsa do conslrulor

INFORMA
�

o Departamenl:Q Estadual de Tran-
sito -. Detnm � distribui'u' nota à

Itb.pre'nsa irÍ{ormand'o que encerrar-se-á,
, ,�nt[ç .ae,�, ,�às', O prazo' de' Ji­

,cenci;:unentó ';e .emplacamento de veícu­

, lOs:, cujas ,�cas "term1nem pelo algaris­

,I -mo 6.

/ Florja'nqpolis,' Têr,a�feira�i 29 de �iunho d�
�
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Seixas diz-- II;r
'

I li
I

que julbO vem
I' '.� \ I II

I , II�'t

,
-

"
,

mais-irle
- ,

C,D,m
:'

/ z

aDes,. te ..--

latrocínio ' ;

em vias de ser
desvendado, .

'As diligências visando a captura .dos
elementos que praticaram o latrocínio
sexta-feira no Morro do Mocotó, 'con;
tinuam tomando corpo e a' localização
dos - responsáveis pelo crime do casal

.. de velhos poderá ser concr�rizada ho­

je, Uma pista segura está sendo 'seg�li­
da pelos policiais, baseada '�m depoi­
meatos dC:s suspeitos deticl�s e de pes­
soas relacionadas com as vítimas,' '�/

.

cêrco continua se fechando' em: iôrno,
d� local onde estão homiziados OS" cri-
mi 'ó'S0S, '(Página 9)

"

\,;,

47 nanbal
'Cr$ 266 :lIIil-,.

,
'

,

'-'-.
,'" '

",

na Esp,ortiva
'O teste 47 da Loteria Esportiv:l. telle

47 ganhadores, aos,' qúais ca�rão Cr$'

, \i ,,'

tas

,
'

O professor Seixas Neto informou
'iJa tarde de ontem que durante'-

.

() mês
de julho ocon:er� quatro mass;ls frias
de intensidade- relativa, sendo' de' 3 a

6; de n ;1 14, de 18 a 22 e de 28 a 30,
,­

�ão cj1égando, a provocar geosidad�
apreciáVeis nas zO,nas dé planalto pro­

pícias ao fenômeno.

Por outra" Jado, declarou ainda o

professor que ha'lerá eclipse solar no

próximo dia 22 às' 7. horas da manhã.

.'

auxita
r ' ,',

'D,O SUe"ll-",
"

,
'

, :

hoje para
a Guanabara

,

-

; ,

',!
,

,.

o Ministérió,de Minas e Energia enviará técnicos p�ra, uma,
. I t

...
I ,.' I ,'I '

inspeçêe geológioa' de L!'m(I.��xtensa área do município de Lages'
onde' foi descoberto: um .extenso lençol .de bauxita, minério de clu,
m,í,,(o que poder� ,trazer grande riqu'e:i:'a e proqresso..

'

VárlO§' 9�ru.
pcs pr:ivados naciõnais e, estrangeirós j�' manifestaram -interêsse
em' e:xatninar a qualidade do material descoberto em Lages; que;
segundo as primeiras informdções "é .das -melhores do mundo".

, L' ,
'

")
"

,
,

'

.'.'
'

': b minério, poderá .proporcionor ,a Lo'ges a construçõo de um

D,istrito Indust'ri'al, destinado a a,pro,v:�tGr todos os .seus elementos,
devend,O, prover, cs n,ecessidades d'os, merccdós inferno e' externo,
Nó Brasil existe apenes 'umá mina de�bauxit'a, I,oéalizada em Pc,�

; Ç:O d� C�lda,s,:' .A visita dos' técnicos do Mi�:istérj.o,lde �_iras>�,e. Ener;

,gio p-o�êrá ·j�hélusive �,deter.minor ,0:,int�rêsSe :d!reto do .-Govê�rú). da
�, ,un:iao: na fonte- do minéri'& -estimendocse ,ote o possibil'idQ,dé de

,
"

- I, '...:. ' " \1' I.
_

" i, 1,/'
_,

:

ex'fraçoes: de, 60 ,ni,,'!h,õeS 'dê tonel_odps,\ �).,que dim�,nsario':.plena-'
.� :,

.

,: \" : .pe,nte o ,in�estimerito pEir,a:a instq�çã<i de-um Distrite �ndustrial.,
f

o:.

I" � I';
-

'.. '. .,

,
'

O Pr;(feito Municipal de Florianópo-
,

lis ,riajará, hoje, à' Guanabara, ," onde
manterá contatos 'com autoridades' do

Govêrno FederaL O Chefe do Exeén,
Jivo Municipal estará no, BNH, no Mi·
nistério dos', Transportes é no Serviço
Federal ,de Habitação ,e, Urbanismo -

Scrfhau - � cujo orgão submetenl o
,

novo' Plano Diretor da Cidade de Flo­

rianópolis, O regresso "do Chefe- do

Execut'ivo está preyistp' para 'fins, destà
semana.

Leia EjUodal
I (Página 4)

______ .. • \ __ . J • _ .....
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.Q r11 p o,:jlali a'o D 'quer:
iftvestir ·18

- êá·rvãb de se-
, ,

.', o 'os mineradores do Sul �lo Estado e

o Govêrrr�:- editaram a, carta _s;onsti­
tutiV'a :da· SIDERSUL ,no último dia

22 'que eni.'seu cóntexto "desjgna os

Srs. ÁI�icles' Abreu, Alvaro Catão e

Sebastião Toledo dos San.tos para

elabora� OS atos',constitutivos da no-

":va' s-ocieQ.ride. ,-

O
.

capital:pilôto da emPJêsa está

em' princípio -,fixado' e,m Cr$ 700 mil

c' o ante-projeto dos, estatutos sociais

está Clu .fàse de elaboração ,final. O

�c,gu�l(lo' passo para- o el;;'preendi­
Ineuto, ,geril. dado COIll á viagem Gel

Sr;,:, <Ç;'olom�'. S,ílpes'7 éfo,� Rtp c;ie, Ja­

neü;'Q" onde $e 'ayisturá_.!com uma

missão itaUana �nteressada em par­

ticipar (da socieda�e.
1 •

-'�
"

'

Das mais' significatIvas é a gata que� 'hoje se' come�or�, pois, diz

, l'e_speito àquela que" no ANONIlVIATO, é' o b'lluarte dé's comunicações no

País,' Assim é que, no'''DIA DÁS TELEFONlSTAS", 'a/COTElSC' --;- Com­

panlúa Catarinellse ele Telecomunicaç�s .....:, no' -afã' de' homenagear suas

dedicadas opel'adoras,-envia-lhes sua m'ensagem' de 'carÍl1ho, e reconheci­

mentü' pela maneira briosa com que -d�sempenhàm suas funções" quer

internaménte 'ou no trato com o públic'o.1 Dir-{>e-ia que o lema "FAÇA O

BEM SEM: OLHAR A QUEM", lhes assenta adequadamente, pois entre

s�rí'is;s mesmo em suas', h�ras mais angp.stiosas" prop'orcionan('cm.:�tatos
, �i-àtt.cà�énte' �mp'��iYe]s e encurtkU:'âi�tâ'nci4s,;por ,vêzes, int'ransponí�eis,

,

,', São ',Agentes "'de' 'Civilização; Desenvol-yiID'enfo" e lIntegniçãol 'pOrCrU«:l
. -ir�ze��, ,pela cOl'll'Unicação,

-

o ent(Úid.��1�tQ�. ,flj�dand� a eon!)truir o

BRASIL GRANDE.: "

. r '

c"
Â ELAS, i)oüí� o no�so -respe.ito;\du��aç�o':e gratidáQ por tudo que

, ..... ,. •
• � • '... f ..

(. 1 '

fizeram e pelo inulto',que ainda o farão' e: '9,5"1105508t vo.tos de que os

espinhos da pro:O.ssã�, �ejali;' co"mpensad��' ,peras ;l'os-as ,cól11idas."
Florianópolis,' 2'9�d� :jÚ.lllO de 1,�71:"'" J. '

'," :'.-.
COTESC '_ 'da. Catéll;ll1�l�Se dê 'Teí�c�rirul1Íbaç6es::, ,.

,;'. , 1
Dr. Mário OSvaldo Sada� C.C.T. 512 - As!)éssoria de, Relacõe�:,p(ÍbliCps. 'I

\

li

'Pesc'adot '

,-

,
, ! \

�,co:memora' :
'

, ,

boje seu dia

. Nas' maJrug;das enluat;adas, OUVlll�

do o marulJ:iar das ondas, à espreüa, do

"momento feÍiz\�1l1 �ue a rêd� 'virá pró­
diga de' ,frutos' do seu, sl)stento, o pcs'­
ea.dor é tambénl �m wnstl;tlto�:;lllô;ni­
mo, do' UeseÍÍvolvime'nlo, subsistindo às,

intem�éries e' às' _4i(iCLÍld�deS ,

c�m/ o

�esmo vigor com' que puxa a rêde. do
seu futuro. Hoje é o seu dia.

'
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Está presente no próbesso de

engrandecimento de Santa Catarina
, .

�"
".

!
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\ '
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Sindicatos
«.,recebem
',�cartas

,. "'Social.

i·l'�.

Dib ,quer'­
Hos'pilaI ..

�x;"';)' ,no �,E�la.do
�;:'-'<\"-" '. .".-

Q'!'Q,.; deputado. Dib Cherem "

·;��i�bnimci�!i;J.énto )'la Gâ"
'a' 'FEi'cleral' solicitaml0 a:'"

f�'
"

'.
�11'JLIOADE, ,'.;>'ÚBLICA'

,

���":',:,." -'
i(1,�.t>liP-ôr 'oiitro lado, - o Sr.

fI?, Ch�rem 'a.pl:esentou'
:i)j_�t(Í, d'e''''"lei. que declariL, '

"utilidade ,pública o Clu-'
,AÜéÚcd Mar�'dútl' Gui�

:�;tl'érq'Jk' cq� :i�a,e :�m�, Flq­
l'k�tahópo1.is. Justifícandd' :sua

;qpoàição 'fêz' '::um "reéí�t9
.}it f(�(lli'j;;,d�.s da�' so�ie?'a.

, e e� 'disse que a medida

��iconstitnirá ) uni -estímulo,
,

Ô$ ::(..<ltnponentes' da direto·
",e "q(ladt'o:,soçl'(ll�, Çia�-en.

iaâ'�', ena ,�reâlização.
"

dos
:}(,���h\ttU;�'s, o�j�tiyoé. :

,

.

���é' .�;\ :.,>; .;:, ',:,., ,'., '�,
, 'A, "�,',

t*1\f,,{�\, ,Sem,en�es I '" "

;�� \�de soja e'::
I', >.

l;>' de ,feijã� :

� I

, -A C(;)Qrci.�nação - da O.J�ga-

�;i�àçap", :da; ,':produção e

,:�;j • .o\:bast�cimen�o � di:\ 'Secreta­
'. a' :da AgI'iGultura,- em no·

;,;éllstrÚlllida à J,mõr�nsa,'
��n+'bl'ma 'que a Cooperatfváif:')),tJ,.•.:::,ltr.;:.r" ";

'. ",

m_@,e'g�onill Agrícola Nol'te,
�lli��ª,tadÍ1ense Ltda., \�om',se�'
!1-&"'i '"l, em Mafnlo�, está ofere­

'�n(\� ,aos "agricultores -

ca·

'�ül,eAses, 'secientes' de

9]l, e f�ij,ã�, de' diversas
, '.

edades . üscalizadas pe-
: y �" ,

,",".. 'la,:;{,,�:ectetpria da Agricul-
,J;:p" ,�
.;��.,.. n:" \,,",

, Re�enâ Fed.eral dá
iníciâ'à OJeraçãolPI

r .

/
,"

.

pontaçãn .de manufaturas,
, "conf.oÍ'rne pf�v'lsto :na, Ins-

,

tr{lç'aó 'Nor1'l[l#tiva nQ r 10:
baixada' em 19 'de abril do,

I,
': .

"�"�o t .• ,.,

,cori'el1te ano, :pelQ ',Se:cr;et;í"
rio :cl� Receita: 'F'bderill. ",
'.. ,

.
' '

ano anterior.

.Tais contribuintes." est�o
recebendo em dinheiro, o

valor' do Cf'éditó 'dO. l.FI
'não.' absorv:ü;lb

.

por ..• vendas

Jde.:�,rn,�rQ��o ip�teJ!}�, t�aP$� .

, fer1)ncia' a old'ro" �$tgqelecí:..
�iHintô.\ do ��,s�t1 ' conlti-'.
;b"ui�t�, ·oq pàg�IÍierito .. clt!

" '. " I. .1.. '\ ,,,. "
,

. in�un'Í'os. adquid!;los <lo ter-'

!ceir9s.�· ,I, ,'/",
t

.

"'

...1'

Congtesso
de cirurgia

.no Rio'
Sob os auspicies do Co- \

. 'légio Brasileiro 'de Cirur­

giões, ,presidí4o pelo Dr.

Américo Caparica, Pilho,
realízàr-se-á, de ,11 a 16 de

Júl,ho" no éenti'o áe Con­

venções do Hotel Glória, no

:Rio de Janeiro, � XII Con·'
gresso

'

Brasileiro de Cirur­

gia e' do XII Congresso In­

terameriqano de Cirurgia.
,: ÁOll conclaves,' que tem

,como' patrono o' ,Presidente
': da �epública, com,parece.'

l'ijO pelo lllenos l.2()Q con­

gtessi,sfas, sendo. <)rca de'

200 !'epresentllntes da me·

dicina estrangeira 9.ue irão

debater C�1ll os ':;specialis·
tas' brasileiros, além

.

do
temp -,Qficial �. Complica­
çõ'�� em. Ç�ruúü�';- m'ais.

'de 360 tem,as, livres, pa�':i·\
'cipando, I'ainda,' de' 40 sim·

\ '

pósiós, 6 cursos de ,atuaji·
�a.Qão', e 'f5 conferências:
bom, COmo. d<l exibiç�o es·

.

'pecial de 15 filmés denU-

fic.Q$.
.'

Prevenção a acidentes
tem orientação no Vale

Com finalidade de sociação ,CorrÍercilll . e Ín.
d ustrial. '

"

Nos dias 2,3 e .25 reuni­
ram-se, ainda, as CQITÚS­
sõos Internk�' e' 'Pt'evençao
ele Acidentes das firmas
Industrial Textil·. Cia. Be­
ring, Emprêsa.' Industrial ,

Garcia, Fábrica de GaitÍl.s
Alfredo Hering, Cia, de
Cigarros 'Souzà' Cruz SI A,
Tabacos 'Blym�nal,Í. SIA,

,

e

'Artei SIA, ,sób. Qrientaçlró
de técnico'· (la :Delegacia
Regio�al,,'d� TrábéilÍlO .

Segundo, informou a I)'e­
legacia Regional do Traba­

lho, a 'campanha deverá
desenvolver-se por todo o

Estado de Santa Catarina

.'- �esle de

/repr�dulor
foi bom

W"" ,III
"

,,;<,
,

Ho,pcke .da!:,�:...
'paleslra a

:'�1'

vendedor
o primeiro tes{e 'com

'.
A, firma Carlos �oep�

reprodutor suíno realizado cke' SI A Indústria el ce-

no. Brasil foi eoncluido re- mercio, de. Flor�an6pQlis.
centemente, apresentando realizou ontem, no 'sâli:):o
resultados superiores às de seu Gi'êmio, patHtras
médias obtidas nos países para- vendedores d�s!: '.·Fi•

da ,Eu�opa. O trabalho,.' liais de fioriariópolis,,'Bltl-
realizado na Estação de '!11e�au, ,CriciumP, 'Cu{itiba,
Avaliação ele Suínos de Joinville," Joaçaba, L'Wes e

Concórdia, tem por 'obj'e-' Laguna,
' .

tivo a seleção de reprodu- As palestras fora� 'pro.
tores através dos testes de feridas pelos srs. Carlos

avaliaçã«.· Vannucci; ,da Marte '.M,8tH-
. f" lúrgicq. Mogi·Mirirn �:' Viço

tór tIugo, da Jacuzii, ,do

arasi� Industrial e 'Cô�él'­
c�o Ltda.' A firma lJoep­
cke, 'além de ,suas rePl'e­
sentad�s, irá revend�t: %

produtos, exclUsivaÚlente
para o Estado de Santa C�­
tarina, da Marte Metalúr-.
gica Mogi-l\;liúin e Jaçuzzi

� 'do 'arªsÚ Indústria 'e' Co­

mercio, Ltda.,· ambas ele
São ·PaLllo.

,. '\< ,
:'!"

Segúndo o engenheiro·
, agrôllOme.> Paulo Tr[\won-,'
tini, diretol' da' Estação 'de

Avaliação de

,Concórdia, os

Sl.jínos de

resultad'os

PROMOTOlltS Dl Pa&DUÇÃ�

a

orientar e desenvolver �"
as

ernprêsas de Blumenau
•

com respeito a prevenção
de acidentes do trabalho,
esteve na última quinta­
feira, naquela cidade, o

Delegado Regional do 'I'ra-
,

balho Cyro Belli Müller.
Na oportunidade o Sr.
Belli Müller pa,ticipO-l.1 de
três reuniões realizadas
p�lps Comissões intel'nas
de Prevenção de Acidentes
das emprêsqs Eletro Aço
Altona SI A, Malharia Blu�
menau SIA e CremeI' SI A,
proferindo, ainda, à noite,
palestra sôbre o mesmo

as'sun�o na séde da As-

Aàricullura
�, ,

faz curso
" \

A Federação elos Trabil­
lhadàres na Agricultura do

,Estado de Santa Catarina
- Fetaesc - está' prom(}­
vendo um curso sôbre Fun,

,

cionamento do Programa
Intensivo ele Preparação ,de
.iVIão de· Obra, no' auditório
da entidade, com, il;lício
Ptevi�to para ,hoje e, ql.je

. deverá se estender até. o
,I

Ministério dp In�erior
,I

próximo dia 3. 'O Progra­
ma de Preparação de Mão
de Obra foi criado pelo
Ministério da Educação ,e

Cultura, com a finalidadl;l
de promover o aperfeiçoa­
mento d� técnicas, profis­
sionais' em divel'sas Í)reas .

Inicialmente atingiu as pro·
fissões urballas, agora, foi
est�ndido ao· meio rural. .

1
;'

(
,

. Banco Nacional da' Habilàção

A V I S O

En,' aditamento _ao Edital e Aviso publicados, es­

clarec,emos: ,

1) Deppsitos efetLiadQs em 1964 -' 1965 e 1966
" (Lei-n, ,'1.494/64);,

,a) - ;Em: 30 de junho' corrente termiria o prazo

de resgatei que está' sendo feito pelas Agências do
Banco do ,Brasil, dos rr:;,cibos de depósitos efetuados

até 30,1,1.64;
b) - Aqueles que não fizerem o resgate até

30.06.71, no Banco do Brasil, somente o poderão
requerer diretamente ao BNH, nas Delegacias Reg�o·
nais, a partir de 01.0'1.1972, juntando os COnlPfOvan-
tes (4as, vias ,amarelas).

'

,
,

II) as recolhimentos
a 3'0, 1L 66, não estão,

DEPÓSITOS

com o primeiro reprodutor
suíno testado no país' in·

dicam que a suinocultura
:p.aciQllal _ possui anünai.';
comparáveis, aos existentes
na ]!:urQpa ..

lt iurunaty. .

A8FO Wlllys
, a,0�l'la"
, CorceL4 portas Std."
,COI'cel 4 ':portas J"uxo
cCórcel GT'.;"

' '

'RoTaI' ", '

pjç:k,Ufl Jeep
lêe� WiJlys

J
DKW·Belcar
gimcà

'
'

Rer:e';te
Koinbi ,

'l(r\n1oi pid·up
V01ks
JK
Chevrolet VeraI1ei.o
Fo!:d F:3'i'O

,

.

F0rd F-600 Diesel.
Fpl'd F,600, Gasolina
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64.65,�7:68.69.
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, ,ti"!' J

" " '67-:68."
'70

'
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.• (;;R '

",'., 62'
� 63 ','

A Delegacia da Receita
,

Federal' em, Flo,ülHóp.oUs;
em ,npta' distribuída ii ím-

\, Os Sindicatos \ (10s' T�'<I-' .prensa, comunica que ini-

'blllhadores . Rurais ,fIe T.v'.· ciará no próximo dia 19 'a

'JIr.J):Jrào, Araranguá, 'Braco Operaçâo IPI;' fiscalizando.

do Norte, 'I'reze de Maio;. tôdas as emprêsas em si-

J;i\ Nova Veneza e' Turvo, re- 'tua<ião irre�lar, ,co� êssn
; ./, ceberam as suas, r Cartas ti'ibuto,'

,

'1" te vmê , S,egundo afirmou ,,' dele- .r

"'L,Sin( lcaIS, no corren e"n1es, \ .

- ,y

"I"conferidas pelo Mínistél'io ,�ad? ,suQstitutp." Sr. ltuperú;
')Jlido 'rrabalho e Prevrdên�i;:t1 'lVIigtíiü d� So'uia,,, a' nec.ell-

,'. sidade da �p(;f-'âçã6' dec!')r·
,

•
" . 'i ,',-

reu ,d'Os estudos do com-

• : p�rtamerto' dá: "rrecadação
'do �ribllto cm: confronto

com a de' iguàli período <lo, '

lst�ução ele, l;m ho�pÚal
�

.. �
.. i .'

,. "'. :,.. v

I$,i,i ndu_b!)l'cl,ilosos e 'alieh<l-
�l!os:;"l11eritais na região do
Iit>íl�'" ..

�V�lé, do Rio :do ,Peixe. Afir·::

��Jfo.1,I
.

que I;) p)o'efeito d� Ca-
.

ik-l�d��' \ já havia .e�vl�(�o ex·

"het:hente ao MWlSteno da

li�jl'tde reivindicando a

��'�tr��,ão
.

00 e�tªbelêci"
�i-��üo� �� n�<tueIe. I·)p.u�.i<ú}')io,

'.;

..tidO., em' vist� ,
a alta ,i!:n-,',

'b'I'Vânc�a: q'ue\, êk Í'e.l)Fe·, "C·
í!\1i��hla:l:áT�ara '"tôda "a'�r'egÜíO:"

;'''cii�cou' " Sl\a soIJdarié'qá:,
aó movimento "e cli'ss_e -

... ',·S,� ,,_�,.:ie,'van.tª.m,en,to,
�

'�d� ,
'7;:====7;:�-:-:-:- :.; -�=:�,_;���� ;,:,,-��� -":"'

: :,'
c

..�,hf,ü!va, "n)l '�!lafl'ió" '*' ( � i j

�4;::��íi:;' �:��f;�:" ;��}t§;;�r{s:r!t�i�:;' \":BOX·· ,1Íât." !b'atfi'!ítí"
!(r:?OVêrno. d�-,:E�ta:do,: a

"

..

,

as mult,as' qué vtló "de' 50' à
' , , ' .

,'.' "P"." , '.

m. ,de 'que, seJa atemlhla. -" .
,',

' , , " .'
.. -,'

'

,
' ".;" lOQ% sôbre; o valor apura. ",

.

��,:'1�g!tima! ,jysta': e :oportl:r·
..

.

do, ,além .d� cO'�'�eção
'

mo-
"

. , ,

��:.�o!i.Citaçã"q',� .�o .n1tluiC;:/ nei 'a'la" 'e '_outras' penalidai.' <:EM, ',A,.t",U'l,'M",11,10_ AM,.0,,DIIA,DO,. ES··
1;1)' de ,Caçador!'. ' ,"

,

"

,
,,,.I,,

.• J ' de.';, caJ)íyeis·.·.
.

( , " I, .' ;1
'''" ' . '

ç',"

f

_
jJ Deieg�çi�' da .Rec�ita ÔUÁr)'álA'S: DE FERRO, PORTAS,

.
' ',Fedel;al, em tlota, distribui- �

, , " ,.. - , '
'

��amb!m im:�:11�1' ;I�r:r�:' POITAS�, �'DE' . ENJJQLÂR, PARA
,validade 'dos c'heques de

�:�!������0 ;� ?l����:ªn�: Vrr'_'NE$,:J:' 'GARAGENS
,l�en;da . .,-; Pe.ss,Qas Físicfas

'

'1, i' "

-',

dó eX:e.r�íc;� �(l',Ú)7Q, ano:
',' ��,B,8,A�,:',H,�"U,�,·IA

"

FI-Q"IU:Q1\ ' LTDA�
,

l;mse \ 1969, vencei'á� iio� ,pn)· .,", .,:'
,

'ximo, dia ',30.
,-

','
-"'R'1"" SA-'O" PAU' n

.

U 29' .__' 'DLU-Informa ainda, ª Delega" I!' ,ti. ,," '.,,"
'

, "''', I'. , ,5
ci;1 que já: �stá 'pF0deden.' J

.

"i,
"

,

'

",

'" do à P!üre-ga dos" CertiÚ··, ' , 'i1 ," "

,

cado�; ele_ Crédito. Fisçpl 1 I: 1. M��U:- J',E.L�FQNE; 22-n706
-E:'p'o,rtaçr,1O aos contribuin- I J' ....' "

,',

"

"

,,',' .'
'

"

;F=��:;'��:;,;t;���.�_i:;;������

'M"ai!?res ,
detalhes ,e ,infor·

ma�ões paderãú s.er obti,
,Normativ�' SRF �9 13 de dos 'na secl',etaria do Colé·
'12/4/'q,' .;ã ;rei>�:ti9ãe da gio' BrasUéir,O de Cirur·

" SeCÍ'etar�á "da�:�Re�eità ,Fê-' . giõ�s, à. Rua Visconde da
I

:(iera('''-do '�seu :�omícílio" Sifya, 52, Êotafogo, Rio de
àco�pa'n'hadà '�'do, d'em(lIis- :

Jaryeiro -:-:. ,GB, ou pelo, te-

�rativc(:
' .: ',' ",. "lef\oné 226.'6617.;

(- t '.

/'

Os resultados da análise
, ,

, comparativa em que fo·

ràm considei;ados -�inda ·os.

dados cQ1J.&retQs :de",. cre!'ci·

'men�o <li!. prQdw;ãó inclus.
tri:;tl, rev.elaram uma lien�

...' '.,sjvel 'retenção. do. tributo
. por parte de vãria�" €mpi'ê­
sas, algumas" já "identifica- '

d��:

� .'

Por o�tro lad'o' QS:�; con­

tribuintes do lnÍpôsto de
Ren:pa 'Pes�s"" Jurídicas
que, pàgal,'�ní�·" ri?,; " cfontt!

. ,ma.is·) qui) Q IR, deVido >na
: <iecl'araçãQ.,,-' �êm ,pil\eito à

resÚtl)ição) do' é�ceko c'
'I I � I

� ,.

áplicàção' em, ,incentivQs
fis.::ais, devendo, 'para tan.

"

!q, . :11:pre'sePt�r ,Ç;-uiá' de �:
. '.' � '.' �-" ".

Res�aréiill�rtt0.,
.

de m�,d�o'
apro"adó petíl Jnstruçi\o

].
, OrgalJização . oe âmbito Nacional necessita de, ft'omo�ores de Produção, pa,r;1I" atua!' no Estado.

'

antécipaclp. > •

Rio de Janeiro, 24 de junho. de 1971,

"

SÕBRE ALUGUEIS

efetuados em data postérior
c0rrJ,·preelldid.os no resgate

Ass: Luiz Martins da Roc;ha - Chefe do" Depar­
tamento 'Financeiro e de, ContaoHidad�.

-....

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIME TO DO EXTREMO SUL
Firtancia progre,sso �I .estImula a p'roduç:ão através de'
fir:'lànciamentos a 'in:�'tls�tri�:e' agr:o�:pecuária' càtarinense

� ".1
-

I, r
_�

,. 7._

Po�' outro' lado, as fir-
mas q've' se' acham nessa

,situaç�o poderão l'egulari·
zar-sG espontâneaniente' até';
o dia 30. ·de junho,' re�o·
lhendo

. o impôsto deVido;,
". açrescido àp�nas, -cta �mu1ta .

de mQra."

Exige:

Idad� entre 23 e 30 an0S; Salário fbíÓ;
Expel'iências 'em vendas' 'e Aj'udil' de custo
Jllstruçã� secun�ária' (�1inimo ginásio,;

,1

Comissões;
Preferência cOIll "conçlução própria;, R�g!�tro em carteira.
Possa residi� na zona de, tl'�balho.,

CaNdidatos devem apre�enta-se à r.ua Ton. Silveira, 21-111 \02, no llOrát'io co�erc�al..
,�

)
,

,
A

, I
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I
'

o extr�t:rdillãrio desenvolvimento',' Ora, a Prefeitura de�id,e,' pavímen,
,urballo que, 'FlorhlJ;1Ól1olis conheceu, tar uma rua, seq_do 'para, tanto ne­

�l� 'uns te'lllP�S(: pa,ra', �ã: tem cóntidó, cessarias apreciáveis sornas em di­
eDr"' gtan(l�. par:t;e' C'ODl .o ãP6ió dos nheiro..' Concorrem tiS!, recursos dos

podêres p1l.blic9,S que, ali�dos ao em- -cotres públicos c' do contribuinte

penho' da' iniCiativa, .prívada,"
o'

aqui para, que a obra seja realizada. Inter-

aplicaranr" c'ondiderável soma de in- rompe-se o tráfego, revira-sé a -ter­

vestimentt;�� APÚea,ç-áo, das :�erb�� ra, deslocam-se operái-ios e, tempos
orícíaís no processo de' crescimento depois,' o' calçamento e entregue �
da Cidade deu-se SOb várias formas, população, que dispõe de mais uma

sendo uma delas a pavimentação das ,via pavimentada" ganhando a, Cida-
-' .

nossas ruas, obras que também de mais um ponto no seu quadro de

contQu.,co:rn' os recursos dos' proprie- progresso; ,P�ssados alguns mêses

-táríos dos Imóveis situados nas vias (não muítosj . o' calçamento começa
.-1- l},�nef�cadas. , ,

a \ rapresentar SillRÍS 'd,e defeitos. Sur-
P,o�, paradoxal :que pareça. os me- gem os buracos, as pedras. se, sol-'

lhor�s. calçamentos á' paralepípedos tam e os 'veículos' sacolejam na nova,

de
. t�loranopolis são justaménte os. via pavimentada. E o calçamento,

mais 'antigos: A despeito da ação do mal feito, não resiste ao grande trá-
'. tempo e .das obras' subterrâneas (I-e tego, Devem então ser procedido o
'. âg'ua C' e�g'oto" que obrígnm a' ar- trabalho .de restauraçâo, .g'astando-se

rancar' as pedras , do calçamento, ás nísso mais dinheiro, tempo ,e paciên-.
velhas pavimentações' têm resistido c'

_ la.,
herútcamênte, Basta ,uma lig�ira' N o particular' da' pavimentaeão

�. - ",
\

-

compa.rac;to
.

para' que este 1'at·o fi-

qQ.c con�tÚado: : J'a_ os' cà:lcamentos
t�í'aís' J'ec'cntes, efetuados ú'êste último

qtljnquih.iO,' qlfando <i. e1liwellcia ad:
mii1ls'tl'lltiva 'da: Prefcihl{3 se fêz 5en-

'('ir" fifeth;àlnente, . estão deixando a

desejlÍtr,; n�o f-izcndo jus a� esfôrço
e dinanlis,mo' dos Prefeit.os que a Ca­

,

pit;,t;l, possp�u ,de Vieira ,da.. 'Rosa a

,4,ri 'Oli.y_efra, passando pelo
I

período
. Ue Acacio .'SanJhiag·o.

I'

�ão se' ,trata mais de apmas dee
;, \o', .�er�caQear', um�: propaganda que ado

'

.. ": ", virta.· oS' m0CQS contra oS. efeitos ter·

�íyds ,cio' .al)tl�o,
.

dê ent�rJ;lecentes e

qUé fo,rnre"uma co.nsciênci:a, bem ajer­
tàda, pii.já réi)FeS�ão ao comércio

ciandesÜiio é tlrÍlhinoso' de drogas: o
,/, _', -'

flue b a1;,0 do.· .honr-ado Presidente

Garrasta�u MQdici fêz, em têrmos
dum �pêlo :"p(�fundam:ente. ,cJvico,

meree� ainda 'um r,eg'istro o calç,a­
'mento a lajotas. Há locais, Gomo à.

vi1\- pública, de ,�cesso à l;OlJ'tc HeÍ'-'
cílio Luz, é a Rua DesclnbCl.ragador
Arno Hoeschel,' em qué as lajotas
estão soltas do .terl.l'cno, tornando a

pi�:ta irl'cgular e acidentada.. Não po�
detnos afiançar com ,seg'ul'ança se o

defeito é de c.oloca9ão da's lajohs ou
. /

se ,.d material n:ão é adequado nara a

p<l:vimentação. Mas a verdade é que

/

,

foi. 'uma conclamação geral • que,
átirigindo as., mais �l�plas áreas de­

mcígráflcas do. Brasil, infunda em

'cada cidadão consciente de, seus d'2-

veres para com a. família, a socie­

da.de e a Pátria, '0 ü11perati"lO de,

por todos os meios ao seu alcance,
dar cOITlbate efetivo, sever() e ·con­

tundente ao vicio dos tóxicos"

O decreto presidencial não conde­
na. a:bS'b'lutameflte� a:o� <àbandóno é' a

ahs:Uval'Y'"ante. A êsteS· proporcioná
elesgraça:- as infelizes 'vítimas dos en··

"
,

torp2celftes usados indiscrimiml.da e

rec;ursos de tratamento, que os li­

berte 'do jugQ dê�se yício, 'que tão
des'àstrosamênte sé te� dissemina-

I do entr� nós, O I Pr,esidente Mé.dici I

optou, 'port8:nto, pela lintenção huma­
na e pela finalidad.e social , d.es.sa
campanha" Ique não prescinde da

cooperação de' todos os homens de

responsabilidade' nos· ambientes' 'en! "

qüe :atuam\e exercem influência.

as ruas assim calçadas estão com sua'

pavímentácão deficiente.'
, � I.

Sejam paralelepípedos ou lajotas',I I J

acreditam que êsse tipo de material

esteja ho.ie superado na pavimenta­
ção das cidades ,e das estradas!" A

soíucão Úlcontes,tável e sem sombra
.

"

de dúvidas.>o asfaltamento Cjl_ue, em-,
'bora 'mais -dispendioso, apresenta

, uma eficiência inf'initamente supe-
rior. Seria desnecessário relacionar

aqui. as excelências do asfalto em

relação aos demais materiais usados

'lla pavimentação das' nossas ruas.

'Qualqu�r, um sente que é meI1�or
sendo por isto mesmo, a' soíuç.ão
mais duradoura e que melhor se,

I. compatibiliza com a 'dinâmica dos
dias "atuaís. Nos grandes centros do
P,üs e, do mundo ninguém mais se

.dá ao trabalho' de pavimentar uma

+rua com' paralelepípedos. -Déita-se
urna camada de asfalto sôbre a via

pública, e em questão de m;-;: Ou dois
elias, a me�ma já pod·e ser inteiTa-',
mente aberta 'ao tráfeg'o f:orn as

obras conclu((1as. E é justa.mente de ,
�

asfalto que Florianópolis está preci­
sando para substituir eSsa peS·Slma./'

paviluentação que aí está, . superada
e rococó� Os PodÚes P(lblicos d�
Estadq 'e do Município' poderiam
unir suas forças para asfatar J a' Ci-

"

�laae que; àfimiJ de. eontas, a�mta
não é tão gl'ancle assirn.

\1
,.>, .. ,,,_.�:':':"":""_;':':';";_-_;;_';:_-----__---"-----'--'-----_---------------�-,-------�--

Gus�a"or Neves

"'.,_:"
"

/
')

. Deu Jae r
----_ _;;_------------�-------�---�------�._�.------------------�---------------

!I ••

O F!uiuL.TIense. a gente sabe :- G

FlúI11itlense têm 17 torcedor.8s. que
'devem estar muito felizes e éom �õ­

� d'a: ,ràzão. É "pÍ'eci�o providenciar um

'botrÍ estoque, de Guaraná Cha!npag·
ne da .Antártica' com o Teobaldo, que

", ,'{j: pátá. ó Jorginho Cher,em .comemo,

rar condignani.en,te, Agora;' se desse

Botafogo ia ser uma ,ch,ateação. Os

:",.".t0rcedores do Botafogo pO$S�el'i.'I a

propriedade do canlafeão e· 'vivem se

çarnut)apdo: v' ora são Flamengo" ora

'''não ligàm' para fute1?ol"; é soo oBa-I
" tafogo· botar o bico nft frente, no el1-

tantd, ,que cO\11eça a aparecer povo,
Todo o mundo é Boti01Íogo.'

I
I

."

'D� ri�\l1ha parte, só conheço e res­

peito dois: Ivo Monten3gro e Saulzi-
I

MO Ol�veira, 'que dul'a:nte myito tem­

pp viverartl do sonho do Cal-:nneona·
to' de '48� .

Qu�tito ao gol do Flumi·

:' D.t;mse,. não I hrija a menor dúv;i:da:,
,fa�ta �,o Marco Antô�io .. no U]JiTa,ja-'
rr.. tranqLlilÇl. O goleiro reeebeu um

, "chega prá lá' razoüvelmente e:;;can­
," "dfl19S0 ..

Pena que não' tenha sido o meu

,{

FlamengO. Já

C,lmpeonato
mos minutos,

penfiaram: ganhar
elo Botafogó nos'

e ainda por cima

o

últi­

com

em gol roubado? Seria a sublima­

ção da glória,!
X, X X

Manuel Àlves de Oliveira, nacio-

nal, 39 anos, acordou com l.lma von·

tade danada de matar jacaré, To-'

�ou dúas éanguaras na,birosca e
, I

r-egistrou:
.

__:_; 'Tou com Ulúa vOl1,ta€le' de ma-"

� ... ';1 \

\.'
tal' jacaré.",' . ':

Parece que alguém movimentou as

coisas, lá de cima, para 'n;J.atar ('), de�
sejº 'de Manuel. Umàs cria�ça� 'que
andavam c�.çando rãs numa vala vi­
ram um jacaré' e saiararn correndo:

_ Chama o seu Manuel! Chama o

seu Manuel!

Manuel Escutou a algazarra:
_ O que é que há comigo?
_ O senhor não está com vonta­

de ele l11�tar jacaré?
Puxa, se estou!

_ Ebtão vem' com a gente por­
ql�e tem um jacaré esperando 'pelo
senhor lá na valai

_'. Que maravilha!
Manu,�l foi em casa, aíJan110U uma

foice e partiu para o combate, En·
trou na vala, e preparou o primeiro
[','0.1pe. O ja.c;aré,. gue não estava com

vontade l1enhu111a de morrer, aprC?

'veitou um descuido do caçador e

deu -111e ulma déntada, Manuel per­
deu a foice, mas a vontade de ma­

tar () jacaré Dão diminuiu:
- Eu te mostro que sou macho,

bicho!
A luta passou <; ser ü mão desar­

,mada. Manuel montou no jacaré El.
devolveu a deritáda. A assistência ri

:.I. ,,'
,

,

'

essa altura, era numerosa, Oompreen-
dendo gue, à unha, não iria coi1se­
gpir muita coisa, Manúel p�ct'iu:

.

_ Gente, me ananjem ll:ma faca
pra matar ê,sse desgraçado!

A, faca veio e aí nem teve graça:
zás, truz,' rra111, ·e ,era un1a vez um

ja.caré ......

Manuel reto,rnou para a birosca,
em glorioso cprtejo. Alguém gritou:'

- Viva o Tarzan de Brás de Pina!
A dentada do jacaré... contudo,

abriu urna avenida no braço de Ma.·
l1ueL :hevado ao .Pronto-Socorro, re-'
cebeu 25 pontos. Sua mulher; dona
Arle(:e Alves de Oliv,sira, não' se

conformou:
- Homem de Deus, o que é qlje

te deu?
- :Não sei; só sei. que estava com

uma vontade danada de matar ja­
caré.

o ESTADO, Florianópolis, terça-feira, 29 de junho de 1971
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Coluna de Maur'icio Cibulares
9�ando foi instituido o, sistema de incentivos fiscais

ao Nordeste (depois extendido a outr,as regiões geo­

gráficas e" a' alguns ,setores' de atividade, econômica.)
é claro que a· intenção

•

do Govêrno não, foi a ele doar

pura e simplesmente· dinheiro aos empresários daquelas

regiões, ou daqueles sefores .

A intenção foi, isto sim, criar condições arnbien-

inutili:z;ar todo êsse sistema, ampliando o clamor

para que êle acabe : de uma vez. p'or tôdas ou, pelo

menos; que maiores e mais precisas obrigaç.ões sejam
) ,

exigidas das 'empresas que recebem êsses recursos.

Por tudo isto, é caril a maior "satisfeção que tomo

conhecimentc de que duas das mais importantes em­

presas, constituídas, sob a le9is1ação,. da SUDENE -- a

tais para -que essas re9iõf�s ou êsses setores, .i!;ravé;s :/ CepALMA e a TíSRÁS/ estão ulfimando as prqvi�ên-'
favores especiais, adqUids�em condições de competi-

r I ,

vida de no mercado de dirihe iro pari:'! lnvestimenfe,
dando-lhes capacidade de mobilizar recursos substan­

ciais, em
.

condições muit9 favoráveis.

Mas,' ao que' parece, uma boa parte dos empresá­
ri�s· 'beneficiados assim não entendeu Ia coisa, e. pensou

-- muitos pensam ainda -- que receberam do Governo.

um pr.esente de Papai Noel; que os acionistas-Íl:vesd·

do(es siio doadores; que, 'se êles' pagarem um dividendo
,

A' •

t
1

t
.'

idde 6% ao ano a esses acrorus aSI erram cumpri o
I

muito bem o seu dever para' com é.les. gue aquêle

'disposilivo legal, sequndo o qual - depois -de cinco
·1005 _ as ações resuHa�l'es dos' investimentos fiscal'"

;"odem ser I ivrerne·nl'e negoo iadas, n:io é problema
dêl�s: -'- é dos _'investidores-contribuintes, que se

;·;rn.llnem corno puderem,
E a prova indiscutível disto é que, até' agora,

pràticamente NENHUMA das' empresas si·juadas nesse

cias ·necessárias para que lotes bastante grande de

suas ações sejam negociados no Mercado Secundário

(Bolsas de 'Valores), .criando-se com. isto as condições
básicas para que, no momento certo, exista a mais

ampla liquidês para, as ações de incenfivcs fiscais.'

Essa� duas importantes empresas - d'as mais

significativas do País -- através de, dois "pools" de'
Sociedades Corretoras do' prim�jro time, vão dar

Iiquidês a seus papéis, E o fato dêsses "pocls" de

gente qde não brinca em serviço esllarern dispes+os ii,

nesta altura dos acontecimentos, responsabilizar-se
efetivamente por êsse t-ipo de colocação, é a melhor

prova, indisc'utível mesmo, da alta qualidade intrínseca

de �mbos os papris.
Eu, pessoalmente, não tenho a l1}enor dúvid'i) de,

que neste momento em que os 'investidores estão pro­

c�ra;1do boas alJernal'ivas pilrêl aplicação, ambas as

opc r�ções serão. êxitos mari::ant�s,
,

E i'odos devemos
i

cfm!'ribuir o m;;;is possível pa,'a isto, A TiBRAS, 'a

CilsO to;nou a menor pr9vidência p�ra criar Mel;cado ,CEPALMA e a's Sociedad<õS Corretoras envolvidas estão

al:'rindo uma' frente' nova em matéria de incentivos

fiscais .

an os .seus paFóis, passo elementar' q .'e deveria,

I; gicàmente, a�teceder de" muito a. época da nvre

negoci'lbilid,ldt- chs �ações subscritas na forma dos

�élvor'es -Fiscais, Por várias vp'zes, eu e muitos' outros"

'·e·mos· ch'alnado a. atenção para €·sse fato qlJe, em nossa

ponto de vista, se constitui no mais' grave e impo_r­
'tante fator den.tre os capazes de '- em futuro próximo

As' Bôisas cJ.e Valôres bl'asilfiras, num enfl'Jque
por demais .'imediatista elo problema, yêm se ma"

nifestando contra {) d.esem'olvimento' do Mercado
,

de Hak.'í'O (-ovei·-the-couoter-matl!:et) para ,açi'ies,

naturalmm\re por supo)'·enl 'que isto l1lJlÚa,. certa

medida poderia "e§vaziar" um pouco os negócios
nelas reaii:l.a!1os.

'\

,

,Na o posso, de fornn, alguma" coneord.Rl' com

\'i�ão tão estreita do ass�l1to; o, interesse real, fuiJ­

r,lamentaJ, permanente, elas Bolsas de Valores não

que I;,í �c realize a ymaior qúa:ntidad�t possível de·

negócios,' el1volvendd a llfaior :t'J.ua�tidaile ptls9!Íwl
"

ele ações. Eeu intercsse, t�lH termos' histür{·cos, é
; .

...
:' /

.

'[ue nelas se neg'ockm os rapéis certos, isto é, (JS

Q_ue reàlmente lá devam ser negociados. Os demais,
I

é hem melhor que ,CI1C()n.tT·�m a sua liqnidi.;s no

'Ylercado que lhes é lJl;óprio, que é o ue Balcão.

" '�\�"_�)_��'..;.'':'-'-�_''-'-''-----' � ;.... ..ll:_,-'- �-----_-----_----_-__-_

'CUDclamJação- Pres,id
� ,'_ 'I ,

_.---'----------�,
,\";' �.,;.:-,__,).. ,,!,,'

.
_

'
. .,.. .,; crd��ieto' q1.ie· o PresidÉmte Garras­

,";:,.��:::Lt:r:tazu� :roréd:ici ac'abâ de' assinar, entré
.

outr6� . de fnegáyel relevância, e q'üe
I, �, . �c���ua :;.;, Ga�áter na�diónal ,e. oficial
I,' .

" elo' c6tnbáte àd' abuso' os' toxlCOS no

I
�",: "!'c""J ("l�afs; :é. �l��' o'p�rt).1na e alta concla­

��1açãq. dÜrigida a

.

to.dos os cidadãos
I brasileiros,'contra

..
o insidioso rnl'vl

\/ ", .. ," qU� ';\r."Úl:·,\:hina�çl'o, as mais ,justas es­

'p&ra�ç;1s .postas na capacfd�de físi­

ca,' .me'�tal
.

e so_ciaI da ,juventude,
.

"
•. ,

efí.Úl :'t1lrá de '�ú;'suinir o con'lpromisso
.� 'c,. . '-:-- dé;· pe.r:,pep�a:r histórica e sobernamen·

te o, Btasi!. Essa çampinha, que' se

�_),;':' :'):'� ',;:v,::;lin 'desenvolvel1do' em' sentido
-

hu­
mano e que tem logrado o apoio de

t6dall. aiS correntes de' pensam�l1to
brasileiro, já agora se alteiq_ ü con-.

$i�çãp du� ltto d� vontade governa­
mental, " �terpretando incontestüv:el
mente a opinião e1'e tMa 'a:, Nacão,
pronuncia'damerite hostil iI.. crilTIi�1c,
sá�·t·"'iniiitràção' dá . t�xicomania no

i11eio da· juve�tude ' de�prevenida.
, 'I, I

E tanto val'e aplaudir, no ato pre·
sidencial que institpiu em âmbHo de

.

vigência, fed-eT�l 'a repressã'o' ào
auc..;;(J aos tóxicos, corro a definição
do crime, passível ,de rigorosa!l, pe­

'nas, . para os t1;Micantes' de drogas
_

entorpecentes, aos quais não: repug­
na: escravizar aQ sofrimento e à des­
ventura Ull1a dssprev'enida mocicia-

I de, em que, finalmente, assentanl os

'destinos futuros ...da Pátria_' .'� : .;.:':"
Sejamos, Jiorisso, .atentos Ü· càn�'

clamação presidencial - e éerremos
fileuas c,om os que sé propugnam
deleüder, na � preservação da vitali·,

dade, é, dà pujança física d�
_

ju�en.
.tude brasileira, o Brasil de amanhã.
Não cape' somente àos podêres púbÍi-I ,;;
cos essa obra de previdência e de

pat1;iotis-n{0:' todo;;i somos 'responá_
veis pelo fortalecimento C!:a gerações
q\le vêrn surgindo e que' terá ele dar
continuidade às cõriquistas

.

·sspiri­
tU,ais' e materiais elo passado. Não

.

consintal;nos que êsses jovens' 'que
Perdido em tantos casos o �pêlo em geral, devem buscar nos es-

aos sagrados, princípios e trad+çôes ,portes o exercício> para a, capaci�ia-
',Jal11dm;-es; não l1avel'á senão confiar de fisica e, montai

<
de promover

na vigilanté assistência ge institui- maiores glórias para o porvir brasi,
ções :o de indi'fíduos capazes de re- (leiro, seja atra.içoada por traficanr
primir

.

a propagação do mal, qu�n- tes de veneno, que não se sensiblli­
do nem mais possÍv;el seja éohtar

.

zam mesmo I face ü· destruiç,ão de
'co,m o ,discernimentQ, dai 'próprias tão fundamentais valores raciais na

'Vitimas, vencidas pelo. irreprimível existência e. sobrevivência da nacio_
domü1ici daquela prática viciosa. J >nalidade.

o mais, superficial dos �xames q!-lC se fa�1 11a

Lista Unchil de nossa5,_ Bôlsas evidencia que, em­

bruJJuldas no� mesmo balaio,' tenios . eml,rêsa gigan­
tescas, de po!'te e çateg(lria internariçmaJ, 'e emprê­
sas seÍni-artesanais, primitivas, se� maior expres­

sao, qüe s'abe Deus c()m� COllS'cg'u�ram
-

colocar no

:\'l.ercado Prjmãlio meia dúzia. d·e suas ações c· vêm

" líquidês dessas ações ser encontl',u!a' nas Bôísas.

l'al'eee�me' evidente que essa mÍs,tura eru faixa

tão ampla perturba os inveSt-idores e até os. profis"
-

,

siona;is
.

do M-Ercad�, o que não IJodem em longo
.

prazo causar senão. problemas de maior ou menºJ'
�;eri'eda(te.

Eu sei que lli1iO �e�'ia fácil /retil'aJ.'
.

da BQ1im (

ações que Já estão já sendo �leg'ociadas, mas.. qne
não deveriam, ·estar,; mas é perfeitamente factível

qu�, daqui para a frente" se estabeleçam, critério�
altamente seletivos 113ra registro de papéis novos

nas Bols?s, fa,zcl��O com que elas sejam no' Brasil

aquilo qUe sao noS' 'outros Mercados do mundo: -'-'

atest·ados de verdadeira nobreza, de vel'da�eil'a ma_

tlÚ'i(�a,tl.e, d'e real ,maioridade . para as emprêsas
que con�eg'uem a-lcançar a honrá de ter os seus tí­
tulos nelas neg(lciados.'

o Decreto!Lei llo 157 está sel1�do viYificu(lo, e

orienta(�o na linha' da aberhtra de' capital das pe­
quenas e medras empl'êsas; os bánc.os com.creiais
já dispõem de recursos (não sei se· já disporão, (l-e'
,vontade) pa�a subsc�'pvel' açõ{;s !:j.e pequenas e mé­
(lias elillJrêsas; a.!gum dia. fi's aç,('íes ,de incentivos
fiscais da SUyENE, SUDAlVI; ElVÍBRA'l'UR etc.,. ttl­
'rão de vir ao IY(erca·do Secundário ·e a grande m"io-

(', NoHdário
Re·almente sutpreendente a Ireação do Merraclo

diante da bonifícação e da chamad3 de Val·e do �io
Doce, o papel, diante da excelência da temuneraç50
anunciada, dJ'1veria disparilr;' pelo. contriÍrio?-· afrouxou
no primeiro dia de negociação após' o anúncio,

Sabem o que é isso? R,csultados ·da atuação dos'
maluquinhos e dos fofoqueiros que ficam espalhando
boates l'l1irabofanJ-es sôbre o que as' empresas vão 'dar;
frequenTemente, "anunciam" 'como c7rto, inc'lusive o

que a emprêsa não poderia dar, nem que qui.resse.
Quando. v�m a realidade, por melhor que ela seja, é

I '

recebida �lT,I cI illÍél deI frustação,
/

Vale do Rio Doce é um dos melhores papéis do'

'Esião demonstrandó, pública e efetiv�ment�, que

ações de empresas Cla SUD,ENE não são '-sinônimo, de
, . "/

. . .

'-açõe� de. segunda ordem. Existl-!m eSsas, é c,laro. Mao;
tarnbem existe i.á um primeiro t'ime, como a CEP.ÁLMA
e a TIBRÁS.

ria <lesshs empresas é de }Jeqneno e' médio portes.
Tudo isto., de,vel'á ser �ar:reado para as. Bôlsas? E,

em caso afirmat-ivo, para' ESSAS BoLSAS I que já
estilo em funclomnilentq, COJl1 maioria de papé1�
mais importantes?

l�are'cf-me que a) respostá só pod.e ser negati­
va e que - se j3to aconteee.r - iremos· ter proble:

I,' ( ) ,
'

mas c dificuldades pela frente. As soluções podem
ser encont.radas pm várias UnIlas, ,? J)O!' isto mes­

mo
I não há porque insisÚr ,na passividáde simplista.

• "AU<:linaiS,'�, I\1ieí·ca.di:'l. ric"Bwlcião, não é a úmCA
• "

,_ , . '�. '''''\�� f '

.alternativa; existe: uma 'variante muito importante,
. que mere'ce Ser exam.inada a�fnhl'l',ente: - a Ci'��­

çéo das ,SEGrJNDAS BOJi.. ,s/\S; num mecani.smo se­

meJl1��1te ao verificado nos Estados Unidos com as,

t1b<ls [';õ.tsas de Nova Yorli 'a/New Ym,k Stock Ex­

change e a Americ;m Stocl{ Exehange.
E· basilmte possível- - .e só ,um estudo caute_

íoso O,poderia dizer - que aQ invés de virmns 'a

ter dO,is ,Mercados Secundários (BôIsas e lVfercado
de Balcão), ;;eja.ó ç.aso de virmos a ter três:

:BôlJsas p,r.inc,IP,ai!'!, BiHs,'ls' Secundárias e Mereado'

'de'. Balcão. Sinc?ramente, nesta ,aJtül'a não sei qual
,seja a 'melhor solução pá.l;a 'o 'próbemIa. Só sei que
li atlln.J. não serve e que tmnos todos de estuda.r rh­

,piüa.'mente o a,ss.unto, para ,lescobri-l':mós os. uu>
.

, (
lhor,es', runlOS'•.

Porque, ,ellqtmnto a g'ente fica parad.o, as coisas

enntinuan1_ a acontecer; ainda há. poucos dias Ii nos

j(l):nà.is que, um grupo �de empresáriOs finanéeiros
I 1

\ I

csía,ria Qrg·a.pizando uma entidade qtíe' congregasse
os 9pera'{[ol'es. do 'Mercado Àbc.rto (Open-Marketj� e'

só êlcs. }\ iniciativa é ém principio �altamcI'lte lou­

vável; mas é. ��treita e, se efeti:V�da, poder'á vir a

dificultar melhores soluções rútIjras. E isto por­

que as opera,ções de, 'Mercado são PAR'TE integran_
te do, I't;lERCADO DE ,RL\_I,CAO, como. o são as ope-.
rações de emi.s'ião de" pa:péis nlo Mercado Primãrio.
Se ,cOI;l!�çarmos a,gora

�

a crista.lizar e consolidar in­

teresses 'absolutalnente setoriais, que deveriam es-
I

tal' cOllg-reg'll-dos numa comunIdade bem mais am-'. '

pja; é possíVel que fiq,ue dep�is muito mais difí«il
l'Xa111in;J.r-se o, todo Com sereiüdade e ,isenção c�n.
venientes.

.1

Uma grande inicÜlLjva., ,esta sim, seria alguém
éOJ.11, maiores responsabilidade IÍo J\'lercado 'da,r a

,partiria IÍa formação. de uma el1tida<,ie congregadora
f�as instituições n'lCressadas no MERCADO DE

. BALCAO, sem posições a;�·iorístka.s, �'em precon­
ceitos,' com (vontade real de. juntar intel'êsses qiIé,
quer queiramos (lu ,r1ão, são áb�olutamente comuns.

Mercado brasileiro,
, (

Ning.uénl consegúe organizar uma

lista de cinco grand-;;s pilpéis s:ni jilclulr Vale., Dá

uma bonificação de QUARENTA POR CENTO. Chama

ViNTE E CINeO POR CENTO ao, par (qual�do, no meu

ponto de, vista, dev�ria ch,amar com ágiQ, e ágio bom).
O preço ajustado do pilpel fica bem abaixo de ... .'.,

" ,
'

Cr$ 30,00. E o Mercado ,�fl'ouxou.
Graças a Deus (e o exemplo' verjficado tom Side­

�únJíca R.io'9randense o demOH!itra). essa insanidade

nc\io dura muito' tempo, li!' d"qui a·' 'pouco' o . Mercado'
cei em si. Pilril vantagem cios- que, antes' de todos"

com�il'eende'ram a excelência di! ·,�oisa.
Mauricio Cibulares
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PO.lítica Cultural. Exlerior

PrAf��o.l". lIel'Jn<t�at M.. Goorl."en
A Al�1"1anha l'�SUscita_d;a depois d:a ��a: Glfer�

ra M'und�al encontrou dificuldades' especíass e.fiD' ,suas

a��viQ.ades culturais na estrangeiro. A
"

un,tgem da

Alemanha e do alemão ficou t0talmen,te .deíermada
em consequência das' atrocidades e guerras de Hit­
ler e da propaganda antígermãníca generalizada e ge..

neralízante, dos adversários do nazismo, aasíosos em

provar a seguinte equação: alemão ,= nazísta,

A propaganda cultural nazista foã. posta e �rvi.
ço do poderio econômico e político do Reich, utili­

zando o grande respeito do mundo pelas: realizações
cÚlturais do povo alemão para urna política cultu­
ral agressiva, e ideológica.

Tal situação fez com que o trabalho cultural a­

lemão se tornou extremamente delicado quando a

Re:Qública Federal da Alemanha iniciou um trabalho

intensa de revisão das atitudes hostis à Alemanha.
A revisão do "image" alemão foi objetivo primordial
e 'principal da políticá alemã nos primeiros, anos de

apó.guerra: reconstruir no mundo Q coneeíte de urn

povo álemão amante da liberdade e da. 'Paz, que a­

prendeu. as N.ções do totalitarismo, reafi�do te

reativando depois da Segunda Guerra Mundial .as

Ç\emocráticas tradições de sua, história. Neste senti­

do a política cultural se tornou urna nova .dírnensão
da política exterior rcom o' intúito de mo.sltrar; a

cultura alemão em seu contexto' ocidental, criadora

permanente de valores na literatura, nas artes" na

arquitetura, nna música e no teatro.

Continuava, todavia, no após-guerra, o legitimo
sentido político - algo escondido - da projeção
cultural alemã no exterior, .desta vez com a fínalída­
de de restabelecer a anterior ímagem da verdadeira

Alemanha, soterrada pelos escombros nszístas. En­

tretanto, a cultura rião mais foi considerada apenas
instrumento a serviço de objetivos e' eeonômícos, ao

contrário, o sentido das .ativJ4a'les culturais foi
justamente sensibilizar o mundo pelos "valores eter­
nos" e as grandes figuras da cultura alemã.

Hoje estamos assistindo a urn processo acelera­
do de transformação do mundo, que está, evoluindo

.

- queiram ou não, queiram -,,- em direção a wn sÓ
mundo em, todos os terrenos. De acôrdo com carl
;Jriedrich von Weizsãcker, a política exterior em nos­

so tempo na realidade se torna "politica interior
mundial",

A "auto - representação" da criação cultural do '

povo alemão não mais figura na primeira linha dós
planos culturaís no exterior. Este mundo em trans­

formação precisa encarar "tôda a realidade de' nos;
sa vida e do nosso te-mpo", conforme declarou o di­
retor do Departamento Cultural do :Ministério das'
�elações Exteriores em Bonn, Embaixador Hans­
Georg Steltzer, ao reformular a potítíca euttura; no

sentido de atender às novas necessidades, consequên­
cias das novas responsabilidades. Daqui em diante
é preciso não só representar e apresentar a 'própria
,cultura" mas também - e até em primeiro "lugar
saber, ver, ouvir, sentir e' compreender a vida, a

cultura e os problemas dos outros povos.
, .

- A própria, cooperação internacional hoje. pela sua
_

. l1atur;ez� 'estí:{ qtwbrando' os tabus de uma política
cultural estritamente, nacional, apenas relacionada
com os grandes vultos e fatos do próprio, passado,
insinuando importuna superioridade- cuitural e redu­

zindo o temário cul�ural.

o intercâmbio cultural ,está se estendendo à

"reali'dade integral" pela crescente organização- da

cooperação' científica -"'- tecnológica, do< intercâmbio

de progr�as de rádio, filmes e televisão, dos encon­

tros de técnicos, políticos, comerciantes, professores,
estudantes e jornalistas, pelos 'contatos' diretos ent:re
gl1lPos (intelectuais e eulturais, entre', as associações
profissionais, os sindicato�, as igrejàs e mesmo �ntie

. os partidos políticos, sem fam do esporte e do tu�

rismo, que estão demonstrando, provando' e 'faze'nct6
sentir de modo prático e cotidiáno a - literalmente -

im:pressionante "realidade ,integreI" das atuais di-
,

mensôes do mundo.

ror isso a politica cultural exoorior alé:inã; está

ativando os seus planos pará uma melhor compre­

�nsão, atualizada e conereta, da cultura' e do modo 'de
viver dos povos, especificando e diferenciando a "o­

ferta cultural" alemã de acôrdo com os interêsses 'e'
desejos do respectivo país.' Como exemplo sejaÍn <".'1-
tadas as exposições de livros alemães no estrangeiro,

�, que além de informações sôbre a' RFA contem pubÍi­
cações úteis e individuà:tmente seledonadás pam o

desenvolvimento cultural e econômico de uni deter­

;minado povo.
,

,A reciprocidade cultural, os programas, as Wor­
mações e as experiências mútuas orientam esta polí­
tica cultur,'1I, que em seus planos os problemas gerais
e �s consequências culturais da sociedade industriali­
zada e dos' vários estágios dos países em desenvolvi-

'menta e que pO'r isso deve ser entendida como ati­

'viciade' construtiv-a em favor' da paz, ultrapassando
Os conceitos de simples "auto-representação" estéti..;­
ca.,

A Alem'1nha. pelas suas 'atividadeS cuiturais está­
fem,entando 'o diálogo geral internacional,. trarnsmi­
tinqo e recebendo valores cultura"is, elimillando idee­

logiais alienantes
\
e alieriadas em matéria de poUtica

c1:Jltur.al, insistindo' no processo mental da comprElen-
.

são como base e fôrça: motriz da cultura. -

- Sob êste critério também está sendo encal'ado Ó

:proplema do ensina da língua alemã. As 'linguas são
consideradas meios uteis de comunicação e de com-

'preensão', instmmentos de entendimento internacional
e não de expansão política. O idioma, todavia, não
mais é um fim em si �esmo. Por isso, segundo Hans
Georg Steltzer, a RFA só organiza o ensino, da língua

'alemã, onde há prócura; onde a sua utilidÍtde 'é reM

,conhecida pelos próprios alunos. Onde não houver a

cultura alemã estabelece os seus 'contatos no idioma
estrangeiro, reverenciando os valores próprios do àm­
biente, ofer.ecendo e recebendo contribuições e li­
ções úteis.

Diálogo E;_ntre iguais, compreensão para as mu-

,danças em marcha, respeito pelos valores culturais
dos outros povos, atualização da cultura como instru�
menta do processo de desenvolvimento: eis os princi­
pias que orientam a nova política cultural exterior
da Alemanha.

osta iz que
estu a re ução nos,�

mprêsas e
.

apitai a erto têm
,no' cré ito

u ens

o Sr. Rubens' Gosta, presidente do Banco Naojg-'
nal dà. Habitação, admitiu que a redução das taxas de

juros nos fínancíamentos a imóveis residenciais está
sob exame, mas assegurou que não há a menor pos­
sibilidade de revisão no .ínstituto da correção mone­

tária.
Em seu primeiro pronunciamento desde que

sumiu a presidênciá do banco, reconheceu que as

xas de juros cobrados pelo Sistema Financeiro

Habitação são elevadas.

IMPLIC�ÇÕES
'O nõvo presidente do BNH, considerá, entretanto,

que a redução agora nas taxas equivaleria a colocar

o Sistema Fina,nceiro da Habitação fora do mercado,
onde há outros 'papéis oferecendo boa rentabilidade.

Com as ações da Bôlsa, os papéis do banco não pode­
riam ser negociados com uma taxa de juros maís bai­
xa e a redução, portanto" corresponderia - frisou a

suicídio. Inivitàvelmente, o Sistema não poderia dar

boa·rentabilid,ade.
Quanto à correção monetária, atribuiu as crí.,

tícas a êsse instituto á unia atitude negativa, de pessoas

que adquiriram suas unidades residenciais e não se

lembram de que outros precisam de habilitação.
PROTE(iAÓ'
Esclareceu que a correção visa exatamente dar pro­

teção ao mais fraco, na medida em que corrige o va­

lor do dinheiro e torna o sistema capaz de dai' opor­
tuiudades cada vez maiores. Tais oportunidades são
absolutamente necessárias num pais onde ainda é

sígnírícatívn Q "deficit" habitacional.
O Sr. Rubens Costa garantiu' também que mui-

as­

ta�

da

t0S sempraderes da unídadea haaítacíonaís estãQ etI­

queeendc dos outros e lersorcu o caso de Dona toian­
da Garcia, que atacou o si�ti� do BNI'f em entrevis­
ta a, uma revista paulista. Ela prometeu 'dar de graça
o seu apartamento ao Sr. ll,uben,s Costa, desde que êle
assuma a 3U3 dívida.

- Eu aceito a dívida de Dona Iolanda Garaia -

afirmou o Sr. Rubens Costa. Acrescentou que o BNH
"receberá o ,apartamento, déveoíverá o dinheiro que
pagou até agora e pagará somente um aluguel pelo
tempo que habitou' a unidade resídencíal.: Assim fi­
cará livre da prisão domiciliar de que se, queixa e

ganhará liberdade a hora em que quiser".
OOVf:RNO VAI MODIFICAR PLANO
O Ministro Rensl Veloso, do JIIlaneja�ento, asseve­

TaU em Goíania que o Govêrno aperfeiçoará o Sis':'
tema, Financeiro da Habitação e já tem dois objeti­
vos fixados: criar uma relação proporcional imutá­
vel entre o crescimento do salário e o da prestação
e pre-estabelecer o' prazo de financiamennto, em am;
bos os caseis para eliminar a íntranquílidaría atual
dos mutuários.

Em debate com jornalistas, em sessão da VIII
Conferência Nacional dos Jornalistas. em GOiânia, o
Ministro Reis Veloso ,afirmou que o Govêrno elimi­
nará a correção monetária do programa habitacional,
mas talves possa reduzir a incidência de juros sô,
bre os financiamentos concedidos às classes de bai­
xas rendas, na forma de subsidio socialmente ju;tifi­
fícável,

A redução da taxa de juros nos programas de
casas populares não foi apresentada pelo Ministro co-

A

pre erencla
.O presidente da Caixa Econômica Federal, Sr.

Giampaolo Marcelo Falco, disse que o Programa de

Integração Social (PIS) vai operar preterencíalmen-
-

tê €om--is énlprêSãs de taPital áberto i>u que se'
comprometam a fazê-lo, além de dar apoio' fínan­
ceíro k emissão de debêntures, estirmilando a cria­

ç,ão de mercado para' títulos de renda fixa' de longo
prazo. "-

O PIS tem ;_una lÍnha de atuação diversificada,
mas seus financ;iamentos, conforme disse o presidente

.

da CEF, não puderão ·ter praz'Q superior a 10 an0S e

50% das aplcações se destinarão a capital 'fixo, ins­

talações, :ampliações;' reforma' ou 'modernização, de

empresas,.

LINHA DE ATUAÇÃO
Bàsicamente, o Programa

.

de Integração filodal
vai operar através de instituições ,financeiras. As
opet8.ções previstas Serão 'rll-s seguintes: ,

1 - Operações �oi:n' a rede bancária através da

retrovenda (aquisição do título com cláusula de re­

eompr,a.) de, ações' ou debêntures simples ou conver­

síveis, preferencialmente ainda não cot,adas na Bôlsa
de Valôres. '1, ''11�

2 - Financi:a;l11�ntos industriais encam�dos' ao

PIS pela rêde bancária devidamente analisados e ca­

pacitados a merecer o aval de bancos ou "pool" de
bancos que apresentaram .ao Programa de Integração
Social a operação.

3 - Refirianciamento de células industriais de
de propriedade de institui�õci' financeiras, sempre
com o pact_o de retl'ovenda. I

!
4 - Operaçõesl de cTédi(�o destinadas especijJca-

menté! a) "underwritting'" de ações ou debêntures;
b) sustentação de preços e estabilização de ações e

c) criação de liquide,z para as debêntures financiadas.

,

5 - Financiamentos e refinane_iamentos por hipb:
tecas de móveis comerciais e industriais.'

6 - Financiamentos conjunntos com entidades
oficiais de crédito a projetos que tenham merecido

,a concessão de incentivos financeiros do Conselho de
Desenvolvimento Industrial.

'

7 - Operações' de repasse que; não poderão ser

_.

superior a 20% das aplicações diretas, .de acôrdo com

a Dei Complementar n. 8.
.

8 -:- Operações .diretl3.s.: capitf!.� fixo, ínvestímen..

to' fixo. j .: i .iJ,iljj·iliI,j!fjj
ORÇAMENTO

De, a:côrdo com o orçamento de aplicações aprovado
pelo Conselho Monetário Nacional, ,a' receita eStima­
da do PIS par'fl' 0 período de 1-7-71 a 30-6-72 equivale_
a Cr$ 575 523 mil, previsão já ultrapass'ada. '

APLICAIÇÕES
No tocante às aplicações, o PIS pre.vê 1nvesti�

mentos da ordem de Cr$ 179 milhões em papéiS neM

gociados no mercado de capitais o que c<;rresponde
á 31,3% do global. Os financi::j.mentos estão estimados

em Cr$ 300 milhões, corresponde,ndo a, 52,1 %. das a­

phcações, destinando-se Cr$ 180 milhÕ8s (31,3%) à

produção e Cr$ 12 milhões ao 'coIpércio (2018%) .

,

'O PFograma de Integração Social 'destinará Cr$
95 milhões às 'operações de rep!asse o que eqUivale a

16,5% «as aplicações, contempland&-se o Fundo Ro­

tl:j.tivo com Cr$ 1 523 mil.

ARREÇADAiÇA.O
- O assalaria,do participa do conjunto da arre�

ca.dação e dos rE?sultados da aplicação, independente­
mente do· valor da contribuição da emprêsa a. que es­

teja vinculado. Dessa forma não deve haver - fri­
sou o presidente da CEF - 'preocudação da emprêsa
q1J,anto à for�a dá _distribuição que

.

será .feita pela
Caixa'.

Conforme explicou o Sr. 'Gil Macieira, membro
do FUndo de Inst�lação, a en1prêsa deve dois tipàs
de, contribuição, Uma se refere à dedução do 1m­

pôsto de Renda e outra com .recursos próprios, Para

ambos os casos, a fórmula de procedimento ,e a que
vem sendo adotada para arrecadação de tributos fe­

derais - a utilização, do Decumento Único de Arreca­

dação - DUA. O f€CQlhimento deve ser feito .at- dia
10' de cada mês, a parte de julho.

'

SÓLIDARIEDADE
� O preenchimento do DUA - prosseguiu 0' Sr.

Gil Macieira - é simples. No caml'o 02, a, emprêsa
deve indicar o código da contribUição. A rel�ção. dos '

•

Juros
mo decisão ou tendência, mas como possibilidade.
Explicou que o Govêrno trabalha com o conceito de
que nada é imutável e que O planejamento econômico
exige revisão permanente. "A nossa excessão, no ca­

so", explicou, Ué a correção monetária, pois não po­
deremos distribuir bilhetes de loteria necessàríamente

premiados".
Manifestou o Ministro Reis Veloso, finalmente, a

preocupação do Govêrno com o programa habitacio-
, nal, dizendo que êle - a despeito de ser a principal e

vitoriosa experiência latino-americana no setor - a­

presenta distorções que' pedem revisão, adotada ,a i­
déia 'de mudanças constantes, de acõrdo com a natu­
reza dos problemas que se apresentam. M;as elogiou ,\1
administração do Sr. Mário Trindade no BNH, consí­
redando que os esforços do atual presidente devem me­

recer expectativa favorável.

Expondo em sessão especial da VIII Conferência
Nacional de Jornalistas, os aspectos estruturais do
modêlo brasileiro de desenvolvimento, aformou que o

projeto se viabiliza pela queima já retalizada de. duas
etapas - a da recuperação e reconstrução econômica
e da aceleração do crescimento.

N,a análise do objetivo intitulado federalismo inte­
grado, disse o Ministro Reis Veloso que Q Poder Cen­
tral não aspira a tornar decisões pelos Estados, mas

lhes transferir poder decisório nas áreas em que a

sua capacidade fôr adequada. "A idéia", disse o Mi­
nistro, Ué estabelecermos um sistema após sabermos
o que a União, o Estado e o Município 'podem' fazer
melhor; em Sumia., conceber um sistema em que cada
uma esfera faça o que melhor sabe fazer."

o
çócligos foi amplamente divulgada pelo nome de Ser­

viço éEF�PIS n. 3-71. No campo 08, deverá ser escri­
. to o tipo de base de cálculo que: deu origem "a con­

tribuição bem como a que mês a. contribuição se re­

fere.

Quanto ao mais, a emprêsa simplesmente carimba

o DUA, com ,carimbo padronizado _CGC e se dirige à

agênc�a da própt;ia Caixa ou da, rêde bancaria creden­

ciada.
FICHAS, DE INFORM�ÇAO
Além lias contribuições devidas, a emprêsa está

obrigada também a fornecer a éaixa Econômica Fe­

deral as informações necessárias à organização de

um cadastro geral dos participantes do Fundo. O­

portunamente, a Caixa Econômica Federal, conforme

explicaram os Srs. Murilo de' Gouveia e Gil Maciei­

ra do FIPIS, divulgará a forma de cadastro. A rêde

bancária fornecerá às amprêsas o tipo padrão de fi­

chas de informações, para serem preenchidas,
-Tais informações vão ser, devolvidas· à CEF pela

agência distribuidora e, nesta ocasiã-o, os emprega­
dos e emprêsas vão ter o enderêço bancário definido.
Ou seja, aquela agência pela qual as informações são
devolvidas à CEF para efeito de yadastramento dos

empregados,
ENCAllGOS DOS BANCOS'

O engajamento da rede bancária no sistema de

arrecadação implica nas seguintes obrigações: receber
as contribuições, ser endereço 'bancár�o do partici�
pante e efetuar os pagamentos devidos laos partiç}.;;
parites na's épocas e prazos pllóprios,

Disse o Sr. Gil Macieira que os recursos do Pro­

grama de Integração Social ingre,ssarão na rêde ban­
cária, através üe uma conta específica denominada
CEF-PIS - Conta de Arrecadação e serão transferi­
dos à CEF a cada .dia 10 do mês subsequente ao re-

colhimento.
E para atender às Obrigações relatiV1:l.s nos paga':'

mentos devidos aos participantes nas, diversas moda.
lidades de s,aque,,' a rêde bancária manterá uma ou·

tra conta' denominada CEF-PIS - Provü:;ão para pa­

�ament0s. OS! bancos vão' informar, �iàriamente,/a
Caixa da posição ,de .arrecadr:>ção. I

eestruturação
'".V- ,..,�..,.. � �·i\(1;1.�·��-',fl!'.I;;;-:-·-

ministrativa
REESTRUTURAÇÃO
ADMINISTRATIVA

Paulo Martinechet. Neto

Joaçaba
/

Nestas linhas não preten­
demos analisar a lei de'

Reestruturação Administra­

tiva em sua parte técnica':,
porém p�rtindo dela dizer

de nossa satisfação em en­

contrar
.

no P:rojeto Catm'i­

nense de DesenvolvinH)uto

para a administração, Um

aspecto de rEüacionamento
humano simples e no en·

tanto fundameutlll.

Eis o tópico: "O Projeto
Catarinense do poilto' de
vista institucional, '

tem a

'serena intenção de quebrar
o monopólio do poder,'
fazendo-o refluir sôbre

que 111 'legitimamente o

detém: o povo. Não se

exclui a participação de

ningtiém. Ao, contrário,
um tópico
elemento'

que atinge um

jl1lportantí�sim�

quer-se e Se deseja a de

todos. Não' se terá, porém,
intermediários necessanos

(grifo do texto), pela via de

quem se iniciem ou culmi­
nem as ações. Dar-se-á
mal quem pretender ver

fraqueza onde JIá, apenas,
cordialidade e lhanura"

(Intr. pág. 6) •

mudança . de' mentalidade
administrativa do poder
público. Existe dentro dos

serviços públicos no Estado,
Brasil e mesmo em muitas

partes do mundo, uma

burocracia emperrante pro­
vocada por atitUdes de fun­
cionários que não dão im­

llressão de estarem preso
tando um serviço pelo qmil

'estão, selldo pagos e pelos
usuários, mas sim a impres­
são de prestar um favor.

E assim frequentemente

Tal considerbção nos pa­
rece fundamental na trans­

formação administrativa do

Estado, principalmente na

uma necessidade objetiva
não, � encaminhada e aten­

dida porque não foram
atendidos interêsses subje­
tivos de intermediários que
se fazem necessários.

Neste, seto1' se poderia
f a z e r' uma explanação
muito intensa. E o fato de

tal intermediação necessá­
ria e :pIais ainda, muitas
v ê z e s prepotente nas

regiões do interior se faz

muito comum. ,E demons­
tra claramente ullla defi·

ciência de politiza�ão do

povo. Uma despolitização
que impede' todo dinamis­
mo ' de uma comunidade
tornando-a apática e sem­

pre à espera de ações ge­
nerosas ,do poder.

Por isso essa proposição
do Projeto Catarinen!:ie
adquire um valor Ül1POl1-
derável pOl'que atende u ;'

uma exigência fundamelltal
do

•

desen'lolvimento: um

povo 'que participa, menta­
lizado e politizado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I o seu

Ii!! programa
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I CINEMA

S1\O ·JOSÉ

15, - 19.45 - 21h45m

Re:t;l:il;w ."iA:lta§OO r- Mar.ia C.la\J(,Ua

BONGA, 1.0 lilJAGAilUNIDO

Censura 5 .anes'

RITZ

17 ,--, 1�,4.5 � 21M5m

Anlj\Í)n,io S:lllba>to _:._ ·Aga.ta I'J.IlIOIUi

Vau, VE):JO I�E 1 Di[$[lARO

Censura 10 anos

15 '- ,gO -"22h

Gera.ldo 'Alves 'Renata Franzi.

'Pm)üo . Gr,':l:c'in:do'ti
11
'I
fi

SALARIO M'fNIMO'

Censuuá ..5 ..anos

IROx\Y

f
I

14 -"20h
.

Programa ''Duplo

.

.-:t'.'

!
'

ASCENÇÃO E ".QUEDA ,DE ,UM

PAQUERA - O TRANSPLANTE

Censura 18 anos

lALISC:O

17 - 20h

Jea·n-Pierre Leaud -. Belphine

Seyrig

BEIJOS PROIBIDOS

Censura 18 anos '

GLóRIA

16 :::... .20h

Clark, Gable - Vivien Leigh
:i

I. �

• .:;:. éE O 'VENTO LEVOU

qensura. 14 anos

� �.
..

�r"
#

"RAlA

20h
Pa,lilt]:o I Oesar (Premio

'·Mo'I'a-es

PED,IW, 'DIABO

Cepsur.a· .18 anos

S:us!itná

SÃO llillIZ

20h '
,

Q�rg,e 'Gtuffre -;-:-- 'Gr,'lziella
Gnwatta,

. O J'l'�ANSP.L'A!NTE
C.ensul':it '1:8 .anos

,TV ',CULTURA ,CANAL 6

15h20m - Tele Educação
16. hOllas �, Clube 'J'1.illior

17'�5m -.'Elas e Eles

�8M5m -, O ,Meu 'Pé de Laranja
'l"ima,

19h�5m - Bola em ,Jogo
19h30m -,Noticiário

19h�5m -,.A IF.ábr&ca

201'1�Qm -·Sim'p,],esmenue Maria

21M5m - 'Cidinh.'l Livre

22·h30m - Viagem ao Fundo do

Mar

23h30m - Mercador de Almas

TV COLIGADAS CANAL 3

1·6 ,horas TV Educativa

16MOm - Clube da Criança
17ila05m ':?{;-;:Seráado(de .iÂ:v-enturas

17h30m -:-. �ullheI'es '.em lVang'uarcta
1-8h05m - 'Patryll-heiros do :Oeste

18h.'30rn - 'Agente 86

19hÓ5m - Minh,.;t J;>.oce Nlamorada

19h40m - /Fe�e IEsportQ
19'M5m - ; Noti·ciár'io

20h10m -' O Homem que 'Deva
Morrer

20h45m _ Discoteoa, do , Chacrinha

21h55m - >N'CJltiGiário

22hlt5m _. O f cafona

22h55m - Gusmoke'

lenha :" oba fagueir,
var,i.ados e palpitantes assuotos. Ali o negócio é sé­

rio;.é para ouvir e picar pensando, pensando, pensan­

do, até descobrir que não entendeu, mas isso já ou­

tra conversa.

O que eu pretendo, afinal, como êstes dois prog'T,!1-
mas e 'com a minha coluna n'O ,ESTADO, é levar a to­
'dos a juventude, .mostrar o que 'ela é, como sente as

coisas. E também tentar provar ,'10S mads velhos a

autenticidade das atitudes jovens. Enfim, tentar fazer

com que adultos nnão julguem apriorísticamente o jo­
vem como vagabundo, malandro e que os jovens não

sejam influenciados .pela_ doutrina do "Dolce far níen,
-

te" (tá certo, Mauro"), e f�quem 'por .aí desperdiçando
juventude.

.

Só. Então recapitulando: 'Rádi.o Anita

Garibàldi, sãbados as 12,20 e domingos às 9,00. Jornal

O 'ESTA'DO, aos domingos, o roteiro de Cesar Va­

lente, para você acompanhar e depois de ler e ouvir
j:icar' contra ou aderir, Se me permitem a indecisão

_

. r I < f '

é O pior dos males.
'

Chega de auto-promoção (self'-pro-
motion, "Maurov) e vamos ao' Rue interessa: a lenha
para a minha fogueira: "é preciso que eu explique 'ou
vocês' já entenderam quê qui o título quer dizer?

Cara-de-pau, né Mauro? .

�

:.Decisãó:' Por votação unânime, negar provimento
3'0 ,ag.ra-vo. Custas "ex -lege". ' u

•

'1'2) 'Agravo de petição' n. 2.479, da comarca de

'Cricimi-ia,' agrtes . o dr'. 'JUIZ de Direito da la. Vara, "ex"

offício"'e O' I.N.P.S. '� agrdo. ,José Rafael Vicente da
1 Rosa. ' !

'Relator:' Des. THEREZA ,TANG.

'p�cisão: Por ·-votação unâniine, negar provimento
-ao ''agravo. Custas "ex lege".

13) Agravo' de
.

petição n, 2.483, -..da comarca de

'Crkiuma, agrtes: o dr. Jaiz de r>ireito 'd'a la. Vara, "ex­
offíób" e o' I. N � P. S. e agl'do. A:genor Lucidório 'Joaquim.

Relator: Des. TFIEREZA T:A:NG.
Decisão: Por votação unânime, negar 'provimento

ao agravO'. -Custas mi forma da 'lei.

14) Agravo de petição n. 2-.498, da comarca de

Criciuma,' agrtes. o dr. Juiz de Direito da la. Vara, "ex­

offício',' e o I. N.P . S. e agrdo. Mailloe'i EÜas.
Relator: Des. THEREZA TANG.
Dec-isão: Por' votação unânime, dar ]ilrovimen,to aro

agravo, para ilulgar impr·ocedElinte a ação. Custas na forma
da lei.

15) Agravo de petição n. 2.544, da comarca de

Criciuma, .agrtes. o dr. Juiz de Direito da la. Vara, "ex·
offício" e o I. N . P . S; e agrdo. Manoel Lucidônio
Gonçalves.

Relator: ' Des. THE'REZA TANG.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento em

parte ao agravo, para i'eduzir a 20% a percentagem para
o cálculo do pecúlio, referente a lombalgia. Custas "ex
leg()" ,

.

16) Agravo de petição n. .2 :5Q5, da comarca de
Criciuma, agrte. o 1. N . P . S. e agrdo. Luiz Tomaz Cardoso.

'Relator: Des. THEREZA TANG.
'Decisão: Por v9tação unânime, negar provimento ....

ao agravo. Custas na forma dá lei.

'17) 'Agravo de petiçãp n. 2.578, da comarca de Orleães,
agrtes. o dr. Juiz de Direito, "ex·offício" � o LN,P.S .

.e agrdo. Paulo, Gabriel.
Relator: Des. THEREZA TANG, ,

Deçisão:' Por votação unânime, dar pr,ovitneuto em
" parte ,ao agravo, para reduzir 'os honoFári-os de a.dViogado

..para 10%. Custas pelo agr:av.ante,
18) Apelação de desqbl.ite Ii. 3,468, eJa COlnarea de

Brusqlle, apte. o dr. Juiz de Direito, ,,'ex·offício" e apdos.
Hercílio Montibeller e Alaide Montibeller.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

D�cisão:
.

Por votaçãa lluâ,n1me, ,negar ;p1'0vimemto
li ,apelação. Custas pelos apelados.'

19) Apelação de desquite n. 3,,532, dá C(i)marca de
'Pôrto União, apte, o Idr. Ju.iz de DâreQ,to, \'ex'0ffício" e

a-pelos. IldeEonso Leão e IMarly Tereza· Leão.
/ ReJator: Des. THEREZA TANG.

Decisão: Por votação ,H.nânj,me, negar pr'(i)vimento
à apelação. Custas pelos apelados.

Acôrdão assinado na sessão,
� 20) Apelação cí'lel n. 7.789,. da comarca de ·Fl(i)ria.

nÓlpolis, apte. Antônio, Nllmes Pires e a;pclo. Sylvio Ney
·S,opcini.

Relator: l?es. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: Por v,o:tação ,u.nâlFl�'me, dar provimento à

apelação, para júlgar a ação �em objeto, e fixar {JS hono·,
rários. de advogado em 15% sôbre o valor da causa. 'Custas
pe,Jo .apelado.

21) Ape1ação cível n. '7: 950, da cnmarca de Joinville'
, ,

, .apte, Orla.Fldo Sebastião, dos SalTItas e ap.da. Sul Americalfla
de Madeiras Ltda.

Rela.t0r: Des. ARISTEU SCHIEFLER .

Decisão: Por votação unânime,
;à ilpelação. Custas pel,o ,apelante.

'negar provimento

Pensando bem, o quê há de mal em o individuo
falar de si mesmo? Há? E'.' há, .. Bom, então não

vou f/l.lar de bem, nem de mal, vou apenas noticiar
as coisas .minhas e os que me lêem (me lêem?) 'atl'i­

burrão o conceító que mais Ihes aprouver.
'Comecei (começo?) hoje às '9 'horas da maldlug'aala

na rádio Anita Garibalcli um programa chamado 'LIGA­
çÃO DIRETA, Ali eu trato com carinho de combater
a poluição sonora que grassa por êsse éter. afora. Jo­

go tocla a minha capacidade de comunicar-me sonom-.·
mente, para dizer aos jovens 'dessa Florianópolis, o que

.. .

) fi,

é '() 'som: a 'curtição sonora que ;!1ntes iam' buscar em

estações de centros :maibres encontram na Anita, 'aos
domingos das '9' da manhã até as 10 da mesma manhã.

Concordo que o 'horarío 'é meio fora de mão; mas

curtição combate à poluição sonora, nerrí .tern lugar,

'.

nem hora, qualquer' hora é' hora 'de boa música.

Chega de propaganda.
Varnes para outra, Na mesma rádio Anita,' só

que aos sábados e 'ao meia-dia é vinte, o degas aqui
lê uma croníquínha de cinco minutos sôbre os maís

..

, RESENH>A "DE ..Jl:J,Il:GAM'ENTOS
'A Segunda .. Cârnana GivH· do íTl'.Í<b!liJnal de Justiça ,,(10

:'l':B(lJIdo «de �anta Catarina.. em .sessão ·oi'liltinária 'de 'sexta­

tdieü'a,laUa 25 de. junho, Jl�lgou os seg.l:l,intes processos: .

1) WgliaVO ,de petição n. 2.342 da' comarca de Orleães,
agJ',te. 'He,leador-o Lima. é agrdo.· LN .:p .S..

'

'. '

flRe1atOT: Des. CE:RQU�liRYÀ (!:IN'rRA.
.

I;)cc.isão:· Por vo.taçã'Ü ,�mâni'ffie, " ne-gat !pr0v,i:mento
ao ·.agravo.' C:usias na forma ida ·lei.

'2) íA:gravo de peti:çãe n. 2.328, da: comarca 'de' Otleães,
agr,tes. 'o 'dr. ,Juiz de' Drirêoiúo,: :'e:xc-offício"o. () 'o LN:'P:'8.

'e ' agrclo. 'Agesti-nho ;José Rosa, ' ,

Relator: Des. THEREZA TANG.

Decisão: Por votação unâniule, "'negar p'roVlm,ento
··a,o ·,agravo, Gustas "ex! le,ge" .

3) Agravo de petição n. 2.333, da comarca de Orleães,
agrtes. o dr. Juiz de Direito, ':ex-offício" e o l.N,P,S.
e a:gl'do. Davi Bez Fontana.

Rela.tor: Des. THEREZA TANG ,I
Deeisã·o: Por votação unânime, .negar provti.mento

ao agrav,o.· Custas na forma <da ·Jei.

'4) Agravo· de petição n. 2,.539, da c-omarca de Orleães,
agrtes, o ·dr. Juiz de Direito, "ex-offício" e'o 'l.N.P.,$.
e agrdo. Benoni J. Bittencourt.

Relator: Des. THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânime, dar. provimento em

parte ao agravo, para excluir da 'condenação a diferença
de . diárias. Custas na forma da lei.'

54 Agravo de petição n. 2.347, da comarca de Urus·
sanga, agrtes·. o dr. Juiz de Direito, "eK·offício" e o

1. N. P,. S. e agrdo. Orlando Rosa.
Relator: Des. THEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânime,' negar prQvimento

.

ao agravo. Custas "ex lege" ..
6) Agravo de. pétição n. 2'.423, ela �omilrca de

Criciuma, àgrtes. o dr, Juiz de Direito da la. VaI'<l, "ex·
offíeio" e o I.N.P.S. e agrdo. Manoel João Tejxeira'.

Relator: Des, THEREZ:A TANG.
. Decisão: Por votação unânime, . negar provimento

ao agravo. Custas na forma da lei.
7) Agravo de petição n. 2.431, da comá'rca de

rCriciüma, agl'tes. o dr. Júiz de Direito da la. Vara, '''ex·
ameio" e o LN.P.S. e agr�do. Ângelo Pizoni,.

Relator: Des. THEREZA TANG.
Decisão: Por votação lJnânime, dar prov,imento em

parte ao agravo de ofício, a fim de elevar ,o percentual
em 20%. Custas "ex lege",

8) Agravo de petição TI. 2.435, da comarca de
Criciuma, agrtes. o dr. Juiz de Direito da la'. Var.-ll, ':ex.
offlcio" e o I. N, P. S. e agl:do. José Oliveira R!ebello.

RelatOl': Des, THEREZA, TANG.
Decisão: Por votação unâ-nim'e, negar ,pr,ov.iInento.

ao .agravo. Custas na forma da lei.
9) Agravo de petição n. 2.462 da comarca de

Criciun1a, agrtes: o dr. Juiz. de. Direit� da, la ..Vara, ',!ex.
offício" e o LN. P . .8. e agrdo. . .Verg·in10 Bernardino
Machado.

Relator: Des. THEREZA TANG.
Decisão: Por votação "unâlJ.irne, ,negar .provimento

ao ,agI'avo. Custas "ex lege".
10) Agr;avo de petição 11. 2.463, da COffi./J.rca de

Crieimna, agI'tes. o dr. ,J.u..lz d� DireiLto 'da 'la. Vara, "ex.
off.íeio" e o I.N.P.S, e'.agrdo. Valdemar Alcino Celestino.-.

Relator: Des. THEREZA TANG.
Decisão: Por votação uniill.ime negar pr0vimento

a,o agra\lo. 'Custas "ex leg�".
'

11) Agravo de petiçã,o ·n. 2 :469, da comarca �de
Criciuma, agrtes. o <;11'. ·JtlÍz de Direito da la, ,Vara, '.!ex.
offício" e o I. N ,P , S. e agrdo. lVI.a.n{)el :Antô,nio "Ferreira,

Relator: .Des. THEREZA TANG.,·

Local Centi'o

O melhor preço da. Capital

Alf);>rtam€'liItos com '3 e' 2 'quartos, . I'iv;ing, c.ozinha,
ba,nJaeir0. 'depelldência de emniDregada, 'e galJagem.
Incerpora:dor - Dr. 'Clau'dion(!)r ''S<larpeta ,Bontes

'ENTREGA EM MAllO 'DE <-1t9Z2

,f'inanciam'enlo 'P.ioYÍitt.ia·'
,Crédito Imobiliáriu :'S. A.'

tR8EDIBENS ,lmobiUár,ia �Llda.
,Rua 'dos Ilhéus, n. 8 - Sala 92.

A . chave dos bons negócios Loteamento "Campinas"

,Financiado em 24 MESES 8,eJ'n jUl'0S.

r.
"rerra ,é terra quem �ompra terra não ·erra,

p
AU!';lusto 8'uetlhlor

WANDERLEA COM NÓVO SlrMPIDES:
MAIS mirA TENTATIVA,

é a Wandcl'lén. Oompacto simples.
da Companhip Brasi­

�<II'1PJ�f�
,

. "B B'" ladoDe um lado, Bye, 'Bye e, nutro, Anônimo Venezl,ano. ye, ye. _e o
;.

movimentado, c cuia música vocês já devem ter euvido pela televisá o . Ja o

"Anônimo Veneziano" étmais lento. 'Esta,m'úsica, segundo 'me, consta, é a que

.serviu 'de cópia para Fliai1Cis Lai compor o "Leve Story". Lai estaria sendo,

,scg,m�dó -rne ínformaram. processado. Mas eu ouvi. a música e - p�lo menos no

,�mlalíl'}O que foi. feito para a Wanelerléa -, eu não vi. nada que J11�� lembrasse

"l.ove Story". "
_

,

Quanto, à interpretação ,de' Wamlel'léa" pouca coisa há que ser dita, a n.ao
ser que, ela está melhor 'do .que ,tlôelas' as Jnses antenores. - para o que muito

cola.boranim, o repertório e o .ncorrspanhamento .

Quem acaba de lancar -mais um ,riIisco

Só que ela não está mais na 013S. Gravou- no sêlo polyuor,
Icira de Discos.

R\ICHIE HAVENS SOBE "B'1\SToANTE
CCilM SEU COMPACTO SIlV1FLES.

• 'Está começando a aparecer-com destaque o compacto simples, recentemente

.lançado, do guitarrista 'e cantor "R,iohie Havens . Nle gravou Here Comes "f.he

.S�n, de George Harrison e' faz C0m a música o que bem .entende; .adaptando-a

.à 'sua descoutraçâo e à 'peroussão da pesada -que o 'acompanham,

'''}oIer!:: Comes The' Sun", .; q)em corno ' "Some· Wi'll . Wait" (o lado B do

, oompaoté), fazem parte' do LP �-AlimT1 Clock, recentemente .lançado por Havens,

nos "Estados Unidos e inédito -no 'Brasil.

'RÉPAsSA'NJDO A PARADA

'ES�UEMA, NÔVO R.A.G. .

A partir de hoje é tÔclas as ítel'çàs-n�irâs� a� súa coluna de música popular

estar'á,repassando a' "Parada Em .Esquema -Nêvo", que a Rádio Anita Garibalcli

:8lpl'csenta todos os domÍngos a 'partir ,Idas '12' horas.

Jlamo1JO ,à, Q)(i)sição e o título Ida músiéa, a sua ooloaação ,na semana retrasi1di1,

o .tre parêntesis:
" I 't'

1<:>: ,Menina da Ladeira. João Só. (1:<:»
;�1 Q: i\no1Jher Day. Pa!tll McCartney :�. (1:Q)
29: V-ocê Abusou. Antônio Carlos e Jocafe: (29)
29: Hàve You Ever Seen The' Rain. Creedence C. R. (29)
39: Você Também É 'Respdnsáve1. Dom e Ravel. (3°)
39: She's ,a Lady.

-

Tom Jones. '(39)
49: 'Balada N. 7.' Moacir Franco. '(49) ,

49: Tbat's Whtlt I Want. 'rhe Sqml.re SeL' (5<:»
59: Tudo Azul na' Amédca do, Sul.: Abílio Manoel.' (89)
59: Power to the 'Peoipre . John Lennon. (69)
Ainda outras composições' e suas clássificações: '''Eu':Quero Ver", 69; "Rose

Garden" e "Pra Comêço de Assunto", 89; "If'.', �9; "What Is Life", 101l.

Importante salient�r que o pí'idieiro I{lgar é ooupado por uina composição
da ala de' compositol:es' que estã trazendo de voltà para a nossa música popul:lr,
os temas romântico·singelos. Também o' 29 lugar é ocupado por composição
do gênero: "Você Abusou", da idupla A'. Carlos·Jqcafe.

'

,

Essa retomada do' romântico pegç>l.l de j�ito, niesmo.

{ .

H O r � s ,c o p: o
OMAR CARDOSO

Têrça-feira 29, de ,junho

AIRES -<ExGeptuando-se 8,S atitudes precipitadas a que poderá estar ex·

. posto. (,'1)', tudo promete um rumo.' satisfatório, no plano' d. sua:S

ativi<1lades. B'om _fluxo pará o romance.
_, I

•••

TOURO ',-;- Os assuntos relaciona.dos com amigos' e viagens estarão" m1.lito

,beneficiados h'Qje, em 'especial .depois" da.s 9 horas, d'1 l11atlhã. Há

. prob,'lbilidades' de ,�al}hQs e surp.rê.sas inesperadas.

GÊMEOS - .Seus prqpósi.tos ,'poci�,r.ão· �,e.r ;revülad�s e aperfeiçoados nest·a

.têrça-feira, pois e,starão cçmcorrendo Ipra' suc�sso de' suas idéi�s
as influencias'. benéficas de MARTE.

'

, .

CÂNCER - Tudo que diss�r 1;'espe.ito :.a si mesmo, às coisas, que .lhe per..

tentem,' suas. ,�spillações e ,suas qualidades pessoais, recebe.rão 3-

mais positiva 'influência dos astros, nêste dia.

LEjiO - Influências astrais indiretas, trar-Ihe-ão

"E' importante demonstrar aos demais sua

Neutro para a vida sentimental.

benef.ícios nêste .di;;t,
capacidade pesso.�l.

VIRGEM - Com otimismo, dinamismo e auto-confiança, será plen,amM­
te .possível o seu sucesso em tôdas as coisas que re�lizar hoje.
Boa inf1luência pam as v.iag-ens ao la.do à,a pessoa, amada, famil,ia­
res ou amigos íntimos.

-LIBRA - Você estará propenso (a) a melh0rar alguma coisa, bem corno

ajud,'1r a si mesmo (a) em algrLlm sentido. Assim, aproveite o dia

para cuidar do setor profissional. Romance favorecido.

'ESCORPIÃO ...:._ Deverá fa:zer, ,na medida q.e suas possibilidades, tudo .que
convenha para o aumento de sua popu�aridade. Quanto aos senti­
mentos íntimos, procu�e aprimorá-Ios.

SAGITÂRIO' - Acre,ditando 'em si mesmo (-a), tudo poderá ser visto �0m

ponto de vista positivo, a partir de hoje, se não o fêz 'ainda, :W:"
indícios de q,ue muitas melhor.ias yirão brevemente,

j
I
I
I
I

ii

,CAPRIGJõRNIO - Seu comportamento e a prudênci.!t com que sabt ,troEar
idéias importantes,' hav,erã;o ,�e lhe grangear simpatias � ·diS})eT.
tar o interês�e. Mantenha-,se calmo e tra.nquilo, para pens,9il' mais
friamente. \

PEIXES - Um aborrecimento passageiro poderá surgir logo de manhã,
se falar de �odo brusco CCJlm pessoas' íntim,as ou de sua, flRirai'lia,
Muito sucesso ;na ,:ida profis$!ional,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DR" EDMO BARBOSA SANTOS
ellrurglio Dentista

H�rárll): de 2ft. à 6ft. feira, das 14 às 19 heras,
RUI.! Deodor�, 18 ..,... El:Iifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

DR. SEIA'8rll0 MARTINS DE
MOURA

Cirurgião Denl1sia

Prótese Alta. Roiaçao Tratamento Indolor, Atende
nela manhã, das 8 às 11 hs. e à tarde das 16 às 18,30 hs
E:x:c'lusivamehte com -hora marcada, Edifício APLUB _

sala 53 _ 59 andar - tel, 4671.

DR. EVILASIO CAO·R

Advogado
Rua Trajano 12 � C,onjunio 9

OAB-SC 1688 - CPF 00789â239

CASA 10 CEM,TIO
-""...de-se casa grande com 4 quartos, 2 banheiro!! so:­

oíais, dependências de =mpregada, garagem. 'I'rutar na rua

CeI. Melo Alvim, 19 ou pelo fone 4"104. '

I

CLUBE iDO P'ENHAS'O
BAR'E,RESTAURAN7E

A Diretoria do CLÚBE DO PENHASCO avisa, que (I

BAR e o RESTAURANTE estão, permanentemente, à dís­

posição dos associados, sendo permitida a frequência ds

turistas e publico em geral.
Florianópolis, março/71

A DIRFTORIA

AT.Ef.i ç Ã O
Costura-lIe para homem�, senhoras, crianças e em geraL

COtl!FECÇÕESMELLO

Tratar com Mell,o !lU dons'Mária 'Teresa à rua Álva1'o
de Carva�ho; 34, �squirili com Fel'ipe' Schmidt - 19 andar
- sala 3 _ Fon e "2272.

RESIDÊNCIA 'E LOTES

Vemde-se. . uma
.. re�idência, situada '/lo JARDIM

rTAGUAÇ-eJ. com duas salas. conjugadas, três .quartos·
banho, cozinha,. depe)1QênGia ..

de empregada, garagem
'Varanda e estacionamenta, ainda sem habite-!;e.

LOTES � 'vendem-se, ótí�()g' lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas
'e drenage' pluvial... , .. , ., '.. . . . . .

.

DIRrGIR,SE, !l. rua Vrbano . SalesJ n. 37 - Fone 2981.

. Dr. :ALDD .AVILA· DA LUZ
'ADVOGADO .

c� P. F. - 001776628�

Dr. Ca'rlos Alberto Barbosa' Pinlo

CRM _ 583-SC _ CPF 00264209

Ex-Estagiário 'Maternidade 'Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação _ Psico­

Profilática Para Maternidade - Citulogia
Consultas das T6 às 20 horas _ Diádamente.
ConsuH6rib _. Ed. APLUB - saia 76 - 7'1 ,an«:tar.

PAULO RENATO, tORRÊA G,LAVAM
Cirurgião-Dentista

C�rso de Pós-Graduação em Odonto-Pediatria peIll Fac.

de,J,<'ar.l,ll. e Odontologia d� Araraquara -São Paulo.
. ClíNICA DE CRIANCAS E ADOLESCENTES

de 2as. às 6as. feira - 8 às 12 e 14 às 19 horaS
sábados 2 às 12 horas.

Consultório Galeria COMÁSA, 49 andar - conj: 408

Rrsidência: R. Silveira de Sousa 8 _ Fpolis.

DR. ROBEITO) MORf;IBA' AMORIM
.DOENÇAS �A PELe-

_ Das Unha!! - Do Couro Çabeludo - Micose -�

Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica �

"Pee1i1)g";·
DEPILAÇAO

Ex-E!!tagiár.io. do. Hospital· r1as Clínicas da Universidade
de São Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à ,partir das 15 hora!'.

CONSULTóRIO: R. Jerônimo Co�lho, 325 -- Edifício
Julieta _ 29 andar _:_ sala 205 - Fone 4438.

·DR. ANTO'IIO SANTAELtA
Professor de Psiquiatria da l'i'aculdade de Medicina

Problemática' Psiquisa Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Associação Catarinense de' l\.Ie­

dicina, Sala 13 _ Fone' 22,08 '_ Rus Jerônimo Coelho, 3.51

,- Florianópolis _

----------------------

DR. ,NORBERTO CZERNAY

CIRURGIÃO-DENTISTA

Implante e transplante de dentes - Dentistérip ripe­
rlltória pelo sistema de alta rotação _: Tr'atamento indolor
- Prótese fixa e mÓvl!!l. Consultório: Ed. JuUeta, 2'

and�r - sala 203' _ Rua Jerônimo Coelho, 233 bJ-
rário das 15 às' 19 horas.

.

:ALUG'A·SE
Casa· de família aluga quartos. p/estudantes. Infor­

mações fone 2696 com Sra. Celi.

ÓOCUMENTO.S EXTRAVIADOS
. Forá'm extl'avia'dos os segulQltes ldocnmentos:, car1Jeira

'df: 'idel'l1ida'de, Carteira de habiJ.itaçã0 e documento de
uma Lambretta, pertence1'ltes ao' sr. Jayme Gonçalves.

VENDE-SE CASA
. Vende-se I1ma casa, nova, lnista, 60 m2. 6 peças gran­

des. Sita à rua Almi'raQlte Car�os Carileiro, 107 _ Agro­
nômica Preço Cr$ 15.000,00'. Cr$ 8.obo,00 Iile entl'ada e 0/
resto a combinaI: Tratár no 'Hospital Naval com cabo
Ângelo.

AC
ADMINISTRADORA E COrm.ETOIM DE

NEGOCIO LTDA.
Rua "Felipe 'Schnii'dt, ,51 _ 'Galeria .Jaequetlne, ·7

ADMINISTRAÇÃO DE BENS - CONTRATOS OE
LOCAÇÃO E INTERMEDIAÇÕES DE IMóVEIS

Profissionais altamente especializados as suas ordens
VeNDAS

TE'RRENOS
Terreno em Coqueiros a Rua Marques ele Carvalho

. com 324 m2.
2 Lotes em Coqueiros na Praia do Meio medindo

14 m x 25 m.

'Perrenn 110 Jardim Atlântico com' 324 m2.
Terreno a Avenida Ivo Silveira medindo 10 m x 28 m .

CASAS
Casa a Avenida Rio Branco com' 3 quartos _ sala

.

- copa - cozinha - banheiro - área de serviço ..

Casa em Coqueiros - Praia do Meio _ 2 quartos
sala -. copa'--: cozinha - banheiro _ área

ele serviço.
Casa ele madeira _:. Praia do Meio _ com terreno'

medindo' 10 m x 20 m.

APARTAMENTOS
Três apartamentos 'no Edifício Cisne Branco com 1

'I!Im) e 2 (dois) quartos - living.i-- cozinha _ banheiro
- área de serviço.

TOTALMENTE FINANCIADOS I
- \

I '

.... lUAliJ

II
� 'FORMAL, FORNECEDORA DEI

-MATERIAIS LTDJt
Representações em Geral e Conta Própria

R. Gal. Liberato Bitencourt, 1.999 - Estreito
. Postal 821 - Fone 6693

Materiais de Construçã<>; Tacos, Lambris, Papéis
em geral,' Sacos' de' Papel, 'Saoos de Plásticos, Material
Gráfico, Recravadelras palia làtas Te'dondas e baldes,
Arquivo' de . a�o, Prateleiras desmontáveis, Pasta sus­

I pensas, Carh(mos e· fitas de máquina.

ex.

•

I
I DA-. lOSMUKno. 'WANDERLEY

NÓBREGA
. ,(CPF. - 001844209)

.Par.eceres e ,C0llSultas Jurídicas

C•. 'A•. SILV-EIRA LENZI
.
(CPF _ 01)1948329)

Advocacia de la. e 2a. instância - Justiça dI) Trabalho

Atendimento ao Interior
Escritório: Praça XV de Novembro, 21 _ Conj. 302
Telefone 2511

I Florianópolis

- --_ . .',._.,..---",-._�...:......-;.--------------.

,

Drs. WALDEMIRO CASCAES
OSI:r GEGIS •

MARIO CLIMA,CO DA SILVA
Advoga'dos .

Ac. Ricardo Meciel Ca$Clles
Solicitador

Mandados de segurança, ações de despejo, de

désquite� possessórias, de usucapião, de cobrança, de

indenização, testamento, usufruto, inventários, etc.

Ações criminai�. Questões trabalhistas e previden­
ciárias. Recursos e acomilanhamento de processos

perante o Egrégio Tribunal 'de Justiça do Estado.
ConsuHas e ·párEicere's.

EU. Jor'ge Dàux - conj. 4 �sobreloja) ...:. Tel. 4303'
RÍla 'dós 'Ilhem;; 'e:;q: Araújo Figueiredo.

IExpe'diehlé: das 9 às 11 !:l das 14 às 16 horas.
CPFs� '001'834409 000100491 - 002671129

Acaba d� �er inaugurada à rua Deodoro, 7 a mais "nov;l loja de confecções.

FACEIRA
apresenta as iíltimas. novidades 'éni malhas para me-

ninas-moças, senhorà:o' e crÍ<inça:s,'

Pantálonas - túnicas _ blusas - casacos.

Leinbre-'Se: Menina Facéira' fica: ·na rua Deodoro,

''\��'� I·
-

-·1 ..

I

, número'7.

SERViÇO -SOCIA.L
'" .

AD,MINISTRAÇÃO 'REGIONAL
SANTA CATARINA

DO' COMÉRCIO
DE

EDITAL DE CONCORR�NCIA
.,

O SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO, Administrar,po
Regional leva. ao conhecimento dos interessados que no

dia 27 de jttlho de 1971 às 14 horas, com sua sede à
Rua SUV2. Jardim, n. 50, receberá propostas para a cons­

trução do Ginásio Esportivo de Joinville, cujo valor é

orçado em Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mil cruzeir0s),
e cujo praso de 'construção não deverá ser superior à 210 \

dias corridos.
As instruções serão fornecidas aos interessados na

sede �ia Entidade'.
Florianópolis; 25 de junho de 1971.
Otavio Fraga; Presidente da Comissão ele ConstruÇão.

. ,SALA ,ALUGA-SE COMASA
I

Aluga-se uma sala na Galeria Comasa, sala 7. Tratar
à Rua Dib Chorem, 663 - Capoeiras.

��rr�_���������_·��---��-�·��-�-��-!���������
I ::PR EL � �:1;Vendendo

, APARTAMENTO
EGIFfCIO �R.ESIDEN'tE

. Aparta.mento T.ipo "D" no 12'1 andar, com l' quarto.
�ala 'de 'estár e jantar, copa e casinha, banheiro, depen-
dências de empregada,

. rEDFFfC-to FLORLANóPOLlS "Apartamerto com :3
-

quartos, 2 salas, 2 banheiro�,
cós.inha. dispensa, banhei.ro e quarto de empregada.·

LAGOA DA CONCEICAO ,

Rua Ospi Orti!'{a, casa.' de material em terreno de
15 x 60 metros.

.

,COQUEIROS ,
,

Na praia' da Sa'udade um terreno com 10 por 27 mts.
':CENTRO

.
.

Rua Bocaiuva. ri. 2.26, casa com 500 m2 de construção.
Casa N(}va de' Alto Gabarito na rua, Rafael Bandei­

ra, '.pre().O Cr;�' 17fÜiod,oo de eritráda; saldo a c()mbina�
C:O:QUEIROS

.

.

Sito ,à ru!!' .Abel' Capela, terreno medindo, 1:?- por 30.
C':ANASVI.EI,RAS .. '.

'Vende-se um ótímo terrpno, em Canasvieira medindo
ZO,OO .. m2, y:iieco harhádà.

.. ,

Creci _' 1:948 e 1.903.

�;�--�--���C-�-7�-�-c�r�'��."����':�'��-�'�����������-������-�-�--�-��.���-�--�

A PRONEL
Resolv e

• seu "Prbblema
Rua Tenente Silveira, ri. 21, sala 02, Fone 4�'63 .

BOM ABRIGO .'
.' .

Rua, He'l1mínio .:Mine!. 'calÍa com 2 �uartos � -salã.�,
copa, cosl'lJ'ha,' bsrrheino, s garagem, vananda parte de
tnâz, sala, banheiro, 'lavandéria,.2 quarto". cosínha chur­
rascarja. terreno', de MO �n2, construção fac m2.

CAN'.('SVI�IRA·S·" ,...,' .

.

Local Jardim Marilã:j.jtJia. ;a 110téS de, 1';260 "metros,
custo .cr� 18.000M.· ....

,............

"

:
CONTINENTE
Jardim éOlliillerit�'':'" Lcife',,' �iltt'i" a' tua. Santo"

Saraiva �. Av. Ivo Sil�eira� .

.

-

Um :lote' à 'Avenida Presidente -Kennedy. medindo
14 por 35. metros de esquina,

A·"P A'R.-A M'·,E' N T ,O'S
EDIF'IC'fO ,it,'AlLt:·R;)NI> '

..

Coril 'fÍ'l1anciatnaltto em 10 anos '''Pleno 'centro ' de
-cídade ao 'là'd'o :'do Te'átt-o. ,l"Fópric para. casal sem filho!

.
ou pessoa sõ.; � melhor ofElr;ta. do �Qme,nto: ,para em-

prego de �cJlp'ital. -

.

>

EOr'FiCIO'. :�'t'EISÀ" .

.

.
No ponto,· mais 'central de 'FlotiaJl6poJil'l, conjuntos

!para "eséritól1iol!' ·e ' eonsultõríos... Entrada .pequéna co�

'grande ��n?ncjam�llt.o;.· .

. EDtFIC:IO �'JOSê, VEIGA"
ApartarilÊmio 'pàJ'il 'pronta entrega,"-'preço fixo sem

lreaju�te,' ..
,'···:··· "- ., ....

.

(·ASAS . ...:..:�tENTR.O,
€íl5à -na , ro� Y:iq�) n�l11os.. p, 60" com ,grande ter

.renó, e rp,!>I'lto comercial. Cr$ 100.000.00, .de entrada e
. o salda à combínar. .'. ..

'.'. , . d
,

'

. Ma:nsão' .

n';;.'
. >Avenida ,<Trompos·ki. '.0 �n .. '48, gr.and�s

sstas, gta��es ,.ql:uirt,os, !}wi:ng. 2 ,ba.n.he.i�o!!, dependên­
. cia$' .de emprega'dos:. 'garagem. construcã'o 'em', terreno
�·ae 25 tpot':"�5b '�eti'o!J q,ua:'dra'db!l-"no melhor bairro re�i­
dencial íle·. Fto-rian�olis, .

.

,

CONTfN!'lif.rE
.

ESTREITO
,

CASA. á' Rl1a.'Melvim,Jones. Atraz 'do Posto 5., Casa
de Material. c/r�Om7 'de'constmção c/3 qua,rtos, sala. oopa
cosinha. banheiro e garagem c/ 1,m, ran.cho, de mooeirll

II com �"ni' c:/ _�.,.�;b.;�· lavanderi:1 'e ·deposito.
EDI'FU::IO"DA:-NfEL� \.'

..., •

.,�-,-�
Gran"de loia 'para '{fnl! comerciais, loCalizadas ("m

árpa de grande ,(1ensid.ade - ,ha.bitaoional ·na rua Anita
Garibaldi. h. '35. ''PT'eco.� "ocasião, 'plute .financiada.

CASAS - -CENTRo ..

PRAtA DA SAUDADES
Casa na -,maia 1das.,Sàuda.des, frente ,.para o mar,

�onstruidá .ém,;,ten:eno ,de' '600 lTI2 'P!'e�Q Ci'$ 50.000,00,
com financiamento:

"

.

.

.'
,

EDIFICt<'!f, NORMMD�-E
.

Um
_
;6tilOO i ll'Part.amef.f>t.o I ne, ,Praia �!l; Saudade!! . ..')oml1all SOCIal ,3 :quarfo!!, 2 ·hanheIros. sala. copa e coswha,

jarclm de i.nVl�rno. 2 vagàs para garagem.
.

I
S�O JQS� '.

.

Rua·.,-Assis,Bras.il ..,..\pontà de'Baixo,rCasa com 7
('o:r'<I'n�rti'mentos

.
cOlil' 96_' m2 recém ,constrtl1ida. sem

HABITE..�. Are'à do Ú�rrenoc 323,67 m2; com 12 mts. 'de
frente e' '2'7.20 lhts: de·'filhdós.

APARTAMENTO
.

LOJAS
. EdifíciQ ,B<tN,! iiIl rua .João ;'P�i1.to. Y:imdo .5 loja�

em la. :lo"::]I"i'io. Bom preço.
'

ALUGUEL

I
. ,

Ir; -

:CADIIJNDS iJ:UVERTUDE
BrOchura!! . - 'l,fisj)iráill "em )Arame 'ou Plásticos

ICAL· '- M�I
..
_ .tatol'latlos - Cromados

. 'Isqueirds: �Com uma e duas rodas
JCALEX (Automáticos)

ICAL,-tInelústriáre"Óomérero Auxiliadora Ltda.
Rua Coplhn Netto, il-60J.1�O' -,-- ;Fone� 349 e 361

Cx. Postal, 137 "--. Teleg. ICAL - Rio. do Sul - se
-

I

"...

Dtstri:Qui:dor em :Florianópolils
COMERCIAL APEMAC LrOA•.

Rua Deodoro, _7 - fóne 4084.

DgE .CU_ :BEM'�EM .

:lJ:Omll:ÓP.O:LIS .

;La·nch8,·.&ar..... Resfaurante

Especializada,em Mocot��: fe�xe�,� �eijoada - Lanches

e, Sa�Mdos. .

.

Aberto até, à� 23 .horas
Rua Tiradentes, n. 9. -, Nes.ta Capital

�J,AlDIM, ,BEtAVISTA
Lotes prontos p'/construíl'. Rápida",valorjza!,ião - Zona

Alta. Próximo '..a<l Camptis Universitário.
Entrada Cr$"5ÓO,00 � 'PT. Tiradentes,,9 -'- 19 -andar,

•

Alugo loja no Edifício Bahia em la. locação.
'f"-rG,U�S�U .

.

CASA com dois pavnnentos, tenrío na parte' superior,
3 quartos, liviug, copa, cosinha, 1 ba?heiro, parte t,nferíor,

-sala de 'costura, dispersa, lavanderia, banheiro, area. de
��ervi�o, -área constl\Uii.c.ln, .227,29 m2 área terreno. I,·380,85 m2,

I'

,sÃO MIGUEL
ÊM SÁO MIGUEL. com' frente para a estrada federal

-e fuiJ;fdos para li estrada Estadual, Uma Chacará com duas
ecasas Ide madeira em terreno de 14 mil metros quadrados,
vseneo 120 metros naoa estrada Federal e· 8� metros pela
'Esta<-l11aL Cr$ 40,0'00[00 \

'EDIF[Clt) PRESIDENTE
'Apartamento tipo' t, A" no 11 � anelar c.!;' quartos,

(sala. copa e cosinha, banheiro. quarto de empregada com

.banheiro, área construida 118,86 m2, pronta cntregs..

'Apartamento tipo' "C" no 119 andar cl? quartos,
ssala, coSinha,. banheíro, área de serviço, área construi­

'da 69,97 m2, pronta entrega.
'Apar.tameIÍfci ·tipo "J')" no 11° 'a ndar cll quarto,

'sala 'copa' e 'cosinha.: banheíro, . quarto de empregada
com�;batllheiro; área, de.serviço, área construída 58,03 m2

Apàtt:t:rne�to, t!po "1'>-'. I!:0 5'1 andar c/3 quartas,
"sala, . cepa e cosinna, 'banheiro, quarto, de empregada
.eom bait:heíto,' 'área' 'de' serviço, area censtrurda
.118;86 m2.

.

'"EDIFfCIO ARTUR
Apartamento' com' t quarto, sala; cosinha, banhesro,

quarto' de. empreg'á'dà com: banheiro, área de !'erVlço.
"'R'IO l)E ·J-ANE�RO· ,'.

.

Vendo um apartamento pequeno no 39 andar de
'pré<il,io 'nôvo na rua Barata Ribeiro n. 316 por . '" .:

. Cr$ '40-,000,00;
.

ou' 'pérrntrtó 'por 'apartamento em fio-
ríanénolís, . . .

. ...

,EOIF.fCIO .IT.AJU.8A. ,-:- COQUEIROS
Na 1'lraia do Meo, Apartamento de 1 e 2 quartos,

entrega até dezerribro.· Grande fil1êfnciamento

'l'E'RRENOS.

.. :.BARRETIÜjj:;.'.. . .. .... .... .. '" ........

VENDO''ttn'ià' fabuIosa 'área - de terreno na Estrada
Vel,ha de Barreiros, com fundos para.,. o mar, Pleç0 de
ocasião.

"��
I II

I
(

.BADlO ANITA GAR!BALDI

'RUÁ JOÃci 'P'INTO, 32 -' CAtXÁ ?OSTAL '" ....

FONES '3331/2964 ..;...;. FLORIANóPOLIS - ILHA ·I}fil

SANTA CATARINA - SANTA CATARINA­
PROGRAMAÇÃ'O DE SEGUNDA A SÁBADO

6 às 6,55 'horas: Rancho Alegre Com Port�hl) e

POl1eirinha
I
I (

7 'às 7;45 horas: Desperta Malandrinho (P'.degarJJ
Bo·nassis)

.

8 às 9,00 horas: Manhã Suave, Manhã Tranquila
(Borges Filho)
As 8,30 horas: Anita Notícia Sh6w (Aldo Gl'angei'!'o)
9 às 9"05 horas.: Anita Hit Parade

"9,05 às 9,55 horas: Feira Livre (Fernando Linhares)
10 às '10,55 hÓl'Iis.:· Nos Dois Às 10 (Borges F..i_lho)
Às 1'0,3'0 horas: AilÍta Notícia Show (Aldo Grangeir<f
11 às 11,55 horas: Discoteca do Ouvinte (Evaldo Bento)
Às i2 horas: A Opinião de Fernando Linhare!!

lÃs 12,05 horas:: Atualidad�s' ESpotti'vas (Evaldo Bento\
As 12,15 horas: Saudade Jovem
Às i2,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro7
12,40 às '13,55 horas: 'Discjovem' e Campeões do Disc,

(Fenelon 'Damiani)
Às 14 horas: Comunicação (GarIos Alberto Feldmann)
Às 14,05 horas: SoCiety em Destaque (Celso Pamplona)
14,10 às 15,25 horas: Rua do Sucesso 1.110 (Fenelon
Damiani)
Às 15.,30 horas: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeiro)
15,35 às 16,55 horas: Show da. Tarde. (Evaldo Bento)
17 às 17,55 horas: Mundo Jovem (Fenelon, Augusto
Buechler e Celso Pamplona)
Às 18 llOras: Bola na Trªve (Brígido. Silva)
Às 18,05 horas: Atualidades Esportivas (EvaI40 Bento!
18,15 às 18,55 horas: Crepúsculo Musical (EvaldO' Bento)
Às 18,30 horas: Anita 'Notícia Shaw (Aldo Grangeiro}
19 às 20,25 horas: Agência Nacional e Mobral

20,30 às 21,00 horas: Máximas. de Hoje (Jesse Júnior)
Às 21,30 horas: Ànita Notícia ·Show (AldO' Grangeiro)
21,35 às' 21,55 horas: Saudade Jovem (J�ssé Júnior)

- 22 às 22,55 horas: Música para Milhões (Jessé JúniOr)
23,05 às 24 horas: Supep PLÁ (Neide Marirosa e Ce5!V
Struve)

PROGRAMAÇÃO DOMINICAl..
7 M8 horas: Zecatau Especial (Waldir BraS:!I)

8 às 9 horas: Sertão em Festa
9 ãsl to horas: Domingo Alegre
10 'às 11,15 horas: Mobral

11,15 às 12,00 horas: Musical

12,00 às 14,00: Parada Esquema Nôvo
-

'

14 'às t4,45 horas: Favoritos do Shaw da Tarde
--; 14,45 às 18 'hora�: Tarde Esportiva

18 'às
. �O,OO horaE;: Geração ,71

20 'às 21,00 horas: Coisas Nossas
21 'à'S' '22,00' horas: Músiea Para 'Milhõe!
22 'às 23,00' horas: Som Subterrâneo (Egeu Simas).

CARTEIRA EXTRAVI'ADA

FOi perdida a Carteira Naeional de Habilitação,
categoria amador, pertencente ao Sr. Marcos Ricardo
de Almeida, Br'UB,a.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automdveis.
\

.

VENDE" TROt:� E COMPRA

. I

AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA E VENDA DE VEfCULOS

1 Volkswagen - T L Azul Diamante "OK" •• 1971

1 Variant Azul Diamante - "OK'; •• �...... 1971

1 Fuscão Azul Diamante •• . . • • • ••.. . • . . • • • • • 1971

1 Variant Vermelha. ',' •.• : .••••.• '....... ••••• 1970

1 Volkswagen Bi'�nco Lótus
•."r" ",

� ....70/71

1 Volkswagen .Branco Lotus ••••
, """.. 1970

1 Volkswagen Branco . . • • • . . • • • •• • • • • • • • • • • 1968

1 Volkswagen Vermelho •••.••••••••••• '... 1968

1 Volkswagen Vermelho - 1.600 •••• : .... � • • 1969

1 Volkswagen Branco - 1.600 •• � .. • • • • • ••• 1970

1 Volkswagen Laranja G�nada ..... � •• �.: • •• 1971

1 Volkswagen Bege' (,3laro' •••• '. • • •• • • • •• • ••• 1969

1 Karrnanguia Vermelho ••••••••••• � •• o·... 1968
1 Karmanguia Bege-Carajá • • • • •• •• • • • • • • • 1969

1 Volkswagen Verde ......••••••• : .. • s, • •..• 1963

1 Kombi de luxo - Verde-Pérola • 0 ' 1969
1 Kombi Std. - Cinza •. '," : 1969
1 Rural ç/Traçbo 4 x 4 - Verde Pérola ••••••, 1969
1 Aéro Willys - Branco Kilimandjaro ...... 1969

FINANçrAMEl'ftO _ A'riE! eo �SES
, A. COELHO AUTOMÕVEls 'I� Rua João PInto, 40 - Fone 2:1'17 - FlorifUlópol�.

� -

,

• '. .'
)

r

__::____jll..:
"

. \ - �

Volkswagen TL .", ", , ',' " ..• ,." .. , .•

Volkswagen .Sedan "

..• , , ,I: .. , , .. , ., " ...

Karmann Ghia ." .

.... ".,'
( ''',''-,

Opala Luxo . , .. l'. '" , •
"

. :., •••.••••••••• � ••.

Opala Std.. .

'

"; .. '.; .. ,

'

.•

1971
1.968
196;8
_I969 i
1969'
1969

.1967

1969.,
1968

1961
1969
1962 .

19513

Veraneio

Gala:xlie,
Esplanada
Esplanada
Esplanada'

•• ,. •• 00 o .

,

• o o • � •••• " .

'.
'

. . . .. .

',:," ..
'

_. .

.................... ;II •••
'

.

l
"

o ••••••• '
•• ',0 ' ••• ',' � '," • ° •• 0.0 • '." •

Rural 4 x 4 i�d;"é};;�' ...••... ,' •.....•.• ',' .••.
Oldsmobile •

,

. . . . . . . . . . ,",' " '":

Chevrolet . ,

'

, :.•

,:Lanc:lra, a Turbina
, .,'

.,

'\
,

..
FINANCIAMENTO ,.ATlb 30. MESES

I I
I ,_

" ....

'.--

Kombi Cinza ............•.......•.. ; .••.• �
.

1969
Aél'o Willys : ; .•••. � • 196.5
Aéro Willys , " ,................ 1969
Picl\:,Up Azul '.' """

.

1969

Distr."'uido_ra de Produtos Nacionais Ltda. (Dipronal)
Departamento 'de Vendas

Fone: 21CJ7 - 3321 ._ Felipe Schmidt,6,0

t
----,--�

..

�---'�-=====--_---�

,I!
"

RUBENS ALVES

I i REPRESENTAÇõES, CONSIGNAÇõES, COMÉRCIO
DE AUTOMÓVEIS, TRANSPORTES J,1l COMÉI;tCIO

EM GERAL

,RUA SÃO JOStl, 42� - Fone 6!J12

" \
ESTREITO - Florianópolis - Santa Catarin.

RELAÇÃO DOS CARROS

1'1
1.1 '

,

IIII') 69

/1 �:;'�nte .. ,., , , ,

:

: ::::::::: �:.
1 ;/ Pick·up Willys OK ., ; .'...... 71

I, Caminhão l\'[-ercedes '
, ,�, 66

li�ll. Jo:3�!nl,.�jo,d·.•.•.•.•••••••••.••. : •.. :::
"

7:':
� COI'(�el COLl.'pe ... ",: .. ;., ....•..... , •• ,.. 69

i,t ::.:.:-:rJ_-:'! � .

""""E"" ....L·

Galaxie . , , ..

',: .. , '. .• 63
Kombi - OK , :.... 71

TL. - OK .'.,...................... 71
Variant , .. ',' '. . .. . .. 70

Volkswagen , , . . .• 69

Volkswagen' ,................. 68

Esplanada

! '

,.

!�·r�.�_������������
IPIRAJfGA AUTOMÓVEIS"

COMPRA VENDA E TRo.CA DI: VElCULOS

Rua 7 de Setembro, 13. - Fone 3886
1 Volkswagen 1963

1 Volkswagen 1964

1 Volkswagen 1965

1 Volkswagen ,.................... 1970

iJ1'---=O'-== .'

,.:_--

.' -

ROSSA . CASA AUrOMÓVEIS
. '. . . .... �

R. Vidal RamD6, 4] ...., Florianópolis
Comércio em geral de automóveis - comprã - venda

- troca - finanC'iamento

Volkswagen , . .. . • .. .. .. .. .. .. . . . 1969

Símca ,..................... 1965
Ford Corcel - 4.portas \

,. '1.969
Volkswagen H : • • • 1968.
Volkswagen . .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. . 1968
Vemaguet DKW " .. .. 1964

Vemaguet DKW •. 1960

Pick Up Wiliys 1966

·1",
.

I ilm��et
r. _I,

i

I FJN,t\N.CI4,MOS: AU 36 MESES
. MI:.YER VE;IC'uLOS LTPÀ,"

\ Rua Fú,1\do Aduccí, 5ª7 -.. Estreito \
.

,
'l'elefone.s 63'93' e 63..89

AUTOMcWEIS
A'UTOMÓVEIS;

-

'Q'Pala � Lnxi- - 6 cil. Vermelho' ,'o •• ,> •••• ; • 19,6�
Simca, Azul' Turquesa ." . . . . . . . . . . . . . . • • . .• .' 1963
Espl�nada Azul' Celeste .. � . . . . . • . . • • • • . • • . • 1969.
SJmca Tufão Azul Turquesa.•..•..••..•...• '. 19651E,splanarla Quro Es.panhol ....

'

.. ,. ... .•. ..•• 1969
.

Regente BH�n,e() Folar .. . • .. . . • .. .. . .. .. .. • 1969 (

" C�NHÕES:: -

F-6pO •......•.
'

.....• ; '.' .• :•..• ".'.-. . • • . . • • 1956
'F-60n ... , ............• '...... ...•...••••••• 1959

11-··=----,

Comércio de AJllomóvejs e

Acessórios APOLO Lida.

Estreito

'Financiamento '-' 24 - 3'0 OU 36 meses.
Cal'l;os . revisados com garantia

- ,'� , .. ::-':

AMAUII AUTOMQVEIS
R. Gaspar ;Dutra, 90 - Fone. 6359 e 6632

Compral'troca e venda d,.. Veiculo..

Verilneio �
• .' �' '.. 69

Galaxfe : , .' '

•..•.••••••••••••••••.•• , • • 67

OpaÍà luxá '4 eÜ. •.• . • . . . . • ••• 69

Opala std. 4 cH. 69
Va;:iant ..................•......•........ '.. 70

Volkswagçll ..............•.................

Karmallll Ghia, ,
• '. • o • • I. . . . . . o:. • • • • • .. � • • • • .......

EsjJlanada
Esplanadá
Espl,anado

\ .

................................. 67
Kombi , 0 •••••••••• 67
Rltl'al '4 x 4 .'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69
'Oldsmobile

',' : . . • 62

,Ford. F-BOO .. ".'
'

•.....•.••••. '. • . • • • • • • .• 66

\
Entregamos os carros usados com garanth e fman·

ciamentos até' 36 meses I
j r:�lcha a �úrbiI1a I

�� � <�=--=-��-=-_·��-:::ç-_T-,�:T��fr1 '

.. _ _;'::lTU'Ir . ,,!,�)

.... __ t.

68

68[69

68

; '.

I;:

.1:
;�

'Organização B:rasil�fra Administração de Vendas S/Ç Lidá •.

[ Kombi 65 I Volks 65

1 Ent. 1,920,0'0 l Ent'. 1.920,'00

I Saldo 192,00 1 Saldo 192,00

I Mensa�, I Mensais
------------------.----

Volks 69 I Volks 67
Ent. 4.400,0'0 I �nt. 3.600,0'0
Saldo 396,00 I Saldo 324,'0'0
Mensais' 1 Mensais

I Kornbi 70

1 ']i:nt �.SOO,'OO

r Salçlo 600,00.

1 Mensais

I KQm.P� (i7
I. Ent. 2.4'00,00

f Sp,l{}Q 2:4'o,(ÍO
r MensaiS

Rua Tenente Silveira', 21 - 2<:> andar - Co]. 107/109

J'
J

Kombi 65

Ent.. �.200,00
Saldo 280,00
Mensais'

I' Volks 65

I Ent. 3.'000,00

I Saldo 270,00
.:

I Mensais

'I Komb1 '69
'. I Ent

". 3.6'00,00 .

J Saldo 504,00

'1 Mensais

Volks 70
',Ent. 4.080,00
.Saldo 432,'00
Mensais

Vclks 62
Ent. 2.4pO;00

.

Saldo 216,00
Mensais

I yolks 62

! Ent. 1.440,00

',:'.. \ &tIdo 144,00,
MensatS

1 Volks 6$

I Ent. 4.'000,00

I Saldo 360,0'0

i Mensais

I Volks 63

I Ent. 2.600,Oa

1 Saldo 234,00
I Mensais

\ J Vblks· 63

1,\ Em: 1 �O,OO
t Saldu' 1'68;00
I �ensais,

.

1 ,

L

. ;,

. ', ,
...

,'",.r.

",-',"
.'. '

"':l�"
"

;

�

"VAtDm Aú'ftJMáVEIS LTDA. -:lll-r C O MA F I .-= A. S. GEIf'J'IL
Rua-Victor �w� 32 �,Filné 4139 COM�RCIO DE AOTOMóVJ;JS FfGuEtREOQ.·,

Florian6p{)li.s ...:. se.
Regente Vermelho ... ,••.• � .•. , •• ;; ••,

•••. ,
•.•• :� 1969

Esplanada Branca
�

.•.. '; .. '.,;'" .: <: :»>: :...... 1969

Volkswagen Branco
"

." ..••••.••.••• 1•••••• ' 1969

Voíkswagen Vermelho
"

.' ....•••••.••••••". 1969·

Volkswagen Azul • .. .. . • .. • . • . .. .. • .. • 1969
Volkswagen Azul

'

: . ," ; ',' ... : 1968

Vemaguet Azul " .••.•• " ; ••
' 1965

Volkswagen beje .1õeO ,••. : '

•• '," •.••.•••••• 1971
'. Corcel 4 portas, .... � • ., :" ., �; ••.•.•,........ .. • 1969

Vemaguet Vermelha
:

•.•...•c •• ·�.'. •••••• : ,. • 1967

DKW Azul .; ..... � .. 0; .... ',;. ,..... ....... 1967
Rural Willys' Luxo .' ..•.

'

•.•••• ' .... , .•••• '.. 1970

Volkswagen Branco. 4, Portas .. , .•-... .•...•• 1969
I FINANCIAMENTO 'ATÉ 30 MESES

;t!f

. Rua Dr� F'úlvio Aducci, n. l045

-�
F;cme .6284 - Fpólis, - SC

.

I �

i"
Corcel Coupê Luxo �marelo' .. :, .. '.:..... 1969

I I -' '
:'

� I Corcel Standard Verde , :. � 1969

. I DIPRO
.

'. ., I. 'Voiksw�gen branco � ; ::; : ..
' � . 1969

"

I.
" BIt

"

'

:
'

. [I. '."
Vol:kswagen vermélho '

.. "

' .'.. . .. . • 1968
.' .,'

. Volkswagen. 'verm-eIÍlo • � •. ��,�"' ;:•..•...•. 1968�

Volks Vermelho .-. 1967
.

, VolkswÍ\gen' :branco :. ;t:••,: :.:. 1966

Volks Beige : �i:'i. '''''� '.;�. ;:.. ,.' : 1$6'9 '

·1'
V,olkswagEm v;erméllio' ' .•. :; .�'�; :�;�:� ", 196.5

Volks Verde . . . . . . . . . . . .. 1969 VL'lkswagen' vermelho .:.. �: .r·.'. ::'.. 1964

Kombi Vermelha '. 1969 DKW bege : : : .". . .. . .1966
DKW bege "

'
..,: . " ' •. � " • 1967

DKW Vemaguet amarela 1963
"Aero Willys verde ' : �,.. '

. .'. . .• 1964
AerO' Willys bege' � •. . . . . . . . . W64

Gordini branco ,
-1963

Gordini azul : ,....... 1964
Gordini amal'elo ;............. 1964
Gordini vermelho , 'J964
Simca vel'de /" , • 19p3
VarianJ ...............••.•••-. .••• . . .. Zero

TL
,
...•...• N" Zero II.

Ford azul e branco .• .- ....••.... :. '. . . . .. 1955
Opel Olímpia .'....... l!J51

�-_'- 1'--'_',--.'

I,.'_ ': . ,' ... '..
"

j ',�J!STACJOH,AJtlERTO' .YERIDA
'

,,"'.:_. :,_;';.:: . ,.,Y', 4', ',,'

"

". I

. 1,'tua João PintC;l �sqú1rl?:'tle\ 4venída 'HercHio Luz .....

�FoÍlé 4414 � 'ABER:r.O:'pI:A E' NO� .

J

K_A
Koerlcb S. A• ..- .Con,ércio d!t A.ut,om�veis

.

, Rua, AimJrIlrit., l,;ame,90.· n. 109,
. Con�ça 1lOSS,a ,.t..IQV'a, Loja '\

, \ '� 'R. . Ç?nS�' �ªfr.a. 2'0
'

Telefone. ,29,37 ;_ 2265, - 2027

�ed:m Bra�có
'

..

'

• .':: "'� :;�� 1,....... 69

Sedan Verde. '.: ...•. '

. .:'.. '

.. :; ..

,' ,_:, '

•.••.•.• 69

Sedán Azul." .. ; .. :: � ,
��

,

•..• '.0' ., 1 69

Se'dan· Verm'elho, "
..

:.,
,...•••• '," .•• '.' 68

Sadan Azul '. . . . • . . • • • • • • • • . • • • • 68

S�dan ,,Brunco : ; .. , .. , ... , , ••...••• � . • . 68

Sedfln Beige Nilo
'

; .. :. :'".. ; •• � ....-. .. . •• 68

Sedan' Bl'anCQ
. - ,.

. ,','
.

67... '; . " .. :' .. :
'

' .,

Se(�an Verde Cadbe .... �' .....•• � •....... " � 67

Sedan Beige Nilo ; .•.•...•...•.•' 67

Sedan Verde ' '.' ......•••.••.•..•.•• 65

Sedan Branco ......•....... '

. . • • • • • • • . .. • • • • • 63

'Sedan .t\zul
,.

.. .. . .. .. .. ..... • .. .. . ....... • .. .. • 63 I .

Sed:m Cerâliücá ....•••••.••.•••••• "0 •• ' • • • • 62 I
Kombi BrancÍ\ '.' .. '. ... . .. .. .. .... ....... ...... 69 \

Kombi Beige, Claro'. ':.; ,.. .. • • .. • .. • • .. • • • 69 1
Kombi Cinza

'

.
"

,., o· 69 I,
Ko�:nbi yenlp Caribe • : ',' :•• � : � ..'" � . .. 68

����.�!. �;r:�aC�i�e••�.: :-:::::::::: :'::::::::::: ��
Kõmbi .·Cinza ..,;,,' . '.'.' •.• ; o'. •• ••• ••• • • • 65'

!.KomiJi Verde Cadbe •• :.�': � •••
'

•. '� •• : .. , .... ; 64

K01-rr�i Azul. • .. � ':"",;'� • ;"..;. , .•• ; •••••.•,......... 63

'Sedan, Branco, 4 pQliils •

; � .•••• � , • :•••• : • • • • • 69
Vaôant' Branca' .•••

'

•.. ; •.•.•• �'.' •••••••• , •••• '.' 70
D·KW' BI'a!lCO'

,. .
.

69- ••• "; ••
'

•• ! •• ,. - •••• ,. •• I! •••••

Rural. Azul' •. ' '........ 66

I Corcel Bl;aneo
, ; .•• '� ..

.' � '.� �.;,.,' ••••• '.' •• H �.. 69

.

',Corcel Beigé Terra .....•...•.• ,. •.•••••••••••. 69

I)A. ,

ALVORADA, .VÉICULOS
.

',,'
,

Coniétc.lo de �lItOm6vels em .gerll
COMPRA .;_ NENDA '_ TROCA

,
'

Carros 'inteir�mente révisados
End. R. João PSnto. 21

Fone: 4291
1 Ko! bi Standard .. ,. : .... , . . . .. .. .. .. .. . • .. • 70
1 Komhi Pick-úp . . • . . . . . . . . . . • . . • . • • • • . • • • 69

. 1 VolkslVa,gen Branco •........•••••. ',' ó .'••••

1 Volkswagen Vermelho
i
1

68
......... '.' ..•. 68

65V.olkswagen, A-zul '

,.' •.

Volkswagen Verde Birilo , ...........•

.

,
•••••••••••• OI· • '

',.

ALAMEDA ADQLFO KONDE.R,' 14 - FONE 2?:so
Próx:imo à Pónte H�rci1io Luz"

Volkswagen ' : �." .:», .: •••. 19t19.,
Kombi ............• '.' ..•..•••••..•••••• ';, l;ll66"
Kombi Pic-up , : •• � • , • • •• i'969
Rural Willys •........•.........-: ...•:. �', "1962'
Pic-up Willys ..........................•• 19l.)i
Aero Wi1lys ":. , '." ,.,"', mi>5
Ael�o Willys ; :" l,.qfl4
Aero Willys ; '.' ',' � ,... .•• 19íi2�'
DT,r."T - Belcar 19·,"6'6'.'.l\.vv •••••••••••••• �' ••••••••• \ ••• �.�
F·350 , , ; .......•

'

•..•.•. o'. 19Ga"
Kombi :. ��... ...........•• í�G' ' i

Simca Tufão , -; "'." '� 1��'
Opala 6 cil. luxo ,.............. 1969

" � ...
- - � "

Opala ,4 cH. . .• .. -.' ..•..... ':.' .••.",' � 701'i'!1'-",
JK Teto Vinil •

: , � ; ••• 1·9$8:,.
JK Teto Vinil '

•.•
'

, ,196�'
Aéro •... ; ...•.... ; �., 1��"
Aéro

.'

'1963; .•

(p._--'--
__

._---:--._-
__.,,�_ ... �';,:-� .. _�.,.�-' �

I. _

.

.-/--'-'_'---
.

, .

HOEPCKE, �VEICULOS -S� A� ,';, í.,

,
I � .'Departamef't.o. ,de -Yeic'utos:"'.USaclos:.

'"

A oportuni<l� de um ,bani, negócio
. 'Financiamentos, até 36 mesés

Opala - Verde Antigo .•.. �' .. : ..• :" .. '. �.: ...•. ,' '6tJ:'·.
Corcel GT - Branco e/t�to vinil ·.::. -: '." <'6�i
Volkswagen -' Vermelho ' .. '," L 'l:O

Volkswagen � Bl'anco' ••..;
..

·

:•••• :.'-: ••
,
•• '.:67'

Karman qhia - Vermelho .'.. '

•.. ; '

...... �.' 68: I
.

,

Aéro WillY$. --,- Azul C�belis .• ", :;.
;

�
� ;

:
• • .,� õ7

f
....

Venha. conhecer·nos. a' Rua: CO:!lS. 'Mafra;. n. 2a, ..

'

'1'.. " .. ... .... fones: 24�6' e, 3i:J..li ... ;; ,,; ... ;> .,� : .

'

U-�'�������'�'�'������:;i!
", (I .' '�\, �,(:,',: "�'�r'

LOBO, E DAUSSEN � Clki tTD'L: .'
.

Comércio cid Aú.tOmóvei� .' Of"lCin.
.

,'o
.'

_'.

•

R. Dr. F61vio Ac..��c� 952' ,

";' 'I
,Troei<! - Financii� - PonTO, tertO .,.ra .� N� I .

Dodge Dart
,

, '., ,'.. , 1,!F9 I' ;

Volkswagen 130'0 , ,. '... i:969_ I '

volkS�agen (1300 ., �:
. ; , .•.'

...• � , ••. �' 1$6�"1':Komb , 1500 .,', , : " ..........• �:. 1969':
,Corcel Coupê luxo , ,...... ];969,"1'
Vepp,aguet , .� '.� '199��'
G�réiini "" ': , " .' ',: .' ...........•.. � t91iiit I

�:��h:!ll\S.. :: :':::: :':::: :.:.::;:::':::::: >: :'::, \�:f I :�
FINANCIAM�N'fOS ATÉ 30 MÊ:SES'" ", ",. ,11'

"

- ::l'!I'
- '!!.- , "_._� _, ...

I ,=--=�:-:=':':=-.���j:$.,.
,

,�

DEATUR Deparlamen'lo Aút�lt,,,l�
de TlIrlsmo

-
",

COMUN1C�ÇAO
����1\

0, Departamento Autôliomo do Tutísma do :&st�o 48
Santa Catarina - DEATUR - lev:a ao cOnbecin'4ento,

.

dos interessados, o seguinte: I

. "

1'0) - Está estabeleceridó contatos com â J!;��"\
TUR, a fim de conseguir recursos para juj,ll-n"c�e�tQ'
de Hotéis e' Motéis;

.

.

' ,
.

2°) - Que a fim de din:Íensíon;ir ,!S r�tú,'sos ,pre,
tendidos, estará ,:atendendo, em sua séde, à ;t'1!#t Ara,ü"
jo Figueire.do, 27, Flo,nanópoU$, das' 14 às 18 h0:ria'S� a

.

partir do dia,28 do ,corrente aQ dia 15 de jUU1Q,:�a�� in;-
.

teressados;
. ,

'.
,

30) - Serão atendidos' �teTessados cujos pro�tp�
preveêm prazo de exe<:ução, máxima de 240 diás.···

4.0) ,- Os inter�sados deve�o preenche; :fo�u�
. lário próflrio ti? DEATUR" 9u,e se reseria, àpós. minUR­

ciosa análise, deferir ou não '0' peclfdo preÜnún'at', dá,
financiamento.

.

; \_ } },;�<:, ".'
':

i

\

___J.

Dr.' Antihiio Pereira Oliv�m
, Diret�r Gera,} �

.

'.'\�" f
•

;J3'lor�an6POI1S,,'25 ;c1tli ,ltm�ô {;l, ::f·!'l71:, � ,;,;;,�Li,:,ij
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Técnicos em e�erui� se reunem de Pensão �D �;
h·,

."

1'· d
·

Ih'
'

B: ·I�
-, INPS tem� r

D)e ate e JU o em . [aSila nôvo carnê ,:

Cento e cinquenta tecní- nas e Energia; .Ministro genheíro Marro Bhering, nário.vo MiilÍstl'o' Gosta 'Ca- O INPS, está chamando a

cos e empresários do setor João p'aulo dos Reis Velo- falará sõbre "Recursos pa- valcapti:. fará conferêneia , atenção das, pensionistas

energético de todo o País so, do Planejamento; Mi- ra o Setor - Orçamento sôbre '."Problemas de Inte- que .recebem através da

estarão reunidos, a partil; nistro Costa Cavalcanti, do I'lurianual de In'-4estimen-,' I gração ,.BrasiÍcita':;"e ;'à, t11'· rede bancária desta- Capi-

de hoje .até o dia ·19 de ju-: Interior e outras autorida- to". Amanhã será realíza. de o e'xp�sito; será o DiTe- 'tal para a necessidade de

lho, em Brasflia, no II Se- des ligadas ao setor. da a conferência do' Mitiis- tór- de :integ�ação: Regional Ú"ocú,rem seus carnes pe-

minário de Dirigentes de -' PROGRAMA tro Reis Veloso, sôbre "Me; dá Eletrobrás, - General 'los novos que mudaram os

Emprêsas de' Energia Elé- O II Seminário de Diri- tas e 'Bases para ação de, Ãmyr Borges Fortes, ,que "valores' .das pensões; com' a

trica, organizado pela Ele- gentes de Emprêsas de Govêrno Perspectivas vai' latar sôbre ·"Integração 'vigência do nôvo salário-

frobr'ás e patrocinado pelo Energia Elétrica será insta- Brasileiras - Relações de ,RegionaV' .,', 'Bacia .do Pra- mínimo. Esclarece o. Insti-

Ministério de Minas e lado às '9 horas de hoje, comprometimento 'Setorial" tá'.'. \ tuto que mesmos os car-

Energia. no salão' Vermelho do Ho- e na paute da tarde falará nes que não estejam esgo-

Durante o Seminário se- tel Nacional de Brasília, o Presidente, da Comissão ,Tôdas as conferências se- tados deverão 'ser' troca- \v;,:'=-:-...:J.---=-===--,---õZ --=--_'
rão examinados os mais com a, conferência do Mi- Nacional de Energia Nu- rão seguidas de debates' e dos.

Y

importantes aspectos. da nistro Dias Leite sob o te- clear, professor Hervásio "0 lvrinistJ:o" das' MiiJ.à� ". e Por outro lado, as pen-

energia elétrica do Brasil, ma "Panorama do Setor < Guimarães Carvalho, sôbre "Energia, professor Bifts sionistas que recebem em

com a partiCipação' do Mi- Elétrico", À tarde, o Pre- 'j "Energia Nuclear",
' Leite, fará' 'o discurso -de Palhoça devem /comparecer r����������§i�� iii....�������±���iiI��,��������i!í,�����I! ;:--

nistro Dias Leite, das Mi- sídente ela Eletrobrás, en- g No último dia do semi- encerramento, à Prefeitura do município C,ompanhia Calarinense de ,Tele,c,QmWú��r.�es'
ama-nhã à' tarde, a fim de �

,_ C O T,E./S C':'"

o ESTADO, Florianópolis,' terça-feira, 29,de junho dQ 1971 - pãg. 9

receberem novos

de benefícios.
PARCELAMENTO

. ESPECIAL

carnês
r

De outra parte, a Supe­
rintendêneia Regional/ do

lNPS� informou que os pe­

didos de parcelamento de

débitos das contribuições
previdenciárias deverão ser

.-apresentlld�s até o dia 30

de outubro.
'

'

, I A Superíntendêncía- ana­

lisará', os índices !le liqui­
dez dá empresa e informa-

\

rá o total dos débitos e

,ante,cedentes, encaminhan­

do o processo à decisão do
,

�'- Ministério do. Trabalho.
I

!Caixa: faz.
�pesquisa.de
:habitação i
"" .. '.'- .�. ,." ......... -'-;.t

.J.r.� ,.,'" �.,.,....,.:' c,,_._ '1"'1"""" .. I
A Caixa EconôÍllÍca ES-$1 I

tadual de Santa Catarina

açaba de contratar..> o Cel'l­

trQ Nacional de Pesquisa;;;
Habitacionais - Cenpha
- _-órgão c�riado' e mantido

atlavés de, convênio entre

fi Pofitifícia Universidade

Católica do Rio de' Jànei-

ro e o Banco INacional de,
Habitação, para ultimar a

implantação da Carteira de

Crédito Imobiliáno" recen­

temente criaçla.
Com êsse objetivo deve­

rão chegar hoje à Capi­
tal cinco técnicos daquele
órgão, chefiados pelo Sr.

Efraim Tomás Bó.

Por outro') lado, adian-
,

tou o Sr. Jauro Linhares,
. I

Diretor Presidente da

Cée�c, que daqui a 45 dias

a 'C'arteira de Crédito Imo­

biliário terá pleno funcio·

'namento. )

Cultura dá
curso de
museologia;

o Departamento ue Cul­

tura da;'Secrétarià do GQ­
vêrno realizará, de 2 a 12

'

de agôsto, um' c�rso inte\l­
sivo sôbre Iniciação à Mu·

seologia.
As aulas �erão ministra­

das pelo professor Sérgio
Lima, conservador do Mu­

seu Nacional de Belas Ar­

tes e da Escola Superior
de Museologia, e pela pro­

fessôra Ecyla Castanheira

,Brandão, chefe da Seção
,Técnica do Museu N�cio-

,nal de Belas Arte� e das

Cadeiras de História da"

Arte da Escola N'aci�nal
de Bela� Artes � História
da Pintura da Escola de

'Museologia, da Guana�ara.
O curso destina-se ao

pessoal, que trabalha nos

17 municípios existentes,

em Santa Catarina, ' estu­

Idantes de História ,e de·

mais ínteressados.
As inscrições, poderão

ser feitas na Divisão de

Ciências do :Qe_partamento
de CultlU"a, no 79 andar do

edifício Zahia, nesta Capi·

e �i -'-,=rmiCt;

I'

•

I vana .

r

),

,BLUMENAU
Rua João Pessoa, 1.450' _. Fone

.\ """l-
o

.: CURITIBA" (;

SAO
Rua Guaeanézia 627 - Fone '2-92,:19:25

J " ,
.. I >1" f."/

Entregas rápidas para todo o Estado de Santa Catarina, Paráná e São 'Paulo
� , 'l _

>' J-
• ,

! i .

-.-"",-

"

.
"

,.

CGCMF. ,83.8�7.223
ASSEMBLÉIA GER.o\L EX>TRAORDINAlUA

EDIT-t.\L DE C0NVOCAÇAO' 'I'" \
I

Pelo presente edital, ficam, cônvidac]'os os' senhores acionistas ,(la Companhia l í;
I

("tarinense de" Telecomunicações - COT�SC . ...,.. para, se- reunirem �m Assembléia :';
,-\er�l .Extrnordinária, em sua sede'à rua Victor Meir\ll,l�, i{ ·}l.L�.m:,�loria:n'ópOlis, :�
'11] dia 12 (doze) de .Tulho próximo, às 16:00. horas, para delibe�e,�,sôbre .a.seguínte i,""ORDE� DO DIA

,_.
�

.�

�
:�

�
� ,

"

�f�
l

j_;: ,

a) - Preenchimento de vaga na Diretoria

) -- Alteração dos, Estatutos
,

' ( " ,

''-y
- Eleição dos membros do Consàlho de Adrrrinistraçãn]

"

d) - 'Eleição dos membros do Conselho Físcál ';/i
'e) '-' Outros �;suntos 'de ínterêsse da 'Companhlá"
Florianópolis, 24, de junh_9 de 1971.,

,', >
•

_

,

'

, �u�lãs I�e 'Micedo: de ��1!� +':�dente·
Mario Orestes> Br.usa,·_ DIretor _,'

I , ,', � �'J ,

M.�r:cos ��ar_çlo_.8a�ei�a., Ma_i�a�;��t,qr,'
.4....• .,.. '!" �-�'�" .. i�-"!. \ .

fi (

,

iiie?�,�

I�-------- --

,Ar----,
.

--�-

, ,SECREffARIA DOS, $ERVIÇÕS P:OQLlCOS J

Cf.l'ft:SC
-'

-Çompanhia Cat�rilien\se 'de TelecomUnicações
( '.;

,.

,

Edital de Tomada de Preço ri, �oo4/-71
A COTESC Companhia Catarincnse de Telecol,l1unic!lçõ�;, tõnia' públíco que

realizará Tomada de Preços )Jara cxecuçâo dos servíeos" de- .in�al,açãq"� :,redes tele­

Cônicas das, cidades de: Araranguá, Videu;a .e Lages, 'neste, Estaao. ," ,:":�
, PRAZO PARA ENTREGA DA:; PROPoSTAS

-

A1; propostas deverão se; entregues até ,às, 15, (guwze) horas do dia 12 de julho

de 1971, na COTESC. à rua Vl�tor Meirolles"n. :n, em F1órian�lis.
PRé,QUALIFICAÇ,AO ,

-,

.

Tôda !l 'documf'l1bêão I",gal �l'a participação na "To.mada' -de frCços", deverá
... (,

-

ser entregue na ÇOTESC, 7? (setCl.lta e duas) 1;1Ora,s antes" da �<;eo.tação da pro-
•

• j
•

[.08ta,' ou seja, no clié' 9 cl'f julho às 15 (quinze) horas.. '

,

NOTA - A1; esr:ecificàçõP...s ttcnicas relativas aos· se� 'ac� referidos,
acham·se 'àdisp6sição dos iÍlteressado�, na se<ie da �mpl,"êsa.

Florianop9lis, 24 ue junho de HilL. r",

A DI�eTORIA

, lo.'

J,

ESCOLJi SUPERIOR pt lUlltINI$T.AÇÃQ J: GERÊN�IA
. .'

�
. J.:, ,- 'I ' •

•

(, .:0.,'.' 'tJ, '1.'

I,

,�, ""

EDiTAL N. 02)71'

Concurso Vestihular para o GURSO DIURNO de Administração da Escola Superior
de Administração e G<);ência - E3AG.

,,'

1. A Escola Superior dI) Admmistração e Gerência integr.ante da Universidade

Pára o Des('nv()lvim�n'to do Estado de Santa C�tarina (UDESC)"faz saber, a

interessar pOSRa'. que estarão abe'itas as inscrições, ao VEÍSTlBllLAR para o

cubo de ArlYlÍni.stra(ilO, no pe�íod� dé 28 de. junho a/14 de julho de 1971,
no horário das 14,00 às 18,00 horas, à rua Visconde de Ouro Prêto, 91 de

segunda à sexta-feira.

2. Os f'andidatos apresentarão, no ato, os '�eguintes qocumentos:
2. i. Requerimento

-

(modêlo próprio, já mimeografado à d�sposição dos cano

didatos na secretaria da Escola); ,

,

, 2,2. Prova de Conclusão do Curso Colegial ou equivaleqtê na fonna da lei;
2.3. Carteira de Identidade: _

2 .. 4. Prova ele pagam,"nto dá taxa de inscrição.
3. Os ,'andidatos que apr�seniarem dipl�má ,de curso superior ficarão dispensa·

'

dos da aprpsep..�ação elo documento do ftem 2,2.

4. São acei,tas fotocópias .devidnmen�e áutenticadas.
5. N_ão serão permitidas iIíscriçães pelo correio,' admitindo-se, ,todavia, através

de nrocurarão. "

6. Os �ocumentos apresentado,;, serão devolvidos no ato da inscrição.
7, O númeto de vagas é de 40 (quarentrl),

'

8. O Cl.neurso vest.ibular consklrá de duas provlls ab.rangendo as seguintes áreas:

B.l. Portu�'t[ê�,;
8.2. Inform,!Ções ·gerais e arssuntos com.eréiais;
8.3. História do Br'lSlii, Or_çanizaçã6 Social e Politica do Brasil e Geografia

Econôn:ica do Bl,asil;
8.4. Matemátka.

9. A nota mínima de aprovação por área é 4 (quatro);
,

10. Serão classi [icados com direito à lhütricula, a;s candidatos que ,obtiverem as

médias mai,> altas até o lim.\Í'e de 40 '(quarenta) vagas.
11. Em, paso de desistência dc candidatos classificados com d�o�to à matri­

cuIa-, serão ehamadçs outr0.S pela ordem 4e classificação, desde que o fáto

ocorra em tempo h41)H.
12. As provas sl'rão realhadas nos dias 19 e 20 de julho, de 1971, às 0.8, horas da

manhã, no Tnstituto E',tadu"l de Ed�cação, em FlorianópQ� - Programas na

Secfctaria da Escola,

Flo!',anópolis, �'m 24 de junho <;le 1971.

Bel.' Cícero J. Va.lcan'ais - Secretário �m Exercicio.

ViSi(l: ,

Antellor Nilhpo!ini - Dírelül' Gernl.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·Esporte.s
.

voç' SÀ...Á
INE,). II;,"COM. DE �EFRIGERAÇAO, LTOA. QUE ,WMAZ FABRICA. o :MELHOR EM

F A" B 'R I c A BALeXlES �!G(J�rFICO�,. GELADEIRAS
RUA s"O'�OÃO 'BiAi'ISTA S/No COMERCIAIS ,PAltA BARES,.' AÇOUGUE,-

FONE 3$ _: CAIXA POSTAL' 775 FLAMBRERlAS E' 'S,ORVET�IAS.
'

,.FPOLIS S. C. ; .:
\ '

CÂMARAS FruGoluncA,s :E AINDA INSTA·
LAÇÔÉS PARA' BMEs El LANCHONETES.

_ �',
•

•

'.

M :' • .'�" •

)

i

I
-�

. .." --------

\
. ,

SÃO ,OS MELHORES POROUE':TOMAZ':
"

"
, "

'GARANTÉ ,O, fl1JE FAZ> ,�:, :
'

r.
-----_._---_ ...1..._--.

"

,I" ". \

�

figue, irense, emp8ta.C,.oín -No,set�r- .

"

falando de' ,cade,. ira.,' flu,:America
P..

'

,al·s·a, .n"d'·,· u',.. - e,,'m/',',,' 1··0'''·,....0-0.'·,· "".".·.I,r.,,' ,a.'.''''c",.',·,o'·
"

amad6flsta· '..

. •..... . '.'
Gil»eno Noh�S

. �e'::,'s:�d�:uO:l:=� e:�ii;o�� dO: i·.SÜo raulo
_

,

" J �,V,amos, fálar ,hoJe um pau· cídír que a medida, seja tornada, ',' " _
,

... " -v '

.co de partidas suspensas., 'e" como
'., não .,l",'e. .cabendo. �contudci apo,n.,.t,.àr "C': a' m-

j

;p" e" D''e's'. Teve. saguírnento . o .certarne. re- , , , , ' '.. " '1\ ,', ,

,
,." '" gíonai. de futebol . de .saíão, .:;co:m

. ';.faÍar a L�i. a seu" respeito, e ciúan-
, qual! a;: equipe veiicedora ou ':.dés- "":" ,""':,, '. "',.','., ".' _,",

,.mais, dois, jogos, ' Na' .prelirnínar o ,dO- 'podem' ser- suspens,as, 'rh� ,v'â-. "

dássificada; só- um relatório .à .,En-
'",," vÓ: "

,Com umà performance: que a, primeiro tempo; com'o�Figueirénse '

'çoiegllil' goleou' ao: conjunto" da 'mós citar as Leis, pára p_'ã'o> dizer; . ,tidade': ( e que saiba fazer'êsse'!-'re-";l . ,,', \" '
,," <' .; :

ningl,lém... convenceu, o' Figu,eiren�e lev"ando' '�, TI:\el1,}()�IJ:,,�r 1 '/� .()� .( .i , ;, Á'" -, -
'

7 ","' 1 "t "q'" e' , .. :tssteira, 'CcJni� ctizein" 011trôs c': éli,ie', � illtél1iO,:, impe(Und� .: assim ,qll(il'�a,' '. ',:O�:':Frtim�:t;Jerise< ê-, <:' ,11ô,Yo campeãoj
" ,

d'''''' Verft. I:lc et'il;"'à,;cOh}plemp.p.tar,';l:N ,p:��oclaç�;p��.,.",':" ,enqua�,:�(,,,,�, ., , ,,' '","" ,,; \," '"." ".

-' .' '(�áti(j,'çiÍ;AfE!stlé.fdorrlíiigo,'·telldQ alcan-não coaseguíu iCalém, e um em- ,!l-:" , iI'.. , naxpartída de .fundo o ,Cup�do;'det- ' : ;��o.i"as ,c�n�eêer�, :<,' ;"1 , .':;:/ t'/ '''::J��biça:,''ahSQlva' b? Q1.Hpaq.os. �".'
, '" "'" "," ."

, ,pate 'contra o' Pá�rsa!id�, np e�-,� preseritand� (ÚI,as', álte'ra�âes ; :-'iog'o _ ''', "" " ,"

3 c., Aliás, 'vivemos' -rnomerrtos taô, � :
. Eu 'áté 'adro importante .que.; os

'
,.

çado 'O J.l�Íl, 19<'>� títu1D . aq derrotar o• ".., .', .' ", >
'1

" rõt()t�.a,Célesç:'�Jilr 4 x' . "� ". , '
. . , ,

., "<"", ',' ,centro que os dois tírnes ,ttavaram, de sàída: Caco e Jair,�nos,,;,. uga-
...../

<, . ,'ag�tàdos nó" no�sõ f�t'ehol;,':' ',nf!:o ,senhores.' árbit�os tomassem CO�' Botafogo. (por:1 x ,Ih "goal" de Lula,
anteontem, no "Orlando ;Scarp�lli",. res' de Darcy e, A�ndo,,/r�'spêctiva- é.A 'Co�f��e�àção,: '::�rasJle;r� ;\'de ,': ',â;.�ntto ,i�o.' ca�po: m�s'�',ri��,' in�� ''nh-t\;Cim�n:to'' das' De'si'sõ�s, 6 e 7/68: ,,' em 'pal'tid6' q.u,e 'le�o�l,; ao ,M�racanã
em sequên��'=I. ao CampeónatQ, .

"

.

mente, O,'jôgd éstava: ago:ra re- . " . ,

"d ,-,. " ' ",''':' '.
, A'

'
"

t '. (L .. :.142.339, 'pai�nies,. "pÍ:'oPoI:don�rrdo a, , "
, ",' ,,, , Déipot�os vetÍr d� ,�d.�sig,?:�r! o. 'juiZ

, ',: ,s�s; ,e, reu,mo�s" '. e.s,qu,ml:ls�, ';: ��ce .' da CnD sôbre 'esse as,Sun o eiS '.
. .

.A. pugna foi 'duramente d.ispu�a- nhido;, c�tn Q Figueireris� p�?�u�an:- �dgar c �enez�s" . pª,r:a" ,ser!*.de ','
.

':',mnguePl, �er:tend: rh:a:s, ��qa, :'J;llt� , ... d� ,)JÔgb,'. �hiir�os.. unliormiz�dqs:).. :at�e��M��Q, ôe,'�r! LIO,Ú28,00:
da, com o' time local bu�cando o do 'aumentar 'ti. di�efe�'l�.

.

ay-
,árbitro g�ral do' çain.PE!on�tq,""o:r;a- ":. ,�e ,sabe q_uem,'da notIcl.as�":1lé:�as,

.

A, Decisão 5'/68 da �CBD"ést?be-' . ;�:(f:j'ergo "dom� "gel;ain�ente o'corretriunfo logo. d�'sai?-a, Darcy, nu- sandúconSé.guedesfO�nçl}ar�v'an-' ·s'l'le'·'l'r'o' de' têm's l'nfant'o'''--J'u;;:;',Kn�'l'l'', ,'e
", ,e,está )lma cO�fus,ão.-,tã'o;�grJj;l}d,e- ',,:,lec,e.·,q·'Ue"'se uma","pa,rti1:ia"for,'.,·'S,'l!l.�s,-,,':': '''�'''''''.1'i ;"-""" ',,'o

t" 't' "f'" t
. \, -,. " '",

'z' v,e "nas:," utl"c:soes' Imipor, an 'eS; ,01 ex, re-ma falha gritante de Carlinh,os, te',
. tagem ,alvmegta; ':'.l'I:trayé,s de" � ,e de juv:�nt{ide: p�;gr;az:nâq�>"P�t'a,' a' .;, rios bastitlôres, que dá, -py.rià,,: Çio," , ,',pE!nsà antes do

.

té'rminSJ do teljipo � . 'irià'ni�i1te ;:J]�rvõsó" h�uÚo aIÍ1�rradove o gol a su� mercê, mas"deix'bu: Catlos, aos ..,'23 m'inubos.',·'N05, últi-
cldade' d,e. JOin;viiIe-. ' ,_,"" ":'�/í?-àSS? ;'iútebõL . � '.".' \

!."" ,,:�éiUúl.m�ntar' (:ij.egr&' V):, CRegr,à· 'éóin'�êúídacÍos .de, Pllrte 'll parte.: E po,escapar ,'=I. oportlinidáde� de abrir' ,á mos minutQ�; '6 :á;rbitro� '.e;P1l1�9U .

.
... ',. ,.

. ,
'" M�s vamos 'ao assuntXÃuem :Pãti7 -,. ,v!'[) esta deverá, voltar a ser jo:' '

derla' tet,sê"uecidido 'a favor' 'de úm<;qntagem, ,chutando 'fqra; ',O Fi-,
.

de. campo 't'atádQ;; ,'", q1.le,� �:ifiit:hlô
, :o.':(,��p'e.ori�to,. i1kc'ional d�,,:,',�.:ên;s ,:

\ '�a: 'i
...

;-' ,- ',<
. � -:; ":� '��

.

'. ' gad�' integrãlm�nte, 'fjcando'. re's�âF; ,

.
" ,

'.
. ,,

'. '.,

f ··c:�m ,i',decisãQ.�(i'O. ap'·itadQr.; chilta:.- ��. .
.

.
,<,

'. ,. ,
. <·oÚ.'::di',·ó,útí'o/peias 9portunidadesgueirense ataca mais, pOl'l?m o az. s'e'rá desdobrado ,n�� 'seisc�qu�di:às" " A) Para: que uma partlq"à: .sela. vádo' as 'decisões da Justiça,' quin-'" 'tles�çr�<;.adas eri1p;�?Flo de O x O atécom defeitos, ,mostrando sua li-' ',ra, a'bola 'pa,rà' l:onge, .

d'o' Jom:vI:l�',. Te'A,nl�,s' ',<;:'lu'be ,e< d"a' ,:,So' _ $uspen.·sa.;' é '"préci'só . Íniciairrieilte,' d6::ia 'suspensão oc�r.reT erll :coTise� "
-

j. , ,. I'\ ,.. , "":, .'
". o; .final;" se não, fôsse um lance elenh\!- de fr�nte que se ressente ,da

',.
"

ciedade Tigre, cOl,bcadas à disp'o. que hajam motivos teials, ,;, dentro, quencia de' ü;frações" discip'liria�es. ,. t ". '
.. '.', ,

1
. ','

·S
<- ' ".,'"

'

'..
, , .,tot::'1l 'i,I.·Fêgul.axiçla<;i�1 ;qu�_ s8rviu parafaltadéSado, Os chutes Sàem ma, /'0 jogo prossegue agora ,mal "iç'a-o"',d'os'" 'd" do certa'. da Lei; da Regta,.e·queo,'ho'_ E,·-os·,expeetadô'res,?irão,ha�érta" ' --, . ." "" � ?r�a�zaprE;Js. ·definj.r -o ,dpstit:io do cetro, mas semnão cheg';mdo a, perturbar, a reta� draniático, com o Figcieirense, no .

,
.

roem que. a suspenda, �ejà �real- pr�juizo d� uma 1ór��" ou out�i? "'.'

gl,l.arda vipitante que responde com a:taql,1E��' procurando o terito: ,'quê
me..

., mente um 'árbitro, corÍii�cld�r ' ,RDL 8/68, da 8BD: '- Afi "plirfi-
.

"neh.h�\�hra .. dúvida veio' II empanar ()
,

·t d a'cabou' n;;o ap'arecendo. ' Final:. Fi- ' , '... .' . bjilfio "da' fest� friç.olol'· e, 'pi-incipal-contra-ataques, mal aprove!_ a os '"

A'_. pro'xl'm''a' rO'dada dO campeona_ d�s,leis e �'egÍ:llàmentos, '., .. 'das: s\1spensãs, que .vierem ...á',ser .,. , '.' .
..

'
.

,

." ,,' -., ",' .
.

, , , .

. ., ·rn".'e.,nl�;,�da ,'a,rbit'ra. gem', E.',m i'esumo',pelos dianteiros, l;3-ráulio"de fora gl!eitense' 1 Paysandú' J. .' ;', to. regional' de ftiÚbol de salão da A Regr,a V ,dá poderes· disc�icio-: 'jo�adà� "no:v:àmente (�esolução:,' __:, . .

"

'IA
;

d t',J. d 1'''' 'J"'I" . ".,
.

,O.:,··te,n.lo'._-�iric,o d,o,"inatéh" nasceuda' área, atira com Via enpa e Os' es. aL[ues' os OC.'llS:" ai "on, cidade, categoria. de adulto, 'terá nários aos Árbitros" m�s iss� não 5/.68) ,só serão.' c·obradps· ingressos, -
.

.

1 '1 te Bt p' ..

PI' l-'m-··doa'r'qt·!·el" 'd' 'AI b't
.'i-'" '1" d,(f'itma,Nl

.. ta,'que"nã,O,.foipunida,Tanmr.espama senS,'=I.C10namen eo, mgae,'ee,ae ,-' seq.'\l�,éia na.,noite d.e sexta,-feira lU lca que ee·os,use ar lrar-ià' se,a'suspéns'ão tiver'ocorrico,'du·,,
. 'd

"

d 'b;1 'ã t lp' d t·e toc" ,. " I " .. , '" '.'
" ,pois:ojl.tiz",'a pouc;os 'pnssos do localpa:ra escanteIO" epOIS e· om sa - 'ro, que 11 ,o eve cu. a . o ,en, ' on-

com rodada,', dup,lâ de dássicos. mente e não saiba. também 'usar' l';lIite o· segundo tempo, - Logo 'o ,'"

t O t"
" .'

l' d
'

a 's'ur o t..
�

"o 'N' t',
'"

's;tan'te 'os' 'de'sta A

d' h 'd
',' "

' , ..
"

'.

"d' 9�de ·eíá. ocorréú, estn�a com 'SIH!o:
,

. pon o llliCIa .' a pug�·. ,

- ,.,an; o,. lme VI I ;:�, ,- Na p"eIiplinllr o. C)lpido enftentaTá esses po ereS, óCaSIOnan o aSSlln "Figueirense x Rereílio e e por,-' .. .

ge aos 23 minutos,' quandó, num que'foram Nauro e p,in'to;:na'IJieta; . .

prejuízos' às equipes,
'

..

"

t�' b t' v!s�.O},oJ).err�,. :�m' ,seqüência" snrgiu• d' N Rar·oldo,. T'ata'co, =USSI', n''rá.�lI·'O, <, ao .Cqlegial enq,uanto 'que na .par- .

,
"

.' oes.- a er os,
',. ,<" ,. o,:,�í<in.al",.; o' prim,'eiro, tumulto, 11 ex,ataque pog.eroso, a meta ê auro .n., U-1

ti.da de furrdo o .Doze vai dar com-
A, Regra VII. diz que,.u;m,a' pa,rti- .::, 'E' te)i1 mais; aRDI 2/70, diz que, ,

tomba éom um chute rastÊliro de zé -C,arl�s e '.Mii::à� .."
-

'<,
,bat_e ao. G�êrtlio' Celesc.

.

da 'só pOderá slW intefrompidá de.. qu�ndó üma ,equipe fô1" co'nside.x.;. .... '" Í!i,lis�() de� C:1Í'i"(>s ',Rób'�rt6 e' os desa-
Pelé, g'=l.nhando o funcyo das rede� Com bom desemperilio fúnct�

I • finitivamente, ou deixar : de' ser 'da culpada por oCGrrências' em. ': 'I!\Úsa'dos do�' Q'lin!ltos posteri�res. A
ap6s báter no poste direito. riáu ó',$r, Alvir Reru:i- e os, t�mes tealizada, quando oco.rrerem ',os aiimp'o-'e' 'tellha. havido. suspensão t;'l.,po!ifó, qúe,' logo, ao, encêrr�r o:, Sefá t)sta uma noitada dupla em .Os br�squénses passam, à ofen- f0rahl êstes: motivos Abaixo: Falta -de' �g·ara.n.: .da';ín.esm�" 's,e,J'a, conV'onci,o�.ádo :0 jÔgO, :ros� MM'cál Filho descel1 lo,. � gu� .. o campeonáto:' poderá ser Y . ,. .

•
' ,

,

• '

SiV8,' mas'� retaguarda 'local está 'FIGUÊIRENSE - T!:intÍir; P1n- , /
decidido em caso de uma derrota 'tias, positivaménte,ve�ificad�s'Üs-' 'resúltado:de:l x O,

..

g;o,::l�,e�<:adâs,'clo túnel. FÍlfim, a fe�ta
vigilánte, Mica de fora da

.

área, .. g'=l., JàÜSQn;· Beto ·e Fernando; 'P,e- do Cupido, para o Colegial e uma
to é importante'); c6nfUtós' oU:di$- PÓlO isso :ê� s'empre aconsé�ho: :foi',bãnita até aos 87 rnfnulos,'Ctti'ãn:

remata no travessão e corno últi-:, 'lé' e Arl; AIildo (�airj>Dárcy '(Ca- nova 'vitÚia .do .,DOze diante: do
_

'tUrbios, graves 'que a:retem '.a·':sua 'sÕ:'s�i:ml.r o. -apito não.é s�r' juíz;
, ;'d'�;"s�íri'ju!' Ó· ·tento' ql\� vaJetI" MIa

mo L8nce da primeira etapa da' 'co), GláuçUo .� -Mflzinho,
:

" ;, , -
.

.

c�ntiríuação;' tnáu estado ,dO' c.-'itrr ,E ,pr,eciso 'lêr, aperfeiçoa;r-sé; ,CO�
.,: dÇ(*4�,!;li! um título:

.

.11:tta; C1áudio "depois de arrebater a PAYSAN:Q:ú: _._ N'ª,urô; ·lia::rol<lo, CEzlesc. .

\ po que· torne' 6 jô_g� '�Pi;'atiCá��l '

'

'�er' alem das regras oficir\is; as .. O, Sãó ,�a,rlo é.' IÍpvamente campeaobola dos pés de Carlinh.os, atrapa� Carlinhos, Euclides'e 'Batista; TjI- O'·.�rnpe�to,Jcata��nse de ·ou perigoso; falta de:l�; dlz'ain. deoisõ'es da CED, porqu€; os:ca- paulista"'e'.:_ bi-carppt:ão -, derrotandolhou-se diante de Nauro e acabou taco e' Kus�i; Dino CDeoclécio),
,_.__ ��.squeteból,.(!e a:d,ultos__

foi pa,raq-.,
da a regra que 0. árbitro deve "ês_.' sos, aconteçem. sim.

,
Ô pàln1ejras D'a partida d�cisiva, nonão chutando. à: gol... Finaliza" 'o.' 'Err:áu(ip', 2;é, Ca;rIQr:;,e l\1:�c,a.', ,;':, ..

i .. zadQ_ pela Fe:deração, Atlética:.. cEi.
,

\ J
,." '"

,.. ., .. &Ior!,mbi;' vpr �xO, '�goa,l" de Toninho,
-'-------.-----------.-,-,--,--,-..�-,_._-.-:,�'---�'-'...'--'__c,

tarinen,se, .Segwlçlo;, conseguimos

H I'
.:" �,

d·
'_l, ..

,
. ." O::golelld,ói- tricolor, que conseguiu °1%.�;'il"i��i". ')�nrJ,� líder, ca; 'u� po�do

-

colher 'o certame de bolá ao cesto
.

O' IC' I a' 'I'" 'I'ver�as·· tento'<mais importante do certame, àca-·-
_'

,

c,_, :" _" " <._" ',' ,
". '.' ..

sbinerite 'voitat��a, ser disputado·
,

"

� ; , .. ,',
, bop 'se. �onstityindo,no heroi do dás-

O Caxias'conseguiutirarpr�io-' Lolugar·___':':Amér,ica,:3'p,p. ém,;agôsto_. '.... .'. ,.

"
,:_ .. , .,,,,, '. ,oU .' '." sicp,:·pQrgiu!,é'o:primeirojogador·do

�,o ponto do' Am�rica,' resultàdo '·2.d.rn.1gar.l� 'pr6sj)era;'_ 5'�p.p.. .� '; .- .. .,' . '" . �

> ._.f�t,�pÓl' .p��list;� a'r�er' pentàcampeão,ct'o empate de domingo, do élássi- 3:0� luga,r '.'_' .J,uv,e,ntus" 6' ..

Milito embora. à Fedetaç'áO At,l6- ·A·· '. rep'r''''',entação p-aulista·· .ao,· 'lllcaniáÍIôo;,:,cinço 'tÍtulos' co�s-ecutivos,

, ; Amaz.lhã, .deverá, Viajar pára a 0"',, •

ç,o joiI).vi.t�nse ,que' tetmfu.Otl s,em' '4,,01u'g!)_r, - ,CàXias,', 9 cidàde:, de ,<Z:ampinas,_.:em Sãô Pau. tida éatarinense nada. tenhá d:1ftü- Banespa, estará se .. apresentl:\ndo e,iii ����'càheira '

(tres anteriores I peloàbertura de contâgem, conseimindo ': 5,0' _1iig�i �'Figuêir,erise,;"lO. ... lo,
.

pela P�pha.' a del�gação, cata- gàd� até 6' mom�nfo, pOdenr(>s;,iri,- pÍ1.rã' .0' públiCO da ilha; no ,pió,x�- Sinto;{,'U�1a �ipetací.Il'ar �'présentaçãoassIm o líder chegar inVlOW ao fi· '6:0 lugar"'::'" :B:erêili_o' Luz, 11�.< t:�nense, :de voleibol juvenil
.

mas-
formar ao- pÚblico amante. dO,e�- mo mês de julho, A eq:úipe sa�ãnís- tt'Q';qu�dro"'de Osvaldo Bral!dão, que

llal do ,tu.rno, Nos· dem,,'ais'
, J'ogos ;7,0' lúgar � Àvaí e I,'n,',tei:n:acib,rial,': .:.,,�", .'

' . "

pO,rte amador que a tra,d.-iç,i,o.�n.al, '. t'a",'de são Paulo J'á enviou', corres:.
.

��,peijú' a' ��.'ibiç,.ão' dó periülÚmo' prélio,. cUilUa" partindo da 'Cidáde de Bllil, '
.. 'da' rodada, aqui .,empatarã,m ,Fi.- 12'

.

,.
".' "":,; Ólénau \

'

.! COTrida da, Fogueira::-' 'promoVi($}i pondência a F�dera.ção" Catári!J.E)n;; , qi.jàt:1,clo· goleára: ea po[túgliêsa,
.

gueirense e Paysandú em 1 x :1; ',8,0 �ugar,-:,paysa'ndtie Sª1T�O' �..
.

.

anualmente pela entidade da<A\re'- . Se' dê Futebol de-Salão, ínforniaii� ,'b:s�6'Pa�,l0 n,ãà'jogou pelo empa-
em Tubarão, o classlco loCal' tá! 14 .

.

. " " .', , .. E�quantO isso, coritinuam, os nida Hercílio Luz, foi ttansferid{l. do" que virá· no próximo mês, <ú'! {t,�, óI?bôt:a"ú'\1a' i��iilda'de no placar já
vencido pelo R�reiÍio Luz que rnat- 9,0 lugar .:...:... ralmei�âs ,x':FElrto," prepaliatiYOS ,do selecionado ,de' para o mês de julho" �uja -'pata. jtÍlh,Q, para .apresentações ,em nos- . lq�:yal��s,e õ,;,título, Apesar elo ponto
cou 2 x O sÔbre"o Ferroviário; em viário, 16.

.

,

" bdl� ao cestó juvenil quel viajará déver� ser confinhada nas' p'tp:ig- so Estado, "

'
.

'

d�. v�Ma�en� que tin�à sÔbre o Palmei-
Brusque; O 'Carlo's Renau:x· foi b'a- 10 lügar .'� 'elidos RenâuX; 22;,';:'. p�ra ,Brasília, onde parti�ipará' de

.'

,',mas' 'hprás.
<

" ". '.: '�".: '�.:" ,', ,:Eáfta" agôra o a:
. entidàd�' marear' r�s\ ,a' 'e_'l.u.ipe· tric,o).gr, �,ntr(jtJ com mui,

tido por 2 x 1 em;- seu campo pélo PROXlMA' ROI)�Ai., ..., mais, ,um .oampeonato nacional da Fica assim retardacla ,por· ,algi,íps os jOgos no interior e suas ,res. ta vOl1tad�, tôda arrumàela em Sl1as vá-
,Barroso,1 de Itajaí e em Rip"do ,Np pr:óximo cl.omingo :começ;i-á �odalidade.

'.,

dias a comp�tiçãO ,pedestr.e ,que à pectLvas datas pois Joinv'ile" atra- ri;l� py�S, 0,res.ultado acabou premian-
Sul O Juventus venc'eu. O P8:IffiEliras O returno· 0S jogos: ..

,'
"
",'

. 'FAC promove, .todos os anos' cQm vês do presIdente da Liga Salonis- dI:;>' n1\Q, ,o ,(l1elhor' .fl1tebol de ontem, Ipor 1 X O'. 'Na-o. houv'e o' 'J"O'Ag"', ,In·'
' N' t "C" 't 1

'

Fi-' :.', '.

., ,

.

I 't'a' :,.', Pe'dro Bra,nd't, J'a". confl'rm'ou I)1as tqdà, úma ,es.t�tura de trabalhov
' 'es a . apl a ,-. gueloonse" ·.X· . �olegial x� Associação _e, Cupicl.o rea SUcesso.

, I
,. , '

ternácional x Pr!,5spera, debatido 'Palmeiras., ,." . '. _, �., x_.',Celésç" �ão os jogos' programa- FESTiVAL DE ANIVERsiutIO sEm interêsse pela exib�ção áos, lT!!s�e a{íQ'de )97;, quando o São Pau-v riao mau tem.po ieinanie" ':.,' "Etn<i3.ru:sque.- paYsahtlú'x:Avài, �,d6$l para':a,noité, de amanhã 'peib EM ESTUDOS 'I' : ,i�' ,paulistas, em Joinvílle. Também a' l(i},<!�poi�,d� cemeçar .irregularmente �
..

,- .:.x. ê�s�iFJJiÀóig' ;
,

:'
.

., i, :,' Efu filiagê�, ,7" interDca'cí<mal ,: {.";.' >, "'-''CertâIriê:;, regienài. de 'ju��riÍ� d�··'···:i:> _
Fêstival -Éspo�.ei\Tb ,(4�i·�v,et· . Liga :Itajaiense deseja'" 'Pi-�fub{r�r'

.,

'a�a�ói; d�sJ?olltandó. : R�n:, ; 22' jogqs, "

Realizada a última rodada do Juventus
.

fJ!1;eb,oi,"de s!\-lão"onde Doze � Cole- sário que a: diretoria da Federa- ciri espetáculo salonista co� o icô_n<ÍiljP?� 16, vitórias,:'em�iü�ndó duas
'

turno (faltam ainda Figueirense Em JOin,ville - Âmérica x Caro g"l'a�' 'll'de'ram a
.

t'
- .' ção Catarine�se de Futebol' ,de 's'i� "clube' Banespa de S.'ão Paulo.'

vêies' ,,�:. .sofrel1do. três' derrotas (Port1.1-,._': \ ,compe,lçao, com ' , , g'uêsà',�'Sa�fQs'no.prià\elro turno e Co-x Avaí, figueirense x �e:ticílio Luz ,los Renau:x i,:p.;p;:" Ião pretende realiza,r palia. edm.�� ,

, A' entidade, �ai acértar t�dos ;os ,' .. ' , , ,

'e Inter x Próspera) a classifrcàção 'Em Tubarão � Ferroviário x morar a passagem dp 15,0 '�ríiver. detalhes ,e em cor�espondência rÍnti'ans' no, :ieturriÓ),' ,

é es_ta: P 6
I,

sário� de fundação da pr6pria,en.- confirmará a vinda d0 clube de ,':P,ara:: �ós', atl�tic�;:;os, ° �omingo foir spera,
/

•• dupla�ent� $atisfató;io, Vencemos o
r

tidade, .continuá, em estud�s. São Paulo por quadras de Santa CVlÍ�e'iro;: noss� tradicipna'l' adversário,J• ·11 '

I d
'

'

I " Fluminense' da Guanabara, . rn- , Catarina,O'DVI e sera pa"o o c�mpeona o a'rràncat:1do-Ihe'o fltulo e\,fl'zenlo� um
'" 8,

."
Il.f '

Illi
'" ternacional e Grêmio de Pôto A· CUPIDO CONTINUA NO PAREO

U

grande presente ao América: o campeo-'bra'sl·lel·ro de le""nl·s·. 7 a ,8 �de J·ulho ·legre foram. as equipes, convida- , Pr�sseguiu o campeona'to regio�, nato, . E como vicç-pl"esidente conti nuo.

das, porém até o momento 'sbmen- na! de futebol de salão, com dois "

te. o Grêmio.respon,deu ao convi.... J'og'os. pore'm com' .apenas um ,sem perder para ,0. Cruzeiro. Fábio
Fonseca disse também que mais umate da F,C,F,S.

/
'chamadO. aSlatenções do público vez a "e�crita" prev�leceu e o Atlético

, Caso Fluininense e Internacional pots Clube do Cupido' e 'Grêmio ,está há dóis' anos se.m perder para °não se manif.estem, a .en,tidade·',qe. Celesc J'og'al'alll s s d. " ,\la gran es
, Cruzeiro .. Foi mai's lIma vitória ' bri-verá convidar.' outros elu-1?es po- ,esperanças ná -corrida pelo titulo, lhante, vitÓria da raçá e da fibi'a:dend,o ser ,chamoa.do o Vila Isabel,' Ao Clu"be 1"10 CupI'do so'mente'

�� O, Améi-ica, fOl o grande beneficiado,fa'nlOsa equipe salonistá que r��e- uma vitóriá lh� dada condições flc:ando' coLÍl 'o titulo mineiro de 71,lou
. Sérginho para (') sa:Ionisrrto, na· para continuar na luta em' perse- inviCto, 'com apenas seis pontos perdi-ciorial e sulámericano,. e \urla ou- gUiçáo' ao título da temporada, Ao dos, ,devido a .seis empates, E depo,is .

tra paulista,
'

Grêmio :Celesc, só interessava
.

o dos. 80 mioutos sua 'torcida desfraudouBANESPA ATRAIÇAO SALONISTA triunfo, Para lutar pelo vice cam'" as bandéiras é fêz seu carnaval particu-.

, NA CAPITAL peonato,

, .._

�_"����������������� "

,I· .,tiT� ri'6 "' __ i

�����'-�q;�Iíii""Iíii"-Iíii:Z�"�"Iíii''1íii'��ZE����Iíii�:t7V�'.��,���"'��'�3IF�'��������������!o!��-
'
-

---==---- ' ,

( "-��',
... -_

j;A::�;s�;�:-�-de-'n.'���?:L�_- "'"'�:-��
"

e- você ganha o presenle!
. I

. O :�ais variado e'stoque de artigo� da 'ÁRTEX; GARCIA� KARs...
\:EN,TEKA'E bUET1:NER,ém"jpgos, de enxovais poro n9lvas� toal:has
dé, banhQ/ guarnições de' mêsa e jogos de cama, ·roupões, .pisos, tampos
e panos de c�pa ...:_:

,_

.

" () 'melhor d'à melhor indústria de Santa Catarina.
..,

, Cómp�e emjunho, mês de aniversó'rio� por preços convidativos e
escolha': na hora o Seu, rasante. -'

\ ,

Teremos no período de 7 a 18 de
julho, na cidade de Joinville,' ao

realização· do 20 campeonato na.
cional de tênis infanto-juveWl e

da juventude, concentrando-se
nesta oportunidade mais de . 800
atletas e dirigentes.

.'JQdos os detalhes.' estão, sendo
pTevistos pela co.são 'encarre­
gada da organização, com a Fe-'
déração Catarinense de Tê�, CO�
10,�ando-se à disposição para· pres..' .. �

"

tar todo o í1Pôio a promoção.
Os jogos serão realizados nas

seis quadras pertencentes ao Join­
vile Tênis qrube além da quadra '

.da Sociedade Esportiva e . Recrea­
tiva Tigre que também' colocou
suas dependências à disposiçãe do
Certame Nacional.

O árbitro géral da .

com}:1etição
será o sr, Edgfl-r Mene�es,;indica­
do pela Confederação Brasileira
de DespOrtos.·

lar,

I "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DA CONCEiÇÃO
Restauraüte e Lanchonete'

'AOUJUnUS
l1esta'l.IVf\nte: H 1<'1 carte .:-. peixe, camarão, siri, \

,

J ostrn, carne, galinha, bebícas nacionais e estran­

.; geiras.
.

Lanchonete: av Ja min uta - sorvetes, cigarros,
, /

'bombons, salgadinhos, sucos \ vitaminas, sanduiche, r i
l: cl�e, .

AMBIENT6" $EtECI�NADO !, :
.•LLi'�-�.·��·���������'��·',,�9. - -+-

vrr. »J ; J

. 'M.esmo caute'las peqqenas, Pagamento

; , ;_ ,Fa�àr ciD. Cely {los fones 3326 e 2696.

'l-+�"

h vista

�: ,;

,M1#. �

; TRABALHA COM rJ-sASTICOS?
'. \'EIIDE PLASTICOS?

(, ,-

então não pode d�sconhecer os preç;')s e' :J tiabu.

loso estóque dás

LOJAS SCHMIDT PLASTICQS
.

/

de 'Irmãos, Schmidt· & Cia. Ltda.

�lá�ticos e 'espumàs para estofadores.
VAREJO E ATACADO
\ ,onselhéiro Nrafra, 55 - Florianópelis.

."

�T---"
.----._. ._J,

EDIFICIO SANTaS' DUMONT'
CR$ 350,00, '

. Me.nsáis situado ao lado da Praça Santos Andra-
. '.®_ prazo de entrega� mars� deI 1972/ coro as mensali­

, '

dlld�� �àl.na s�f(l 'ent��dA:'· fiI1anciados em! 115 ano.s
��.':';-' --. �._;,(- -�,.;;,;:, ..... �__. '_ ,...... -,

as suas Ol'Qens.
EP, SANl'OS N'íDRADE ED, ".TENEZA -'

,

ED .. AUGUSTO (PRONTO) - ED. SALDANHA PA
GAMA (financiado em 15 anos) - ÉD..VILA RICA
.".,.. ED. PASSEIO - ED. TANGARÁ - ED. MUlHCI

.

� ED. DOM IGNACIO - ED. ARAUCÁRIA ,.... Eb. �
PERNAMBUCO' - Ep. DUCA DE LACERDA.' .'

II
Para intOl;rpaçi)es e vendas À Vendedora de Apar- 'I

tame:r:J,tos Santos Im'Óveis. Ltda: Praça Sa��os Andrad�
n. �tl, - 19 lInqar - Fones 23·33·53, 24-14-88, 24·1491,

. 24-1493 e 2+.4462 - Curitiba.
.

.

'

Rtn'�rio (las 8 às i9 horas, inc1llsive aos' sáha-
"

. '. dós.; domingos e/ feriados.

. ,

";,Não fechamos nas refeições.
.

_. __

.

�...,_:-_._�_ .. �J
-

��'-I

DOEM VltlRA I
1

Secretário da' Fazenda do �stado (1962-i964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965·1966)
Membro das Comissões 'de Economia e Finanças

: . da Câmara Federal. (1966-1968)
ADVOGADO E ECONOMISTA

;
. ;<Regi8trQs OAB�SC 1.261, CREP .- 7à. REGIÃO,

'tI',,6; eRC 0'739,: C?l)' -"- 00661,5709) , -

,

.

Esoritório de Advocacia Especializada em DI· !.
: lEITO 'TRIBUTÁRIO; I../ Renda" IPI, ICM, RECLA i�1

MAÇÕES - DEFESAS - RECURSOS.'. . ...AI',

FUSê>ES, TRANSFORMAÇõES E DIVISÕES DE '�I
EMPRESAS. . .

. ,�

Ru� Dos Ilhéus, 8 - Edifí�i? �plu? - 8':>, conj, 85 iii
',. Fone: 47-31 - Flonanopolls - SC IG

,
-'

I'
..

: ti

, ;"

3 .

DIA. HELENA KRETZER, PHILIPP'I
CRM - SC 1052 - CPF 250342198

OBSTETRICIA e GINECOLOGIA
?revençao do C�nceJ:... Ginecológico'
\ÇitQlogia Hormonal
ColpQscopia

. Esterilidade
parto programado,

�speda!ização no Hospjtal das Clínicas de São Paulo
Santa C!!Sa da Misericórdia de S&Ci 'Paulo.
Ma.tern:idada:'Escola da Universidade Fe­

deral do Rio. de Jan�iro
. Consultório.: Edifício Aplub
Rlla dos nhéus n. 8 - 12\) andar, sala 125.

De 2a. à 6a. feira.
ç 1 Atende:' Das 16,00 às 2Q,O.o horas:

� > �
> -

Agradecimento e"Mi;;sa' de '70 Dia
Vva. Fiorita, Silveira Fernandes, h1U'ãs 'e cunhados

d'o inesquecível
MAI'.lOEL ERIMANTO FERNANDES (ERI)

. seilSibiliza'dos, agrade'cem seus 'ámig'Qs de Florianópolis e

;de 'l'tioarão, bem 'como aos bondosos médico� que ó assis-

'tiram e confertaram até o último ipstante.
.

, Outrossim, c,onvidam para a missa que será realizada

riJa Catedr;l de Tubarão, 1:' 1) a,ia 30 às 19 horas.

!
.

,( ,

WILMAI REBI,IOVE BECKER
-

Tudo para sua coijstru.;iãO-
--- Fones: 6238 - 6308 � '�37i - .63q6 - 3931

Caixa P�ástica Sinfonàda 150� x:200tnrÍl ao Pl'êç'o de
CI'� 16,00.'

.

_
. ,�'io�ksiN'�geD' elogi� .,

.

,,"
. ,(.;" .

.�
_

.:
'

�qu;�p,e �,t�p�ganMl
.

"
" \,'.

", tESAR J,UlZ P1\SOLD
. Gê �úref(f}r�s � ?tvi.sâ� de. �arketiY1g ,e '�rol?á��� _ ' .Ó: I' ,'"

.�.

iia. dii V��ks:w�gin elo' ifl\sit"S',A.,' srs. �\ v:o� Sc��e�� ," ·1N:STANT4�E;.O.S'.,Ir
nüchem e. A. 'M:a..NlÍes, .•. en,'dereçaram c,a�ta a EqUlpe

,
' " .

,

'[.' ',: �,
'

"

� -:
"

.

,

.

'"

F�P�g<.i�(j�· ��,Â., .'Qé é1.Írit�ba, cuinPJ;'ime�ta;ndo-�. �el:'1' " F'.r�paro.u" os' palpítes da' f6t�ria '�spottiya . , n.mn.a

> ,q}lajtdª-d�<��:>dQ;mp�<l.'9;@ .propaganda por ela criada
terça íeirà. Todos na base da .zêbra, Colocou Q, velan-

sô1:ire.'áS&i�fêríciª,,''féÓWca' V(:üksW�gen: .

,

'

1,e ne bõlso do. paletó, ;E .foi ,,_iiyÇ!ngo a Vida nos filia.§.
,:' '.�j:.iat�;,,��n�re ,�-é,�p.: ímportãncía �a?en0°'s� que ; s��&;equentes,' �oisáJ?�do" pela ,ll).anQ,_ã" leIi'Ib:VO\l.-S�,

,à�,Vol'kS��e(i;;.'fut�J;'M('aQnªh,n.ente, esta. aOQsturr:�da a suanêo '';'a�l'O�amente' na .1Íestá,i.(Iué· tr�o havia, 'cQn�'
trabái�J:l.at: ç.em ,a:_�, lÚ�l1.0res, .agêricias dí;l propaganda , ��éti.2iad0· � apokia.'. Re'sólveu: que'. rasg&T:la,' ��m otl1ár,
ex(steb-te's," ' :"1 >: " J", "':,: "

• \
.Ó, '6, volanté: Jh�a nã� so.frep' no fÚl9;l de semana.. E as-

.' �
,
A :·,C�����:,el&l..?f.>1;apa pela Equ�pe Propagan.�a �im .

fêz. 'Sem muita ·ceri.môRia, Sonhou na noite . de

,s:étª" ve1R'HIIJ.g,)jj ,::p.9� <\esti:fdG� do. Paraná, San�a ,Gat�nna 'sa-ba'do; 'pára:. dom.'i�gO' com ,t�dOS" os palpites' que 'f�-
e:'::R1à;;{jt·�i'riªe:,db��ul,;rp�om6ven<;io os serviços .. presta-

zera.. Ao',Oace!'daÍ',' arrotou-os, Por pura ..curiqsIg,aç.e.
,.:4.q�,;,pe1��;·(����i;l?�'c:l?!��L,4ütQrizados' VolkswageJ;l' ,des- No d�miiig� a' noite j� s�ília: 13 P�ll1tos. �:a b�ta�� .

:, s:;t;,'ár��. �i;;� "\1 ; :' .j.' ,:,: .. '; , '. .' . ., , Anda, agb�;' pel�,. ç:Qn:seíhe�ro °Mafr.a� fáJando �sà;z.inh9...
, :.\:" ", Xi I,/,' �Q�tiENi'E

" .' MAGNETIZANTe sêti J,Úca' tem .175 . an'oS; Dêste:5; cêroa
.....

cl'8 70 v��i'd9S
.

,.

'. ',
.. '.c", ',',:.".:.I'�":..'.�,.ic�,:J:l:�,),'.':'a:.',l,iU1",".•

: �":'�,' i.<:n.·.'I!II'."n ,�f.!l,'�'f!!.
"

.

em FIOl\ial'lópólis .. Viu· a ,oidadE:) 9rescer. Ru�s. �pa:re�
. Q '&".tiL-I1.1'.1 i'I.H.UU4i&ftU'!!;' cendo; praças' �urgihdo, préd,ic:is' e,'spetândo e d:íu; gl\ln- .

:,' tt�hê:?\q,: :<J;f�t�fª��e:"'i:�te .

�ol01:ida beleza'.:: /
"GITANE te nàsêenqó;. gente v�'QdÓ d\) fora, estudal'ltes, prQgF�s"

· M!\;(�tirL'f\:��[!,. "'" �
I' .

'. ". • '. so', \.rOi �� têndi;!b ,ém, que, sé' Jà, a�ilha ao contine�t�
".

Q�;i4�; ;qU_;� ',��j'ã a fo'rm� do seu rosto _dredo,npo, .. elTI Janchfr' �ih.f1. 'Ponte' surgir, com alegr�a.

��,',9V(l1,\���:i�Ú'Q'lri;lili:f1!�ã:,;fe c�rl:\ção - você �néontrat�", ,AOS' �::' �ri1'� 'anos' ita;balh\tva auxiliando seu 'l?�'
. em /:GprA,NE l\1f.\QUrr.fAG�" Uql l'eflexo atrilente de b,e ,: Ganhavam 2 ·patac'ls. 'T-ra,balho suado. Duro. Mora.va!Il

, �eza ·��i,g�n��;',. :.'�' ,.;-. é'" '::, ;,. 'I '. '.'. :' no .Ab.rão, :e" 'infelizmente, não havia ônibus naq��la
·

, "9;I���;M�,Q1ZIL.fGE, _.. Cl'lilda, eSPCClql�el)t�. p�l.a
� épooa, Era si.\bOjlas:� capelas, N'unca esqu('lceu � Pri-,

· g$ e�JiI,(�h9',t�s .ªo·;'C(>I1�ursp l\1;�SS BrÇlSII 1971. �a. CHEGO}]
meira expel'i{)nch com. o· murido rpoderno: � aos 25

. ª Fibri$lJ'\Óil'lQ1is h , . '. �nconWtMJe ,com excluslVldade nos._ anos trêmÚlo e em,ociclFlado çUrigiu' um "autom6Y�l.
· v.arej..�"dk:I?R�(tARIA,.:C"�rARlNENSE!. , M:en�s >e�ocienado 18. mais' tr�mulo, despencou' Ç()m_'

. '�

,.: .'/'.,. ':Ç��ti:�lC"o'O I1=�T�AVIAOQ .' .

'3; máqcina,dentro da, baia sul, bem, per-tinho do l,Vn�

n 1'" ,"
'.

;.t d'·s 'os :fins e efeitos que foi extravÍa· . rama!'. SUa:· proeza, fOI sucesso' na\.,epoca. Enqq'ln�o
,�ecar,Q pa_ra,.o o,

" ,
'

.. ,"

d 1'"
.

"'" solhas'
-A'· 'C·' ;"t.ij,·: �d d" Pr';"'p\'I'c"d"ade ,11 10143 'expedido' em me conta'll.a, uas· agnmas surgIrau" e·m. seu

" .' .

..

...o�, e);' :�d'Ç�",,<l!. �. .

.,v; .'
.

• • " ..

." ,.
' •

": '

.�"
.

:"R"ô: 'd
.

t
.. �. "-t,,' LI 'motor n' 50330'44 'chas- � saudades", dISSe êle,' saudades da pnmeIra n,\Ul107

· \lfUgUªl,l�ª' '" a �amgre ...
·

., '. '. 'x ".
"

/..
' ,

· sLs: '�; ú.ii1 ��"8:5, :Iir-, �rio d�; fa.bricaçã� 1968� cór .,aiul rada; fil�a do .�o�o �o autot_róeVil.' ,,<, '
�'.

'�. 1'\.,,, .,.,
"

•. < .' �.:.": '. d" A'
." '. . '.'"

.

O· grotes�o 'cIdSidão ca,mmhava apressado. Chuva, e
cl"fo -:le """'lÍha nrQ.ll'rl� a4e• , ....," . -

d d·

':'. !. :';J('�'"". '" ';'f'" '':''.' , ...:� .. .., .. ,. .

"

.' , v.entó em SU'lS faces. Dava a Impressao e .pressa e .e,
Palhoça '.28.1 de <Junho. de 1971. '..

.
.... ,.. . . '. '. '

..

.

.

:. '," "

"'I' 'li.' .jdf.'li_'" I'ietá
.: est'á,r enftentarido ,úm grande .. problema. A& duas mO-

ORDEM 00 nIA . t'(:91:i�t;t:�, Ça� os, , �, �. er" prop' L no., ,

,',,' ças 'que Q, o;lD�erva;'am:' qa j'a:nela, ficaram a iml1giriar
'rraQs,fon:pação da Associação Pro{i::;siOI'l8-1 dos ,En-

..... :

.. "", '�n1;m�, 'EXTJtAVJ;AI)O,,' .'

qUâl .serh a:S�a Vi��, iO Seq nQ�e, 6 seu problema'·.!l-
genheir�s «Jo' Estaclo q.e Santa. Oata:r'ina em Sin,<;Úcªto. � , , '.

Fol u�mh��viad<:i ,o ,êe.rj;i'fic�0 de um' Chyvro1et 0p3,' sua pressa .. � o honrem. sumiu' na esquina d,a vida. ,;.
'Flor41n6polis,.24. de junho de 1.971. .' .la. 11i11 .. �pli,ç3.,�M��1�';"":�Qtorn. ilJOf23M -'châSsis. ".

,
\ 'As duas:moças\ demais dE) �essenta �nós; çonti-

. : Enf' Olav���=��a.Arantes ..• 51269�Úq� 'I'l�, F��p�Mª4�,dO sr. Odil�n Maia\Má�l. n.4a�am �i se)J., tr�cõ, 'c.on:, 'um q�hO' �a' Paisagem, P�1;?-,
�tin.s�� . '.;" .. ' ,:'," _

'. sob a açaq 'q� 'no:vo"es�lmUlo, rmagmarem nova Vl;da,.
,

," ::".,�'. :'<�, ...,.' CÓisa, '�lia8,"que'lhes era mÚito fácil: hlí,trinta'aM�
'. ;',;, ':.' ':_" ,,�;g��E.�rQ.�;.;'E�:r.R-4VIADOS .. ,' . '" .' que faziam�'exàtameI'lte O' mes·rno.

.

,

·

.

tQi\:'pe��i4a
<

�'Oàf,�el:'� :N�çJ()nal de Habilitação e �: " >, Ó �'lrotmh� bihavã,. piàcidame�te; a rosa.. A ro�a,

€erÜfieií9?·,·.��,pr,?pl.'ieil�c;li,':do,'v.eiéulo marca v.olKswage11, o:fgúl.il<ib.�àrri��te vermelha;' tinha uma gÔta, de
.

0l'Va1ho�
l'flnQ" lOO�;. çorri.,' Bérol�, ,·?lotor'. BF-893:.4, . placa. ·AA,8739, J!nupa de 'I'ú.as· péfuiãs. /iÚa, com perdão :Pal!). Q()mp��

· qe prQPrle:ladréi 'a�; $l.1.:·L,u'i G,on��ga Madeil'os' Vieira,. ração, o €félt,@ que faz 'urrl. 'sinaÍzir1ho 11: Íápis 'est�'ltegi�
, ,

..",;., '.'-": ,:, ;,;:: .: >, carrient� �olocado' niun belo rosto de mulher. 'O �<:r.�
,

. ":' ,,,,,,,,��-+,,,,,?;,, :'". �' .. ",,:,. :
.

'.. .

.

,

.

, " .��� rotinhe(G,QrlJ.· a pontâ dó '.'dedo· r�ubou 'e chupou à gô�

{l'I'ªº3**,:\�;�", "To" �Õ�ITE MI�S!\ ta de ervalhó,:.:e nem .percebeu que a rosa não gostqu.
I ,::�9� � ; ��,:. L:� c PA:ftA,

, Paroü'-,embaiXo da figueirá. -Olhou para todos 'os
.. :,,'�', .. DE 71l.DIA ., c

•.
'

'

.•.. ; ,
.

'.

�.{ .,' i, ..... ,.'
.. ,'. ,', ',,<' " ',' '.. '. lados. ;Era b.em- t,':\rde e não�, havia 'ninguém. �entiu"'se

· \

" ;;,;"" .' :��i\�, �YES:DOS REIS .' bast.a�te só "e em 'voi' alta' citou Sahto Agostinho: '.'
·

�'':- ,',',..b
"

'"!.j" ,"\�•• ','.;' -;" J.• ,
'" .,:( .', • ". "',.' . "."., .

.

-

,

.• ' çQ��a; ;'p���ê�r :�qs'. ,�iS. filhos, g�Ílros, nQc [, .
. '�Os� ho�ens adl,Ilira� a ,al�u:a dqs montes, \�s

,

: �El;s� �,.;p'fl�9"S-i JC�9,!'l�N�1'�ad9::;_ cQ:tJ?- o falecImento de
, Imensas \onct;as d.e;> mar, as, vertrgmm.'ls çorrentes ,ctps

, seu" sempre' lemOT-ª,go' Eispõso, pai, S0gro e avô,
. rios,. a:. 1a.titUde· intermináV'el do oceano, o curso· ,dós

:'
•.. F�tiI'@.':Ai�ét.:dó:S:,R�ii.s�,":pe@qrados agradecem os as.tras:. � .s�'.e�que�em·do �uitó <que' têm de actmi;ar'

. S'fs\Méâic�s; :�N�Y·; Gox:izaga, Celso L9P�s' e Sa.u� em ;l me�m'bs" ,". .:. .

'

,

.' '

...

:Jjí�a're�� :,i�' 'ç�Üda:;'� .demais empregadOs do .) f, As "'�t�rnas "fô�has' aã figueira, comand�das pé10

#�s�it�, �:.,Gªl\Sd�(i�;:·be'm,; como a todos que os
"

vento '.��l" ,�pJaudira:m deUJ,'antemente. ., ...
'

�cdfifo,r1íâraIl'f'é; ;acompaI'lhatam na. enfermidade. o i "" ' I

. .e��� 4\l�tl�?;,·,ªte. "��ÇI. :\�lti.nla mora?a., Outrossim f i j'
·

. .:.:cop.v;id_' ,.�i'I\ �,�$�a.' de 7° :dia �ue" mandam I � I
. �

.' ,:çe1ebc�,��"�':'l�'4é; �?lMj; q,�n:a feira, à� 7,30 ho- !�I

.'" raso n!J.i ���a., S&Rto' AntOI!l9 a Rua Padre R0ma� ,\1!
',,···,<,,·,:s"t··,,� ,'" .: '.'

.

-��ik",,�

PERDIG,AO S. A? COM,ERCiO E
,

' .

INDÚSTRIA'.
\ '

Ernprêsa de Capital Aberto ...,... GEMEC·R69/5418
Inscrição no CG.Ç!-MF n .. 86.547.(;)19

AssemblQ�a' Geral. E:idraordinária
, , CONVOCAÇÃO' :,

.São convídados
'

os acionistas desta emprêsa Jilà�a se

reunírem ern" assemblêlÇ1 geral eXotl'aPl'drriária, a' s� reqli.
zar às 14 (lil..la,torze) horas do día .io Cd'ez) de julho ,de l�n,
em suá secÍ'e. socíalà Rua d_p Comércio, 39 - nes-ta cidllde.

I de Vi4�ir.à�. Estado de �S'atlta Gatári�a; a 'fim de deÚbéra-
•

-'.
,\."

> >
....

-rem sôbre a. seguinte.
ORDEM".ÓO DIA: , K

-a) ,ApreCiação' e· votação de Pl?bpósta d;i Diretoria.
para trarsfoÍ'maçiio da emprêsa em : sociedade de, cqp,�t.al
autorizado, nps' têrmos; da 'Lei n. 4.728, -de 14.7.65; ';coril

. emissão� de'. él,ções Í)J:eferériéiais par,a- se�ew integt'ai:�:qdas
em din���r�i.' :,

.. -

't c,'
. .

','.

b) Ré-ràtificação das deliberações ·da ílss(!mbl�iª, gera:\
''Bxtraordillá�'ia'' realizllda, a, 17.4:71 e consequente 'efeti­
vação de "um· �U1ttento' 'de capital mediante inçQ[p<H'qç'ão

, cÍe uma' pql'ceiá' de Cr$. 4QO,OOO,oo de fl:llld08' de res�rvªs ..

li"ré� e SUbS�I:iCJii? d� 609'.°9° novas açÕes p'I,l'á inte�ali·
zaçilo em dinheiro;

- 'c) 'Outl'Q� �ssuiitos de' interêsse s.ocial.

Videira., 16 de junho de 1971.
- -; •

-I:
\ �

,. A Diretoria

, ÁSSOCIA1taO' j>ROFISSION,q, DOS ENG&NHEIRQ�l
. ,

,
.;pU, ESTADO DE 8!A..NT;A, C1\TAJUNA,·

.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINáRIA ,r

\.. 'CONVOC�ÇAO
-.

.' ,

Ficam (:JS Senhores }!;ngenheiros' associaçios' con'Vi­

daà0s, para a. f.ssemb1éia. Gera,l Ordi:n,ál,'-ia a se t�aÚllaf
no préxifÍlo dia 20-07-71, ªI" �O,OQ :h1)l'�S e� npmeirQ,
cO.Flvooação, e',às 21:00 AOpa,S, em segunda convQcaçã9t

'110 .i\-Uçiit61'iQ· d,o, Edificio <:\as Diretorü�s, 110 Anda.r" q,
·

Rua ''!'te. 'SilveIra, n�sta capital,_ para deliberarem. sô.
II

· bre a &eguinte.

I
,

.. �-

CA$A � p·lioeU�A.. S·E'
pi'Qcur<\,-se uma GaSa eu salã- llmpÍ:a 'em andar térreo

para' s.e�e de entidade partic4lal'. Deve' ser 10cà1izada no

c�ntro e em loear de fácil acesso, Trata-r no �critório
O.cratic, .. Rua Jerôn�rno Coell;lO, e�quina com .Felipe', �Séh·

I' .
mi�t, 1(,> andar, ou 'pelo. telef�llle 3630� <,;' .

___... , .. �� . .',..3: .. ,. _ .� ���__,__
_-.----:-;:--!:'-;.______

.

Cé)l\:1P,�O - um quarto de C;!asal e uma sala, q.ue este­

jam em perfeito. estado.' Tratar- ã R.: Tenente Silveira
.

21

:.....,._ si 102' -. fagto: à ,:vista. -

.
.

..

�,

..

... ,

. VENDE-SE' ,....;. PRÉ'DIU
.

· A ':RqOl Coriselhei�o 'M�fJ;a, J34. com' 170 liR� �El �O.IllJ,
truçãQ, Sen�9;.85· 1\0 li;> pavimente' e 85 ,n'o: 2!i. Are'á d(.
trrteno 252 m. Trata:r; p.elQ· fone: 6637, ou no lOÇ.Çll

"

.

.'.
' :. �,��

': VE·ijÜÉ�SE�L,ÕTES '-.'
"

,

.,�.
LAGOA,�A CONCE�Ç:ÃO' {P;'Pt,a. d.as ,Almas), Rêde, de

água _:_ Énergla elétriC!l! _·.l\le10 fio. � Fre�,té !l�ra o.

Mar ..,... Ótima Praia..,'
,

.. .' .

Erttrad� 'Cr$ 500,00 .".-. Tr. 'rll'lldentes, 9 '� l' au-dal'..
., .

.:vEiDE�SE
� Casa 'de Alvenaria estado clt: nova e/7 peçàg.
TerrenQ, c/poma;r lI'ledi ';I.::! x '1�;5 �ts. Perto .CanÚjus

Universitário. 60oio nnanciado 11 JQn�. pra,zo. TJ\ 'Dira·

dentes, 9 - 19 andar:
.

PRECISA-SE
COlUfl'JTORES. PARA VENDAS DE TITlJI...{)S. DO

,

CLUBE SOCI� P./W'ÍEJltAS.•
INFOI:tMACÕES NA fROVENA LTDA,.
RUA TENENTE SILVEIRA, 21 - CENTRO COMER·

eIAL - SJJ.. ,A 03.

CASA No.' 'éÊNTRQ
.

(Cr$ l3.0�,QQ)
VENDE-SE eaSq mista com 6. m2., em te:rreno -de 9,15

x 30 m. Aceita-se can-o. VW n� negócJo. Tratar no Jocal,
fi, Rua lIenI;i<J;ue Valgas, 46 fd.,. !lO. lado elo ,CIl;lbe Náutico
'Riachuelo.

-IAPA�
preeÍSa-ije de um rapaz de menor idade, p�l'ª 's'cl'\dços

leves de mensélg�iro, 'qlle ��ja. alfabetizado. Tl'ªt�r �s
14,00 às 15,00 horas com o. SR.. l\'IAUR,Q PIRES à l''Ila Anita

GlIhbalgi, 31.,
��---�.�.-.�,-.. =.��-�.�.�--�����

Ministerip <f'a EducMãQ e Cultur!l
Uhivers!darle Fe6Íeral de Sant� Catarina'
�EITORIA
D(!part�mento de Engenharia ,8. Arquitetura
Qivisão Ac,lmil(istrativa

CÓMUNICAÇAO
'De (,rdem supelior tort;lo PÚ�lic� que se acha aberta,

atê (I <lia 06. de ju).ho do cQrrente ano, RQ l)epanamente
de Engenharia e Arquiwtu� tIa Sllb-ReitOl'ia de Planeja·
tn�nto 4l'\ 'Universi�tatle f'eqeral de Sat;!.ta Catarina, no

Conjunto Uriiversitã,rio.' <la l'rindllcle, editlll de 'fornada de

Pl'eços P31'lI o fOl'nechnellto de lJlaterial e mãó-4e-oora,
destinllqo à Praça,Cíyica, do Campus Universitário da Uni�
v'�rsid<;de Federai' de Sqnta Catarina.

MaillTes escl�reeime�tos poderãQ ser pl'esta,dos nQ pe·
partanh�T'to ;le Eri'gennal'ial'e AJ.'quitetura, no �nde�ço
acima referido, I no -horário das' �,00 às 16,00 horas.

'

'F1w-ian6Pblis.. 24 de jl1nho. de 197'l.
.

Ass. Alvaro ,Henriqúe de êamp05 Lobo - nketor.

INF.eORMA
. )

)
r

"L

o pro'grama' Especia'l de Bôlsas de Estudos do Mi-

nistério do Trabalho' destinou à Fetaesc rio 'corrente ano,
. 1.3f:i1 bôlsas para filhos',·de trubalhadores rna agri�ultura
>siJ;:diCalifll\dos,· somando um total de .. Cr$ 3G8.080,OO sendo
, de:�tillados' a (1� Sindicatos de- 'I'rabalhadores do Estado.

r'
�

,

.,�
•

�I '

i I,

"ESTaNTE "
,.,

_.,

,.1.

. , .

- 1�

;? .,

�

t': '�.�; ,�" \
�

"

Ondas Média!;· S. 000 ":' -- Ondas ,Curtas
" I _lO OllHVI

'\ Fre,9\1ê.pcie Nlod'uladil

... '; ... ::.:,' � ·{P.!�grarnaçi�} '.' ....

,

06,(10 ;. 'Al}�RTtfRÀ
.

'O{l,Q5 L Wd� .RiWa): �Maresc)
06,30 ,�Afv'e�hda' Catar\nfnSe

� 07,05 �- Rádio, N�Uci.�� BRDE
�.

n 07,35' - Músiç� :Po.PÜlar ;��r�sileirà
� 08,00 - CORRESPONDENTE CÍMO

\ T 08,10 - Peça o que QuizeÍ'
1 08,55 - R�ÓRl'ER AJ..FRJ!:P /

� 09,05 � Viva a Vida (Luiz Aguiar)

j. 09,55 � RádiQ Notícias �RDF;
, ,

10,05....., RADIO TEATRO,-,- NOVELA

10,35 - SÓ SUCESSOS

10,55 (;_ �.ÁDIO NOTICIAS BRPE
11,05 _ Show da Cidade -

"

12,00 __" R�Ó'l;l.TElt ALFRZn
12,10 _".. ALMOÇ�O COM MúsiCA," .

12,35 _;_ PERDIGÁO ,COMANDA O ESPORTE
12:5q -'- CORRESPONDENTE C�MO'

':r" il;NDF "PL,ACARD"'.

, .�:... �; . � ',.1-,;. .

'. "

' ,'
...'."...... ;

_

,. AntQn);Q �ermifli� '�o:vaes, �ilhos" genro e netos,
e'Qns�rnad� ,'ÇOID "9 .tíll�cifuent(:)., de sua' sempre lem­

'!:)J:ada �s,pôsa, JI1iie" �o"ra e ayó, J.\ÍJARIA CUNHA
I

brádll. e.S.pôs<'1, lJl&e! �P�l'ª, e avó, MARIA' CUNIlA,
roédi!)Qi! A'lfredo Daurª e Dr. Ga1vão. llem assil?1 a

\ lQQOS q\.le, Q& çonfortafa� e acompanharam na eUfer­
tutd.a<te o entE: ql.!�riqo até sua qltima morada. Outros­

�il'U- ooh.vidam.· �s' parentes e. pessoas de suas rela­
��§ l?ar� ,a. 'missa ,de "IR dia que mandam celebrar I
Q�a ?9, ('hoje) às la ho�as na Igreja Santo Antônio '[I '

,� R.q� Padre Rpml!.. , \
_.--_�I�, I

,

I
�

, v_', ,.V-I.,Ul\... N\)TíCl.<\;:' cidJ,

15,05 � Desfjle da Juventude·
.

16,05 ..,. RÁl)IO ,TEA,TRO _:.. NO:vELA.
16,35 ...,.. Só SUCESSOS

.

i

16,55 ."... RADIO NOTíCIA� .B.�E
17,05 .,... SÓ. SUCESSOS
17,õ5 .".,. REPóRTER' ALFltE,D,·
18,00 ....,. O �ST� DA PRErE

16,10.- lt�� �ORMATIV,A
18.35 .- VANGU�RpA ESPORTIVA
'p, 5n CPRRESPQNDENTE CIMO
1 :1 \W A, VOZ DO BRASIL

"

JliJ,l)ti -..,..." fROJ;TO .MINERVA
20,35 ..,.." O ESPORTE· El'� REVISTA
21,00 .:_ CORRESPONDENTE CIMO
21,10 .

...:, MUSIRAMA
.

22,06 �'.�ÓR��, ��ED
. ��,10 ..- A- NOITE' l!: NOSSA '.

23,05 _.. ÚLTII\1AS 'MELODIAS·
,

L 23,30� ENCERRAMENTO
_. �.

\ '"

Indúst,ria etn:, ·9:�n.volviirtelltó procqra sócio para

1,Mn1'J:!aQíl,o. .f.rOc-lti'� SI': José à R. Adolfo Melo, 37
, __ .apto. 2 ..... : lfôrál'!ilil: 20;00 à,s 21,00 horas,

.. ',�
-j

�' ':'ESSOS

,
.'

-I "

AVISO

,

O t>Er.�TM1ENTO DE ESTRÀDAS DE IiOD��
GEM. 'DE SANTA CAT�rNA (DERSG), cOJ,nunic�· aos

int�res��� "gu;"� 'acha abe:rta, Tomádà d� 'Preços _,_:"

Eclltai1 nl> �/"11., P!l-ll\ a exooqção de 'uma ponte em. con­

t:;re�, ��q' shbre O· "i<11 00 Braço, em. Nova Trento,
wm a,�� 48m ciEl,cof\'lprimento a 9,70m.
d,e �, ���,pr9posta:; dev�rão ser entre,gues até

'li �� llc;)l'� ,�º '�' l�. q� � �1ill'lo do cOl'rente ano.
'

CQnta.· do J.!iQ:jta.!. �� 'lD�pres esclarecimentos s,erãoi" � f'''' ,', -j 1,1 r

obtl4� � ",'9.4 ���, ,!'la:!a,.�ndar,<;lo .. ECÜlHcio.

'�âa's' Di�terias, em FJ,o�qpOH.�i.' ." ',.'
" !

);>ERSC., ·28 de, jtü::J.bo ele 197,1.
'.

EÍtgO G'i'W'Ü; E'rnani Abl100 Santà' � Ri1ità
Dlretor Geral" do D1i:RSC .

Iii

I' f
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MÜLLER 81 FILHOS - malerial de
Construção em geral

Fones: 6201 - ,a425 - 6358 e ;,1352
INi=bR.N\A

'

O Grupo Es�oteiro Herdlio Luz

írá representar Florianópelis 'no Mi­

ni-Jam , a realizar-se -np. ,cidade gaú­
cha ,de Crüz Al,ta entre, os, dias 23
e' 28 de' julho"

'

,:\ ·1' j

,

II

, .

",
,

El··kU!§J "

. í'

[}',
,',

II

II

I

I

)1
,

v"T'es recebestes', a' paciência e o cres-'

�r l�nto e asse�rll�do Vos impreg­
nam estas Se�raS e estas árvores '&,' ri­

quàal' pilorais e materiais. É agora

"�iTIPO, Joaquinenses, de mais urna vez,'
serdes

.

(>' �ím:�lb: de Santa ,Catarina.
Nã,) ,apenas pelo clima, mas pelo ar­

�ôb de entregar-so apaixonadamente
ac progresSo q�e '0 arrôjo é o desafio

,e '�diano das montanhas - e" pela
persistênCia de. buscar o progres�o

que a persistência é a líção da's árvores

'que vps rodeiam. Há no Projeto' de De:
'senvolviÍnento,.: qÍIe' pôr :, set :de todos

o6s, é €âtárinenses '0 çhamado ao ar­

FôjO ';e '

à J;e�istência.:· :ble e-xige, visão
e e;ige consiânciq. Mas qllem m_elhor
d() 'que vós, filhos 'das. alturas, cr-esci·
dOs np, 'cony,ívio das áryores, para per""

i
.

'�
"

als:
.

II

va cio Estado.

Lideranças e vo�s jovens, ,galhár­
,das, vos �1alb de progrClisoS '0. de> 1v�

,

t,uros. E eu vos ',trago, �o -vOs 'sa]idat,
támbém um ap�10 jovem: '. ó, Projeto

.

Calartnense de Desenvolvi.m�nt6.' Que.:
rQ, daqui, das montanh;s,. parli qti� t�
dos me ouçam, dar·lhé 'o tIIOme novo

• I -1 ..

de Ação Catarinense de 'DesenvoIVi-

)pento.
"

ts-sq's,S i no
��.J. ..

�r-;' "

'::!. É:pj��, �s,� 13 hdras, �o S,alão No­
,,: l'>re da' 'F��ldade .'dé ;Direitp,' p�o�­

'seguirá' a 3a Sessão PeriÓdica' do

Tribl.lJlali 'do Jj..ú'i, ontem in,stalada.
.

Nn. �Sessão, que será
.

prefllÇlidó
pelo' Juiz ,Ecrnani Palmà Ribeiro,'
.da l'a ,var� é�iminal dll 'Capital,

.J

estará· eip.· julg[l.m,:entq o réu Ju-'

'dO
.

.\. e
".

. .,.:,"';

:JOVBQJ,
lio ,Rocha F�eire" áutor da ,trior-
.te de Catúlo Móraes; ocoÍ'rida .em I, '

,

� '/

1965..

' Na acusação ftUl�ionará', ;:,'0
Promotor Antônio Severino / da

,}, Luz e ,na' d�fesa 'atÍ1a�ão ÓS advo-
gados Tulio Gondin e Manoel
Soar..

i'
.

"
, I

B ôJs a da Capital bate'
uõvo recorde�de, vendas

� •
I I.

,I

A' Bôlsa '.de Valôres de, Floti:mópo-
· polis' 'regislron ria últinl a semana um'"

., reG0Fde de movimento, ncgocland3 l • : ...
92.31( títulqs: qúe �dcançara-;']1 o', mim·
taute rdt< Cd 344.408,76: Às ,açf)Cs 'da
Corisul. S.A., de JI:>invilk, iórril11 as

.

mais ' é�t�d.a:s, . cujo valo!: uiJitári.ó· foi'
'I' ,>'. •

.' "

� �,tad�, ii Cr$ 22;00, e Cr$ 20!26. Est!lsJ
· aç-5�s; em, número de 4.263, totaliza-

.

rám a ,iJ,npol,tância de Cr$ l09.316,6§>
. O mercaao nacional ein Florinriópo­

Us na últim a seman\l apresentou ulIl
mo�iinento' d.e 2.806 títul,?s da Técela­

gem, KuerirÍeh S.A., de, Blumenal1, ne­

gticiados_,entre Cr$ 4,60 e Cr$' 3,05, ré·

gistra)ld0,a cifra . de Cr$ 9.?90,00.
12-.892 ações d'l Funôição' Thpy, de

·

foinvill'e foram negociadas a Cr$ 3:19,
totali;ando a impo)tân�Í<; de Cl:$
41.125,48, e' 3.300 'títulos' -das Inclus·
ti-ias T�s.teis, RelHltLX S.Á.,. de, Br.i!squo"
fpram negociados a Cl'$ 1,80/ alcaJ�.

çaüdo ô total de Cr$- S:940',ÔO.
. Da

'

Companhia, rx/cas de _Sántos to>­
" raril vendipà:s' � 1.009 açõés'-�ntigas �u­

jo válór ,uominal estava cotado em

'_Çr$ 6,,90 e 'Cr$ 6,52" atingi;dÇ>' a cifra
'- pe Cr$ Ú 1.220,OQ. 286 títulos da 'At-

, ih S.A. - IH'xtil _;_ de' BltJtn6m.�u . fo�
"

r�m ,vehd'idos a "Cr$
.

41 ,lO,
.

totalizando
Or$ 1.172,60 e' da Indústria de .Fécu!�
('_;ompanhia Lorenz foram negociados
50.000 ações a .9$ t,lÓ;' alcançando o" -:
montante, !de Cr,$ 55,000,00. ,Fi,milmen:

ri

te, a Bôlsa de VaJôres db 'Plo'fian'ó_!X)-
lis negociou 1.774 títulos da Indústriji
Têxtil COlnpan!).ia Hering, de' Blume­
l1au, ao preço de Cr$ 6,00; t��aIizando
a jmpottância de Cr$' 10:644,00.

D� outrá Pilrte, o ,Fundo' Cat:rrinens�
de 'Imvestimentos, ,éujo' valo� da j::bta'
está em Cr$ 3,60, -aié ontct;ll <o"valor
do fundo atingia 'a cifra de, Cr$ .•••••

4.041.674,49,

.

" i,

[,

:" '

Cot,s� . amplia ..

seu sistema
telefônico

j_
'A 'Comparili;a',Catarinensey de' Tele-

'

'comUIljcaçQes ...:.., 05tesc - prossegue.
em seu, plano de expansão tOllla�do as

· pi'ovidcncias ne'cessári�s '"para instalar
,

as
.' r"dás telet�Dieas d;:ts éidades de­

:Ararallguá, Videira é Lages,'
- 1

'De. açôrdo com editá! de tom ida de

preÇos, ,as i;�opostaS serão receoidas
àté :;ts 15 'horás do 'ptóxinio d(a Ü, na

sede; da emprêsa.
,

'.

O'lu eDau . faz
semlnário

.

.

. I

de música
.A 'Sociedade Dramático Musical

..

Ca!"los Gomes e a ,Fundação C.M..
Ctirt �ering, de Blun'ienau, reali-

· zarão durante 0, período ,de 3 a

11 de julho I).aqucla· cidade, o lII�.
Seminário. Catarinimse de Masica.:,

9 'Íno� .seminá,do ,C;atari�ense
dé Mqsica terá c'omo' corpo ,do·
cente ,os professôres Osçar Zan-

· der; G.famática ,M:usieal - Pôrto
. ',' AJ:�gre ,-

. Blum.enau:;�, . Sebastian

'. Bénda, f1áno Suiça; Telino Locá:.
.

; t�lli, Piano' ,.;_ Põrto Alegre ..:...

'�,Blui:Uenau; ''Ola Benda," Violino _;,
'SUiça' - Blirmenau;' Luizia

'

Dias

.• �ndar, lnici�ã() Musical :- Bahia.
_; são Pàulo; 'Jorge H.

I Preiss,
, Fla�t� Doce :..:_ Pôrto Alegye
: Bltimenàu; Isolde M. Frank;, Flau

.'

i ta ,Doce c T,:[ave,rso - Tubigen -

P6tto' Alegre' e I,>ireção' Geral' de
'Oscar Za,nder. Como participantes

· especiais Dora Benda, Viola; Leo­

poldo Kolbach, Violino;' Hubert
,Feyer, Violino; Nelly Pericas, Vio'

i

,t

lonceJo,.'
As inscrições i para· _

o Setninário
estarão abertas até o' dià 10 de

, j,ulho,. de�en.do os párticipaiítes
pagarem 'um tava única de, Cr$ ....

100,00 equivalente à inscriç,ão 'e
, participação dos cursos: Maiore�
infQtmaçõés poderão ser conse·

gU,idas: jtUlto. a �ecretaria pa SDM'
Carlos Gomes, à Rl,la xv, de No�

-J,embro, ''1181,' telefone, 22-08·26' ou

I -Discagem ,Dueta D:QD 0473
'

22-08-26.
.

'

/ ,

\'

\ '

,I

.,c, ,,:quero 'ser pro
" , I

ela

E finaliza; a mensagem gover·
,

..
' "

..,
. p.aÍnental:

• ,

A menrsagem do G0verna?Or'. do _. :Hoje, no Dia, da. Telefonista,

E1?tad6 é_ a, segui:rtte" na' :ipteg,rfl.: .,'"
' saiba. ela. da nossa gratidã0 não

, -Há àJguE\ril que"flos ,-ât�n�êl��Ç.JtJ�!'
"

f�lad�.. Peçamos, a partir de' hp·
'diána.mente a qualque:r: hora ,,' e

o je, ,o· seu auxílio e a sua experiên-
cuj'a face '�ão C@hh�Ge�0s�,::il?.êa. > ,cia );a,:t:nbém com um sorris,:? .na

"pérssoa,•. ao � facilitàr
-

, anôruma;iiri.e-I'l: 'I .',' vai/:; .

Grata:r;nente.
te, nossas comuruca;ões �tereÚirit.'

.

:,': AS .,. telefonistas cqmemorkn o

cas, em, todos o�; �sped�.�'Y(cl6 ..!:i-, ,seu q.ia; sem qualquer fe.stividade.
• \ 'I ', •••• 'I .,' <; ,�!'.' .' �

,

nosso convívio "humano· e das ," mantendo 'seu trabalho sem solu-

nossas relações çomUJ1.i,tárià.s/per� ção 'àe. continuidade. 'Algumas de-

manece" ánliga: e solícita, ,apems las, contudo, estão planejando co-

com l,lll1a ".voz, Urna v�z _�orriden- memorar a data no sábado, com

te e presWnos�
.

M.s,átiãs �-

.

mna t.stllilia,
'

Propaganda
Governador envia' sua\ ',unda

ao·pescadur

Telefonista·
'

.

. �-

" I seu

�� ! . ,..' (,;.:�;:,' _r,..
,

� " "l�' ,�

-';"Falandó.. 'no., último ',domingo: na : ci- cébê-Ias.. e àceita,láS? IiG· vos vinh Vi:
d'Jd'erd6'Sã:ó�\1oqdl;im>,� 'Go:v.érpador sit<Ír e nã� pregar. Mas.é �tã�,'grlrlde
ColomborSa:lleS: Üeelar,Q'il que' Sar�t� Ca-

,.

0, .rneu anseio, de rios ver; IÜhos', dê�te .

tarina vj.vé"dia's"d�/.ôtiIhismo' e de de- .Estado, grande. e. forte, ao lado,)ó
senvõlviírténto;

.

" 'concitanâov os j$:)aqui. Brasil que cresce
..que, mais � ,do : qÍic

nenses á ;6�ntempíár "6: eSl1etá6tüo de
. pregador quero ser profeta, ,para: /v6S

grandeza q\l�: �6�sàs : alÚtras" nos' inspi�' :� àrlté:vêr,� ., Joaquinenses, �a":'vangliarda; /Ô

rafu.J1•
'.

..�.,"
�

da 'caminhada glóriosà que 'começJrifõs,
'Asseverou o Sr: Solombo Salles, que há poucos mêses, �1I,S que n0s",]é�a�á,,,' I,'

o
' Prójei�' .. C�i:�ri�el1e'

_

ci;' Desenvolvi- decididamente, à terra prometida" 'do

�nento ê J .'�um
.

chamado ao .arrôjo e 'ii bem estar assegurado e do fütur�' tian:'
per.sistên�í';l: ',: .'

,

'

.

"

quilo. É chegada a .hora;' filhos' das
'.;:.;,. .f!i· eXige visão e 'exige constân- montanhas, pára o' espetáciiloj de �gran:

cia: M�Y'quenÍ n:i�Íhor·'do qüe vós" fi- "dàa: que vossas alturas VOS �'inS;pi*a�
lhos dás', alturas, :cres�idos', no

'

convívio, . dlàriámebÚ. Possa eu, aqui; bjitri( :VÓs;
da���<Úv��1S! "'p�ra i;ie,;óebê-ias -e

_ a��itá. dis.: ; {�l : �é;! 5 d�, ':1; '::a : (j'0:. cÓfl;ite; ':

[a�n
" �}.� '..;;r' ... I',; ,

por 'grande qli.e te ha sido,' (de .esíar
',t�ãi aiIr\l'nt�, afirmou .0 Chele : do e,�rl'i vós,:par:i deixa," '�!lú' €i 'éÓr�ção':

Executivo: '

,

.,,' peí� .'pÍ,a;'cr· de q�";,.viv�f' éon�õsc."'::fi�,,
;:� "EO: vos' vi.m; visitar e não pre-

. lhos das alt(t,r�s, e' dilsi horizorites. jabe(, :.'
gaf I }4��'��é' tão grande, o meu �'hsei� tds. São JoaquiID' é utn' 'cbrt�ftó � �at�>
M\:ji)s�\;ê�:�'filh,�':'dê.ste,Estado:,rg{2.n.: rine�se em qualquet�.latitúê!�;.'do"ri:r�ii�\ '.'

'1';"
de. ' )or�e,�' �o lado, do, Brr.si! qll� eres: Aó se raiar n6sté MÚ[j:I:,pf(�;: �lirg�,:' l�:

.

i
,;/

a:' 1 ie,' -mais do' que: pregador :' quero go\ alguém que aqui '�SU!y� 'e .,q�e'''re� . ,

sec'profeta, .para YQ� ántever.: joaqui- lerilbie 'O fl:io em ê0rlÚas;� �6ni: ó,-cáior. r .

D� '1!s,' ;Íla': :'và�g>Úl�da .da camiçhada , Imman6, com hO(lpitaiid�de' � ·.coÍn ::�� (:
gl, .:da qt,e. cé5n�eçamos. i, .

há -ppllCüS se�tido� da', aD).izaôe "icolhe<Íóra
. 'dQ� .' :i):

ilies�s, :'i:ii'as' :,q��,�ripé;leva�á, décidida-. lho� de,stas senas:. É: pcaánto;,;(�tiv;·
n1e' té; 'ã d;r�à promeÚda, do bem�es'tar cta'de .tu'i:ísti�à' á que' p.os \ie,iri', ime<iÚlt�.

, ' , " ' ." , \. " '
, ".. _.

ásse,gurádo e 40 futuro trànquitç. .
_ :mç!)te. à lemb�al')ça . cOIÍ!�' desit!lu�ilqu.

'

,���"finalizaf d seO disctlrso '0',5r.. :; .,ro,de'fif!ue.zas e'.'fbnte 'di1ptói�s'S9S'
e.�:'";m1iq: SaBes 'anunciou; ",das man:' pára .êste IJ1lmÚ:ípio./·' MaS' SÔfuos; em
t'anhas Í>iu:à.:ciue,to<:}os me ·cll,çam:'",.·ó ',.�&o.,)o�qÍJim�. muHd pla,\s �u� aiI;lÍls'-,
0;';;':", n'õine""dó ND: .t\ção eatarlnen-

,.'
<a ·géri'té ,boa que h,abita: uIpa" �gião

'

"{'';, ;�:: ����n,\o�v!.ri�l1tO. :', ..
' �' ..

,
/

, ,f�ia. 'SOrqos ta�béni prog.fes�� "e �desé-
, <) 1_lronu!l'lçiameritp,: governamental é , jo 'de "futuro; somos taIIÜ)é�. ,:p�ré,4p
?' ;;�isHintt{ tia ínfegra� ." mecanismo dr" ,desenvolvi,mentç . 'qtie
':"J6aq���nses, s.oi5. Q.as monta.nhas, e .,'. agita, febrilmente, todo" �ste.· . :ESiádo.

S ;1:' da�. á�v�;e�: Íjas �ontanhas rece- O �o'l'1vite; '�� progre�so ;�'bi�" �stà/'
. - •

15;, :es
,
a :segur�nçá e O desafjo grande, montanJ±a� e não desceu' de:,':miibi v�� -

dal� �I!úras e dos'céus' distantes;_ das ár- rias. O c�amado à renovaçãê:> " nã� J;�­
tUlI}bou entre as altl!ras .desfus.. seri�"
'para se �rder em écos,' Aqü� à repô­
'vação' p0lítica feN3e um é�empld: A
mocidade política ,acorreu, unân,ime,' à

·-caiu lolhà-res .jovens,_ deslu�brou _novos, ,

panoran;Ías, num exemplo' de . c�ão
'

e
.

de descortínio. Um prefeit,o jovem. lidei
ra êste Município;. vozes jovens;' ·�o�
representam na Assémbléiá . Legisláti-

Homenageando' a telefont,sta,
,

.

" (..

cujo dia t'l'ánscotre boje, o Gover

na<;l,or Col9mbo 'Salles 9irjgiu
'

,

.

a

classe Úma rileI),sagem 'na qUal: rs.s­
salta o i,mportante' pl;l;pelnas' co.

\n1uniCaçÕes .telefônicas "err;,. �â,os
os aspectos: do nQSS;O convívio, hu­
mano ,e das nossas l'elações' cÇ>-

I
'

,

sà há ull). sêr hwnano, eom suas

espeI'anças e com suas trÍsteza.s;
cum suas alegrias e com suas dô-'

res. Mas dela só nos chega a voz.

Desse ser l1UnÍan� não' sen��Qj3
o esf�rfÕ incan:;'áveI que impUl-

. s.iona o progresso e-o bem-estar

coletivos.
"

munitárias".

, <; ,

mensagem
.....

O' Governa(;Íol' Colqmbo' Salles,
em mensagem, fnvi�da aos :·�escado.
res pela passagem do seu dia,. as·

seve.ra que "4esde Q coffiêço' da bis-
.

tória' do nosso Esfà.dO qúé·' o 'inár
'

nos' foi companheirp' no/' viver.
'

Os
�afariúen'ses 'dá costa', óceâ,rP.ca o sin-

'

'graram, dêle se alimentaram, ,dêlé
criaram suas rique'Zf\s e.: nele se

comprazeram as_ suas ,.,heras . de la­
zer. E é através dtÜe que as rique­
zas do 1WSSO Oeste, demandaram

�- j

�;tarinenses da costa oceânica o sin­

graram, .' dêle se alimentaram, dêle
cria�am suas riquezàs '.e nêl!,! sé. com-

'prazeram em suas hOlfls' de 'lazé.
. li,; é através dêle que as riquezas do_
nosso Oeste demandaram outras

plàgas. :
': l

,E prossegue a mensagem:
. "Tôda ,a ênfase está sendo dada,

atualmente, à indústria pesqueira.
Se esta 'indústria lança hoje, mão
dos meios mais moqern?s 4e pesca,
.sua ,origem busca o humilde pesca·
,dor de todos os tempos. Voltemo,

11os, p01i:ãnto, em pensamentos pa·
ra êsses, bravos fi anÔnimos lutado·
re�

.

dó mal' que; na .. humildade co­

tidiana dos' seus labôres, contÍ-ibuem
s'empre' para a riqueza coletiva.

Congratulo-me, no' Dia dos' Peso

,cad�res 'e em' nome, de todos os ca· _

tarinens.es, com, tôda. esta multidão
de, incansáv.eis lutadores do 'mar,
também êles argamassadores do nos·

so prógressó".

outras plagas".
t'

A íntegra, da m,ensagem goye.rna-
mental ·é a �eguillt,e:, "O munclo cris·

,<tão ,cOl1!-emora, hoje" d,ia 29 ,de ju-,
nho, São Pedro Apqstolo" Fundador
da Igreja.e Padroeixo..dos, Pescado­
res. O ES,tado de'. Santa' Catarina,

. .',' j'
,

,

na 'pluralidade ,de suas ,riquezas"
f tém, no mar, uma· ,de SU;iS' fOF).tes

'�nesgótáveisJ DeSde o· comêço, da
históúa do ,nosso ·Estado .que o mar

nos .foi companheu'o -no viver. Os

,

"GI da Semana
da Criança

.
, .

se reuniu
,AI '�Semana, da Criança", a ser co­

memorada entre 5 e 12 de outubro,
-em um grupo de' trabalho para a sua

,�rganização, .instituido 'por decreto' do
Sovernad�,r . Colombo' .

Salles, do qual
'azeÍn parte representantes das Secre­
tarias ·da Educação, Serviços Sociais e

Saúde, .do representante do Ohefe do

tixecutivo, professor Júlio Queiroz, e
..... '.

. I

do representante de O ESTADO; jor-
nalista Wilson Libório Medeiros.

'" .O grupo de trabalho reuniu-se ontem

pela �fime{ni veZ ,sob a presidência do
Sr. ,Wàldemar, Barbos.a, traçando :1S

dir�trize;' 'da Seinana que abrangerá
eoneu�6 d�' ·redação e desenhos para
escólares' de- 10 a 12 anós, 'jôgos e uma

vasta pregramação;
,

,

Por outro !;ldo, informam os promo­
tores do Festiva.! que os ensaios já' ti­

veram início, tendo como' local o Lira'
Tênis Clll'be, sendo a orquestra oficial
a de Aldo ·Gonzaga. Da� música� ins,

ctitas 45 f(Ham selecionadas para' a

,primeira· fase, -dias 8, 9 e 10, q�ando
serão escol.hidas as 12 'finalistas,' que
concorrerão no dia 11, aos 19; 29 e 39

lugares. ,

) De outra palte, informou alnda o

DeE qtie já .,r-ceebeu comunicação das

cidades çie Tubarão, B1umenim, Join·
ville e Pôrto Alegre, dize'ndo que cara.

vanas es.tarão 'Se dirigindo para Floria.

nópoÚs, nos diá� do. Festival, a fim
de ass'istirem a referida p�omoção.

a' sua

Associação
Um grupo de ,publicitários 'Hderados

·por' Antunes Severo. Ney Ferreila e

José ,Pacheco, acab'am de fun,dar a As­

sociação Catarinense de Propaganda.
A entidade congregará représentan­

·tes, de . .anunciantes, agências e �eículos
de 'divútgação de, todo o Estado de
Santa Catarina, tentlo como objetivos:
reunir e aproxiulhr )tôdas as pessoas
que trabalbam, em publicid�de. e pro--'

.

paganda; �efendf!r os interêsses d\l elas­
" se, e da propaganda; promover a for­

, ni�ção le aperfeiçoamento de técni�os
. em ptJbl,i�id<:!de em propaganda, pelo
intercâmbió de idéias, ,.experiências c'
conhecimento entre seus associados;
prom:over o intercâmbio técnicó e cllI-

turai com as associaçõe;s
do p,ús e do. exterior.

\

. congéneres,

A Associação Catarincnsy de Propa�
ganda funciona provisàl'iamente na sé­

de da Associação Comercial de Flo­

rianópolis, à. rua Araújo Figueiredo,
',edifício Jorge, Da�x, sobre-Ioia, saJas

salas 1, e, 2 .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




